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AO LEITOR 

Aqui estamos, em pleno Carnaval, guardando ainda um pouco de ‘‘ressaca" {no 
bom sentido...) das festividades de Ano Novo, e "atolados" num monte de cartas altamente 
hcentivadoras, resultantes do fantástico rr- 20 de APE que, pela primeira vez, ofereceu ao 
Leitor/Hobbysta urr, valioso ENCARTE prático sobre UHF (inctuindo a constuçáo de uma 
ótima antena, mais “uma pá" de dados objetivos e de fácil entendi menta.,). 

Foi uma verdadeira "chuva” de elogios e de pedidos para que continuemos a mos¬ 
trar "especiais” ou encartes do gênera.. Podem ficar tranquilos que está nos nossos pla¬ 
nos manter essa nova postura, apresentando, de tempos em tempos» uma “Ediçáo Refor¬ 
çada", contendo anexos de alta validade prática (como foi o ESPECIAL UHF.,«). 

Com o lançamento (está na boquinha do forno..,) da nossa “irmã caçula'\ a Revista 
ABC DA ELETRÔNICA, APE ganha novo e fantástico impulso dentro do Universo Hobbys- 
ta» já que todo aquele que pretenda adquirir conhecimentos também teóricos, em bases 
mais sólidas» poderá recorrer à Revista "companheira",.» Na verdade» o Leitor assíduo de 
APE só tem a ganhar» acompanhando também ABC! Essa fantástica dupla (APE e ABC) 
ainda “dará muito o que falar”, pois se uma constitui a base teórica da outra, a “outra" éo 
suporte prático de “uma", num casamento ou compiementação absolutamente harmônicos! 

Entre confetes e serpentinas (ainda bem que esse ano o Carnaval “pintou cedo", de 
modo que podemos começar 1991 “real" já em fevereiro.,») o Hobbysta encontra» na pre¬ 
sente APE, a costumeira quantidade de projetos e montagens práticas, úteis, láceis, diver¬ 
tidas e elucidativas: a LÂMPADA MÁGICA para os "começa ntes", o SUPER V.U. "SEM 
FIO" para os que gostam de novidades, a CHAVE ELETRO-MAGNÉTICA SEM FIO e o 
CONTROLE REMOTO FOTO-ACIONADO para os hobbystas experimentadores, o MÓ¬ 
DULO SENSOR DE IMPACTO [MULTI-USO) para as aplicações profissionais e, finalmen¬ 
te, o DIMMER DE TOQUE (COM MEMÓRIA) para utilização doméstica! "Para variar, sÓ 
tem de tudo", por aqui.,. 

A abrangência e a amplitude dos interesses atendidos sampm, aqui em APE, cons¬ 
tituem a "marca registrada" dessa nossa (vossa..,) pubücação, cujo papei na Imprensa 
Técnica brasileira (e em língua portuguesa, no gera!.».) não há mais como ignorar.,, 

O EDITOR 

REVISTA N2 21 

NESTE NUMERO: 

7 • "CHAVE” ELETRO-MAGNÉTICA SEM FIO 
16 «LÂMPADAMÁGICA 
20 • DIMMER DE TOQUE COM MEMÓRIA 
31 • SUPER V.U. "SEM FIO” 
40 • CONTROLE REMOTO F0T0-ACI0NAD0 (P/INICIANTE) 
48 • MÓDULO SENSOR DE IMPACTO (MULTI-USO) 

É vedada a reprodução total ou parcial de textos, artes ou fotos que compo¬ 
nham a presente Edição, sem a autorização expressa dos Editores. Os Projetos 
Eletrônicos aqui descritos destinam-se unicamente a aplicações como hobby 
ou utilização pessoal, sendo proibida a sua comercialização ou industriali¬ 
zação sem a autorização expressa dos autores ou detentores de eventuais 
direitos e patentes, A Revista não se responsabiliza pelo mau funcionamento 
ou não funcionamento das montagens aqui descritas, não se obrigando a 
nenhum tipo de assistência técnica aos leitores. 
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Instruções 
Gerais para as 
Montagens 
As pequenas regras e Instruções aqui descritas destinam-se aos principiantes ou hobbystas ainda 
sem muita prática e constituem um verdadeiro MINI-MANUAL DE MONTAGENS, valendo para 
a realização de todo e qualquer projeto de Eletrônica (sejam os publicados em AP,E», sejam os 
mostrados em livros ou outras publicações...). Sempre que ocorrerem dúvidas, durante a montagem 
de qualquer projeto, recomenda-se ao Leitor consultar as presentes Instruções, cujo caráter Geral e 
Permanente faz com que estejam SEMPRE presentes aqui, nas primeiras páginas de todo exemplar 
de AP.E. 

OS COMPONENTES 
♦ Em todos os circuitos, dos mais simples 

aos mais complexos, existem, basica¬ 
mente, dois tipos de peças: as POLARI¬ 
ZADAS e as NÁO POLARIZADAS, Os 
componentes NÃO POLARIZADOS são, 
na sua grande maioria, RESíSTORES e 
CAPACITORES comuns. Podem ser liga¬ 
dos "daqui pra la ou de lá ptá cá”, sem 
problemas, 0 único requisito é reconhe¬ 
cer-se previamente o vakir (e outros 
parâmetros) do componente, para ligá-lo 
nq_ lugar certo do circuito, O *'TA BE- 
LÃG” A.PE, dá todas as "dicas” para a 
leitura dos valores e códigos dos RES15- 
TORES, CAPACITORES P0L1ÉSTER, 
CAPACITORES DISCO CERÂMICOS, 
etc. Sempre que surgirem duvidas ou 
"esquecimentos11, as Instruções do 
"TA BE LÃ O” devem ser consultadas, 

• Os principais componentes dos circuitos 
são, na maioria das vezes, POLARIZA¬ 
DOS, ou seja. seus terminais, pinos ou 
"pernas” tem posição certa e única para 
serem ligados ao circuito! Entre tais 
componentes, destacam-se os DÍODOS, 
LEDs, SC Rs, TRIACs, TRANSÍSTORES 
(bipolares, fets, unijunções, etc.)s CAPA- 
CITORES ELETROLJT1CÜS, CIRCUI¬ 
TOS INTEGRADOS, etc. Ê muito im¬ 
portante que, antes de se iniciar qualquer 
montagem, o leitor identifique correta¬ 
mente os "nomes” e posições relativas 
dos terminais desses componentes, já que 
qualquer inversão na hora das soldagens 
ocasionará o não funcionamento do cir¬ 
cuito, além de eventuais danos ao pró¬ 
prio componente erroneamente ligado. 
O "TABE LÃO” mostra a grande maioria 
dos componentes normalmcnte utiliza¬ 
dos nas montagens de À.P.E., em suas 
aparências, pinagens e símbolos. Quan¬ 
do, em algum circuito publicado, surgir 
um ou mais componentes cujo ‘Visual” 
não esteja relacionado no "TABELAO”, 
as necessárias informações serão forne¬ 
cidas junto ao texto descritivo da respec¬ 
tiva montagem, através de ilustrações 
claras e objetivas. 

LIGANDO E SOLDANDO 
i Praticamente todas as montagens aqui 

publicadas são implementadas no sistema 
de CIRCUITO IMPRESSO, assim as 
instruções a seguir referem-se aos cuida- 
dos básicos necessários à essa técnica de 
montagem. O caráter geral das recomen¬ 

dações, contudo, faz com que elas tam¬ 
bém sejam válidas para eventuais outras 
técnicas dc montagem (em ponte, em 
barra, etc.). 

• Deve ser sempre utilizado ferro de soldar 
leve, de ponta fina, e de baixa "walta- 
gem” (máximo 30 watts). A solda tam¬ 
bém deve ser fina, de boa qualidade e 
dc baixo ponto dc fusão (tipo 60/40 ou 
63/37), Antes de iniciar a soldagem, a 
ponta do ferro deve ser limpa, remo¬ 
vendo-se qualquer oxidação ou sujeira 
ali acumuladas. Depois de limpa e aque¬ 
cida, a ponta do ferro deve ser levemente 
estanhada (espalhando-se um pouco de 
solda sobre ela), o que facilitará o con¬ 
tato térmico com os terminais. 

• As superfícies cobreadas das placas de 
Circuito Impresso devem ser rigorosa- 
mente limpas (com lixa fina ou palha 
de aço) ames das soldagens. O cobre 
deve ficar brilhante, sem qualquer resí¬ 
duo de oxidações, sujeiras, gorduras, 
etc. (que podem obstar as boas solda¬ 
gens). Notar que depois de limpas as 
ilhas e pistas cobreadas não devem mais 
ser tocadas com os dedos, pois as gor¬ 
duras e ácidos contidos na transpiração 
humana (mesmo que as mãos pareçam 
limpas e secas.,.) atacam o cobre com 
grande rapidez, prejudicando as boas 
soldagens. Os terminais de componentes 
também devem estar bem limpos (se pre¬ 
ciso, raspe-os com uma lâmina ou esti¬ 
lete, ate que o metal fique limpo e bri¬ 
lhante) para que a solda "pegue” bem.., 

• Verificar sempre se não existem defeitos 
no padrão cobreado da placa. Constatada 
alguma irregularidade, ela deve ser sana¬ 
da antes de se colocai os componentes 
na placa. Pequenas falhas no cobre 
podem ser facilmente recompostas com 
uma gotinha de solda cuidados amente 
aplicada. Já eventuais "curtos” entre 
ilhas ou pistas, podem ser removidos ras¬ 
pando-se o defeito com uma ferramenta 
de ponta afiada. 

• Coloque todos os componentes na placa 
orientando-se sempre pelo "chapeado” 
mostrado junto às instruções de cada 
montagem. Atenção aos componentes 
POLARIZADOS e às suas posições rela¬ 
tivas (INTEGRADOS, TRANSISTORES, 
DÍODOS. CAPACITORES E LETRO LL 
TICOS, LEDs. SCRs, TRlACs, etc.). 

• Atenção também aos valores das demais 
peças (NÃO POLARIZADAS). Qualquer 

dúvida, consulte os desenhos da respec¬ 
tiva montagem, c/ou o "TABELAO". 

• Durante as soldagens, evite sobreaque- 
cer os componentes (que podem danífi- 
car-se pelo caior excessivo desenvolvido 
numa soldagem muito demorada). Se 
uma soldagem "não dá certo" nos pri¬ 
meiros 5 segundos, retire o ferro, espere 
a ligação esfriar e tente novamente, com 
calma e atenção. 

• Evite excesso (que pode gerar corrimen¬ 
tos e "curtos”) de solda ou falta (que 
pode ocasionar má conexão) desta. Um 
bom ponto de solda deve ficar liso e bri¬ 
lhante ao terminar. Se a solda, após 
esfriar, mostrar-se rugosa e fosca, isso 
indica uma conexão mal feita (tanto elé¬ 
trica quanto mecanicamente). 

• Apenas corte os excessos dos terminais 
ou pontas de fios (pelo lado cobreado) 
após rigorosa conferência quanto aos 
valores, posições, polaridades, etc., de 
todas as peças, componentes, ligações 
periféricas (aquelas externas à placa), 
etc. É muito difícil reaproveitar ou cor¬ 
rigir a posição de um componente cujos 
terminais já tenham sido cortados. 

• ATENÇÃO às instruções de calibraçlo, 
ajuste e utilização dos projetos. Evite a 
utilização de peças com valores ou carac¬ 
terística s diferentes daquelas indicadas 
na LISTA DE PEÇAS. Leia sempre 
TODO o artigo antes de montar ou uti¬ 
lizar o circuito. Experimentações apenas 
devem ser tentadas por aqueles que já 
têm um razoável conhecimento ou prá¬ 
tica e sempre guiadas pelo bom senso. 
Eventualmente, nos próprios textos des¬ 
critivos existem sugestões para experi¬ 
mentações* Procure seguir tais sugestões 
se quiser tentar alguma modificação... 

• ATENÇÃO às isolações, princípalmente 
nos circuitos ou dispositivos que traba¬ 
lhem sob tensões e/ou correntes eleva¬ 
das, Quando a utilização exigir conexão 
direta à rede de C.A, domiciliar (110 
ou 220 volts) DES LIGUE a chave geral 
da instalação local antes de promove^. 
essa conexão. Nos dispositivos alimen-' 
tados com pilhas ou baterias, se forem 
deixados fora de operação por longos 
períodos, convém retirar as pilhas ou 
baterias, evitando danos por ‘Vazamen¬ 
to” das pastas químicas (fortemente 
corrosivas) contidas no interior dessas 
fontes de energia) 
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CORREIO 
TÉCNICOl 
Aqui são respondidas as cartas dos leitores, tratando exclusivamente de dúvidas ou questões quanto 
aos projetos publicados em A.P.E. As cartas serão respondidas por ordem de chegada e de impor¬ 
tância, respeitado o espaço destinado a esta Seção. Também são benvindas cartas com sugestões e 
colaborações (idéias, circuitos, “dicas", etc.) que, dentro do possível, serão publicadas, aqui ou em 
outra Seção específica. O critério de resposta ou publicação, contudo, pertence unicamente à Editora 
de A.P.E., resguardado o interesse geral dos leitores e as razões de espaço editorial. Escrevam para: 
"Correio Técnico", A/C KAPROM EDITORA, DISTRIBUIDORA E PROPAGANDA LTDA 

Rua General Osório, 157 - CEP 01213 - São Paulo - SP 

“Um baratinho” (em todos os sentidos,,,) 
o MINI LABIRINTO ELETRÔNICO 
(APE15)*** Minha turma tem se divertido 
muito disputando a “mão firme” uns com 
os outros... Embora o circuito esteja per¬ 
feitamente de acordo com a descrição 
contida na Revista, eu queria fazer umas 
pequenas modificações e aperfeiçoamen¬ 
tos, e por isso recorro ao CORREIO 
TÉCNICO, na esperança de ser atendi¬ 
do (sei que a demora é grande, devido 
ao numero de cartas***): seria possível a 
colocação de um botão de “rearmar*', 
que forçasse o a pagamento do LED as¬ 
sim que fosse desejado (sem ter que es¬ 
perar forçosamente os cerca de 5 segun¬ 
dos que ele demora para desligar, devei- 
garinho.**)„.? Por outro lado, como pos¬ 
so aumentar o tempo de indicação do 
LED,..?” - Ricardo S* Meoíli - São Pau¬ 
lo-SP 

Gbviamente, Rk, o MTLE foi desenvol¬ 
vido pensando num mínimo de custo e 
"complexidade zero”, como é o espírito 
fundamental da MI NI-MONTAGEM. 
Assim, inevitavelmente, também seu 
comportamento e controles são extre¬ 
mamente simples e “enxugados”... En¬ 
tretanto, as modificações que Você pede 
são perfeitamente possíveis, sem gran¬ 
des gastos ou alterações na placa básica: 
observe a fig, A que mostra, nos pontos 
marcados com asteriscos, o que Você 
deverá acrescentar ou modíficar.O 
push -button de leset (que fará o LED 
apagar imediata mente, colocando o ME 
LE “em prontidão” para o novo “teste 
de mão Firme”..,) deve ser ligado eletri- * 
carne n te em paralelo com o capacitor 
eletrolítico, de maneira que, ao ser pres¬ 
sionado, ocorra a imediata descarga do 
dito capacitor, com o que o transístor 
“corta”, apagando o LED! O "prolon¬ 
gamento” do aviso luminoso pode ser 
conseguido facilmente, pelo simples au¬ 
mento do valor do referido capacitor (o- 
riginalmente 47u) para - por exemplo - 
lOOu. O tempo será proporcional, ou 
mais ou menos 10 segundos, na sua 

montagem. Outra coisa que deve se no¬ 
tar é que o “apagamento” normal do 
LED indicador do MILE não se dá re¬ 
pentinamente, já que devido ao próprio 
“desenho” da curva de descarga do ca¬ 
pacitor, ocorrendo um toque no labirin¬ 
to o LED acenderá firme e totalmente 
por um ou dois segundas para, em se¬ 
guida, apresentar um declínio progressi¬ 
vo no seu brilho, por outros 2 ou 3 se¬ 
gundos, até o “apagamento” total... 

"Trabalho com instalações elétricas re¬ 
sidenciais, comerciais e industriais 
(também alarmes, sistemas de segurança 
e aviso, instalações prediais, etc*) já há 
bom tempo**. Desde que conheci a APE 
tenho aproveitado muitas das boas 
idéias publicadas (algumas com adap¬ 
tações)*** Em Eletrônica propriamente eu 
não sou perito, mas com as explicações 
dadas na Revista, não tenho encontrado 
dificuldades^* Uma das montagens que 
aproveitei em meu serviço foi a MINU- 
TERIA PROFISSIONAL (COLETIVA- 

BITENSÃO) (APE 15) que já utilizei em 
instalações prediais**. Só encontrei um 
probleminha: dependendo da potência 
das lâmpadas fluorescentes controladas 
(com lâmpadas incandescentes tudo 
0*K*) parece haver uma certa dificulda¬ 
de na “partida”, com as luzes piscando e 
instabilizando no começo do acionamen¬ 
to**. Com conjuntos de até SOW (4 x 
20W) tudo bem, porém com luminárias 
maiores (4 x 40W), ocorre esse proble¬ 
ma*** Será uma questão de potência ou 
algum outro fator que eu possa aperfei¬ 
çoar*,,?** - Tenório de Souza - Belo Ho¬ 
rizonte - MG. 

Embora os limites de potência da MIP- 
COB sejam suficientemente amplos para 
qualquer aplicação profissional mé¬ 
dia (Ó00W em 10ÜV ou 1.20ÜW em 
220V), os limites mais altos referem-se 
unicamente à utilização no controle de 
iluminação convencional, com lâmpadas 
incandescentes. Durante o desenvolvi¬ 

mento e testes do Projeto, levou-se em 
consideração que - normalmente - lu¬ 
minárias com lâmpadas fluorescentes 
trabalham sob “wattagens” bem mais 
baixas (principalmente na iluminação de 
corredores ou áreas de uso coletivo em 
edíficios de apartamentos,..). Na solução 
do seu problema, recomendamos as se¬ 
guintes experiências: colocar starters 
novos nas luminárias e/ou modificar o 
valor do capacitor de gale original do 
TRIAC (lOOn no projeto básico da 
MIPCOB). Tente, inieiaimente, valores 
de 47n e 220n... Detetado o sentido da 
“melhora”, volte a modificar o valor, 
até obter um acionamento mais firme 
das lâmpadas. Em último caso, tente agir 
sobre a elevada frequência de dock (ge¬ 
rada, no circuito do MIPCOB pelo gale 
do 4093 delimitado pelos pinos 8-9-10 - 
fig. I - pág. 12 - APE 15), modificando 
experimentalmente o capacitor original 
de 2n2, inieiaimente dentro da faixa que 
vai de ln a 4n7, verificando se a melho¬ 
ra ocorre com a modificação “para me¬ 
nos” ou “para mais” e, em seguida, pro¬ 
curando adequar um valor que mostre o 
acionamento mais perfeito. Para finais 
zar, verifique se as luminárias que pre¬ 
tende controlar, em funcionamento 
normal (acionadas por interruptores) 
também não apresentam o mesmo com¬ 
portamento instável na partida (isso é 
minto comum em instalações velhas../). 
Se isso ocorrer, obviamente que a “cul¬ 
pa” não é da MIPCOB! Tratar-se-á de 
um defeito inerente à “idade” dos reato¬ 
res, que devem ser substituídos! 

"O MÓDULO AMPLIFICADOR LO¬ 
CALIZADO PARA SONORIZAÇÃO 
AMBIENTE (APE 14) mostrou uma fide¬ 
lidade e potência tão boas que resolvi 

usá-lo também como simples amplifica- - 
dor**. Construí um módulo duplo e liguei 
â saída de um tape-dede porém, para 
minha surpresa* o desempenho “caiu”! 
A qualidade do som continuou ótima, 
mas o volume ficou “lã em baixo” On¬ 
de foi que eu errei**.? Terá sido no ca- 

io
r 
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sarnento de impedâncias...? É possível 

uma adaptação no sentido descrito...? 

Outra coisa: nesse uso como amplifica- 
dor "convencionai\ senti necessidade 

de um controle de tonalidade (que a 

MA LOS A não tem*..). Será possível a co¬ 

locação também desse controle..*?' - 
Tércio Nogueira - Londrina - PR. 

Realmente, Tércio, o desempenho do 
MALOSA (modéstia à parte.,,) c minto 
bom, desde - obviamente - que seja usa¬ 
do para o fim descrito no artigo original 
e dentro dos esquemas de ligação pro¬ 
postos em APE 14! Você mesmo já 
identificou onde está o seu erro: no ca¬ 
samento de impedâncias! A rede original 
de entrada do MALOSA foi dimensio¬ 
nada para sinais de baixa impedância e 
alto nível (normalmente encontrado nas 
“saídas para falante” de qualquer equi¬ 
pamento de áudio,,.), enquanto Você 
tentou ligá-lo numa fonte de sinal com 
impedância alta e nível relativamente 
baixo! Para um perfeito desempenho, 
Você terá que fazer pequenas alterações 
nessa rede de entrada, conforme sugere 
a fig. B. Primeiro elimine 0 resistor ori¬ 
ginal de 1K (marcado com um asteriscos 
dentro de um quadradinho, na fig, 1 - 
pág. 8 - APE 14), simplesmente não o 
colocando na placa. Elimine também o 
resistor original de 4K7 (marcado com 
um asterisco dentro de um pequeno cír¬ 
culo, na mesma figura mencionada..,), 
porém, nesse caso, substituindo-o, na 
placa, por um jumper (pedaço de fio). 
Com tais providências, o potenciômetro 

original de 100K (volume) ficará prati¬ 
camente “sozinho” na determinação da 
impedância de entrada do MALOSA, 
além do que o nível de atenuação do si¬ 
nal será drasticamente “maneirado”. Pa¬ 
ra uma melhor “passagem” de frequên¬ 
cias, dentro dessa nova utilização, subs¬ 
titua também o caparitor eletrolítico de 
entrada original (ÍOu) por um de 4u7 
(asterisco num quadradinho, na fig. B). 
Finalmente, para inserir um controle de 

tom no MALOSA, introduza a rede 
formada por um capacitor de 47n e um 
potenciômetro de 10K - lin, (ambos 
marcados com asteriscos dentro de cír¬ 
culos, na fig. B) entre o pino 1 do 2002 
e a linha de “terra” (negativo da alimen¬ 
tação). Com tais modificações (o lay out 
geral da placa * figs. 2 e 3 - pág, 8 - 
APE 14, pode ser “aproveitado”, sem 
grandes problemas..,) Você transfor¬ 
mará o MALOSA num excelente e 
completo amplificador para uso geral, 
perfeitamente compatível - por exemplo 
- com o tape deek que tentou “casar” 
com o circuito original! Nesse caso es¬ 
pecífico, recomendamos que se use, na 
alimentação do MALOSA, um trans¬ 
formador com secundário para 12-0-12 
x 2À, com o que a potência fina! ficará 
na dezena de watts (cerca de 20 watts 

num conjunto estéreo), mais do que su¬ 
ficiente para audição doméstica! 

“Queríamos (eu e colegas„J saber se 

está nos planos da KAP ROM EDITORA 

o lançamento também de frrnr... As Re¬ 

vistas estão "tão ótimas" que a gente fi¬ 

ca torcendo para surgirem livros, ma¬ 

nuais, etc„ com o mesmo nível..." - Joib 
son Neves (e amigos) - Salvador - BA. 

Embora esse assunto seja da alçada dos 
altos (todos eles têm mais de l,6Ünn..) 
executivos da KAPROM, podemos 
adiantar que, se depender da Equipe de 
Produção de APE, num futuro bastante 
próximo os livros inevitavelmente sur¬ 
girão, Jô! Nós também estamos “tor¬ 
cendo”,,, Aguarde,.. 

s 
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MONTAGEM 108 

"Chave" Eletro¬ 
magnética Sem 
Fio 

DISPOSITIVO QUE PERMITE (ENTRE OUTRAS APLICAÇÕES...) A 
ABERTURA “PERSONALIZADA” DE PORTAS (INCLUSIVE DE VEÍCU¬ 
LOS) APENAS PELA PESSOA PORTADORA DA “CHAVE” ELETRO¬ 
MAGNÉTICA (UM PEQUENO BASTÃO, PORTÁTIL, ALIMENTADO POR 
UMA ÚNICA PILHA PEQUENA E COMANDADA POR PUSH-BUTTON). 
O CAMPO DE ATUAÇÃO DA “CHAVE" (CERCA DE 10 A 30 CM.) RES¬ 
TRINGE A POSSIBILIDADE DE INTERFERÊNCIAS OU DE ACIONA¬ 
MENTOS “NÃO AUTORIZADOS". UM SISTEMA DIGNO DA TRIPU¬ 
LAÇÃO DA “ENTERPRISE”, AVANÇADO, ÚTIL, APLICÁVEL E MUI¬ 
TAS SITUAÇÕES E COMANDOS I 

Nos filmes de Ficção Cientí¬ 
fica (tipo “Jornada nas Estrelas” c 
que tais.,.) vemos, com frequência, 

o personagem aproximar-se de uma 
porta ou passagem, apertar um 
botão num minúsculo dispositivo 
no seu pulso, cinto ou portado na 
mão - e como “milagre” - obter a 

abertura automática da dita porta! 
Essa “brincadeira útil” tecnológi¬ 
ca, hoje não é mais um fruto da 
imaginação dos roteiristas e escrito¬ 
res, mas pode ser realizada com se¬ 

gurança, até por um simples 
hobbysta, como VOCÊ, Leitor de 
APEi É certo que diversos tipos de 
comando “sem fio” para atuação 
em distâncias restritas podem 
atualmente ser produzidos, usando 
como “veículo” um sinal codifica¬ 
do de rádio (radiocontrole), um fei¬ 

xe modulado de luz “invisível”, in¬ 
fravermelha, um “bip” inaudível de 
ultrassom, etc. Contudo, ao nível 
dos componentes à disposição de 
qualquer montador, nas lojas, a 

portabilidade da “chave” ou co¬ 
mando é sempre sofrível.,, O ideal 
é que tal “chave” secreta e pessoal 
seja tão pequena quanto possível, 
de rfiodo a poder ser levada no bol¬ 
so, no chaveiro, etc. Pois foi “per¬ 

seguindo” essa máxima portabili¬ 
dade que chegamos à “CHAVE” 
ELETROMAGNÉTICA SEM FIO 
(CHEMASF) cujo acionador pode 

ser acondicionado num pequeno 
bastão (cerca de 12,0 x 1,8 cm.) le¬ 
ve, fácil de ser transportado pelo 

usuário, num bolso ou preso à cor¬ 
rente de um chaveiro convencional! 

Como o âmbito de atuação é 
restrito (para a aplicação básica de¬ 
sejada), optamos pela praticidade 
de um sistema por indução magné¬ 

tica, que permitiu a confecção da 
dita “chave” no menor formato 
possível, alimentada que 6 por uma 

única pilha de 1,5V tamanho pe¬ 
queno (se o Leitor tiver acesso a 
pilhas tipo “palito” ou “mini”, 
menor ainda ficará a “chave”, con¬ 

forme veremos nas explicações, 
mais adiante,,.), 

O módulo de recepção e co¬ 
mando é também pequeno, formado 
por um circuito com poucos com¬ 
ponentes (nenhum deles “especial” 
ou “difícil”.,,), funciona sob ali¬ 

mentação de 6 volts (opcionalmente 
até 12V - VER TEXTO), sob bai¬ 
xa corrente em stand by (pode ser 
energizado por pilhas, bateria ou 
fonte), apresenta comando tempori¬ 

zado, “pilotagem” por LED e saída 

por relê, cujos contatos permitem 
o comando de cargas “pesadas” 

(motores ou solenóides, no caso de 
abertura de portas), sejam elas 
normalmente alimentadas por C.C. 
ou C,A, 

Enfim, um conjunto prático e 
avançado, porém de construção 
muito fácil, a um custo muito infe¬ 

rior ao de qualquer outro dispositi¬ 
vo de semelhante função e apli¬ 
cação ! 

Embora a idéia básica da qual 
nasceu a CHEMASF seja a “aber¬ 
tura automática e personalizada de 

portas” (residenciais, em ambientes 
de trabalho ou em veículos), nada 
impede que o dispositivo seja adap¬ 
tado (sem nenhuma complicação,,,) 

para outros usos, como ligar ou 

desligar um sistema de alarme “de 
fora” do ambiente ou local protegi¬ 

do, acessar o uso de máquinas ou 

equipamentos eletro-eletrônicos 
apenas a pessoal autorizado, etc. 

Uma montagem que “não de¬ 
ve passar em branco”,,. Coisa para 
usar e mostrar aos “incrédulos” ou 
“leigos”, como prova viva dos 
avanços da tecnologia e das mara¬ 
vilhas da moderna Eletrônica 1 

CARACTERÍSTICAS 

- Sistema para comando eletro¬ 

magnético sem fio a pequenas 
distâncias (especial mente dese¬ 
nhado para abertura automática de 
portas, porém multi-aplicável). 

-“Veículo” do controle: pulso 
magnético eletricamente gerado 
por uma pequena “chave”, ali- 
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mentada a pilha, portada pelo 
usuário autorizado. 

-Alimentação da "chave’*; 1,5V 
(pilha única, pequena), sob 
baixíssimo consumo médio de 

corrente (grande durabilidade da 
pilha, como convém a um sistema 
desse tipo), 

- Módulo de recepção e comando: 

pequeno, facilmente instalável e 
acoplável a qualquer sistema elé¬ 
trico convencional de abertura de 
porta, por motor, solenóide, etc, 

- Alimentação do módulo de re¬ 
cepção: ÓV x 15GmA (corrente de 
“pico”, apenas durante a tempo¬ 
rização do acionamento - corrente 
e m stand by inferior a 20m A), 

Opcionalmente (a partir da troca e 
adequação do relê original) o cir¬ 
cuito também pode ser alimentado 
por 9 ou 12V - VER TEXTO, 

- Saída do Módulo de Recepção: 
por relê, com contactos para car¬ 
gas de C.C. ou C,A, de até 
1200W ou até 10A, 

- Comando da carga: temporizado, 
com período de 0, 5 segundo com 

os componentes originais, porém 
facilmente alterável essa tempori¬ 
zação, pela adequação do valor de 
um único componente - VER 
TEXTO. 

- Alcance (distância entre “chave" 
e Módulo de Recepção, no acio¬ 
namento): de 10 a 30 cm-, mesmo 
havendo madeira, alvenaria, vi¬ 
dro, etc, no percurso. 

- Imunidade a interferências: boa. 
Salvo campos magnéticos muito 

intensos e próximos, pulsados ou 
oscilantes, ou ainda uma forte 
descarga elétrica atmosférica pró¬ 

xima, o Módulo de Recepção 

apenas reagirá ao comando da 
“chave”. MAIS DETALHES 
SOBRE O ASSUNTO, NO 
TEXTO. 

O CIRCUITO 

A flg, 1 mostra, em (A) o es¬ 
quema do Módulo de Recepção e 
Comando e em (B) o diagrama da 
"chave” eletro-magnética portátil. 
Analisemos primeiramente a "cha¬ 
ve” (fig, 1-B) que não poderia ser 
mais simples (a idéia é justamente 
reduzir os componentes ao mínimo 

absoluto, para "ganhar7’ portabili¬ 
dade,,.). 

Uma única pilha pequena 

2M2 

llOOK 

z 
1 
l7 

10KÍ 
0 -t 

CffD Ú ^ in 
C 3 

IK 2^ 

4 

2s/xiF 

Fig, 1 

(Í,5V) carrega, em stand by, um 

pequeno capacitor eletrolítico 
(22Qu) através de um resistor de IK 

(que limita a corrente momentânea 

de carga, preservando a “vida” da 

pilha ao máximo...). Um push- 
button Normal mente Aberto permi¬ 
te a instantânea descarga do capaci¬ 

tor sobre uma bobina com núcleo 

de ferrite que então, pelo fenômeno 
do eleiro-magnetismo, gera um. 
campo instantâneo, um pulso 

magnético forte nas imediações da 
dita bobina, suficiente para excitar 
o sensor do Módulo de Recepção, 
Observar que o resistor de 1K, no 
momento do acionamento de push- 
button, também evita que a pilha 
seja intensamente solicitada em 
termos de corrente (com o que sua 
vida útil seria drasticamente encur¬ 

tada,,.), na prática “obrigando” a 

bobina a “beber” apenas a energia 
previamente armazenada no capaci¬ 
tor! O conjunto é suficientemente 
pequeno para ser embutido num 
bastão plástico de reduzidas di¬ 
mensões, fácil de ser carregado 

(também muito leve). Embora pre¬ 
visto o uso de pilha pequena con¬ 
vencional (mais fácil de adquirir), 
se o hobbysta poder obter uma pi¬ 
lha ainda menor (tipo "palito” ou 

"mini”), menor ainda ficará a 
“chave”, cujos detalhes constru- 
cionais serão vistos mais adiante, 

O Módulo de Recepção (fig, 
1-A) é também simples. Seu bloco 
de entrada está estruturado em tor¬ 
no de um Integrado CA3140 (Am¬ 

plificador Operacional c/entrada 
FET), num arranjo amplificador de 
altíssimo ganho... A bobina Ll, 

sensora do pulso magnético emitido 

pela "chave” (construída facilmen¬ 
te pelo aproveitamento de um dos 

enrolamentos de um pequeno trans¬ 
formador de força convencional, 
conforme veremos mais adiante) 
gera, em suas extremidades, um 

pequeno pulso de tensão induzido 
pelo campo magnético da "chave”. 
Esse sinal elétrico, ainda débil, é 

sentado diretamente às entradas 
inversora (pino 2) e não inversora 

(pino 3) do Amp.Op, cujo ganho é 
basicamente determinado pelo re¬ 
sistor de 2M2 entre a saída (pino 6) 
e a entrada inversora (pino 2). O 
resistor de 1Q0K entre a entrada 
não inversora e a linha de "terra” 
polariza o Operacional (e também 
ajuda a determinar o ganho, em 
conjunto com o resistor de 2M2), 

Grandemente amplificado, o 
sinal presente na saída do 3140 

(pino 6) faz uma rápida excursão 
negativa, capaz de gatühar o mo- 
noestável (temporizador) circuitado 
em tomo do Integrado 555 (especí¬ 
fico para esse tipo de função - ape¬ 
sar da sua imensa versatilidade...). 
Esse disparo é efetuado via pino 2 

do 555, através do divisor/polari- 

zador formado pelos resistorcs de 
1K e 10K (os quais, em espera, 
mantêm o gatilho do 555 “positi¬ 
vo”, portanto não disparado...). A 

temporização do monoestável é de¬ 
terminada pelos valores do resistor 
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de 2M2 e capaeitor de 22Gn, que 
ligam os pinos 6-7 do 555 respecti- 
vamente à linha do positivo da ali¬ 
mentação e linha de “terra”* Com 
tais valores, a temporização é de 
aproximadamente 0,5 segundo (su¬ 
ficiente para a energização de um 
solenóide convencional de controle 
elétrico de porta), entretanto, na 
medida da conveniência ou neces¬ 
sidade aplicativa específica, tal 
tempo pode ser facilmente alterado 

pela simples modificação do valor 
do capaeitor original (marcado com 
um asterisco, no esquema) à razão 

aproximada de 2 segundos por mi- 
crofarad* Por exemplo: um capaci- 

tor (no caso, eletrolftico) de 10u 
dará uma temporização de cerca de 

20 segundos, já um (poliéster) de 
iOOn dará cerca de 2/10 de segun¬ 
do, e assim por diante. Quem preci¬ 
sar de um ajuste absolutamente 
preciso do tempo de funcionamento 
do monoestável, poderá ainda subs¬ 
tituir o resistor fixo de 2M2 (pinos 
6-7 do 555) por um resistor de - 
por exemplo - 100K, em série com 
um potenciômetro ou trim-pot de 

2M2, através do qual tempos es¬ 

pecíficos e rigorosos poderão ser 
obtidos. 

Para o comando da aplicação, 
o pino de saída (3) do 555 aciona 

um relê, através de um diodo de 
proteção IN4148 (outro diodo 

1N4148, em “anti-paralelo” com a 
bobina do relê, exerce mais uma 
função de proteção ao Integrado 
contra transientes de tensão “de¬ 
volvidos” pela dita bobina). Um 

conjunto formado por LED e res¬ 
pectivo resistor limitador (470R) 

monitora o tempo ativo do mo¬ 
noestável (o LED acende simulta¬ 

neamente com a energização do 
relê). 

Final mente, através dos con¬ 
tactos de utilização do relê, a carga 
desejada (até 1200W ou até 10A, 
em C*C. ou C*A*) pode então ser 
facilmente controlada* No caso da 

abertura de uma porta, a “carga” 

poderá ser um solendide de fecha¬ 
dura elétrica, um motor de “puxa- 
mento” mecânico da porta, etc* 

A alimentação (e o relê origi¬ 
nal assim o pede) é de 6VCC, sob 
corrente (com “folga”**.) máxima 
de 15GmA* Embora uma fonte seja 
recomendada, até pilhas ou bateria 

podem ser utilizadas, já que a 
maior demanda apenas ocorre du¬ 

rante a temporização (momentos em 
que o relê está “ligado”), permane¬ 
cendo a corrente, durante a “espe¬ 
ra”, em menos de 20mA, Observar 

ainda que a eventual conveniência 
de se alimentar o circuito com 12V 
(para uso num carro, por exemplo) 
pode ser perfeitamente atendida, 

pela simples substituição do relê 
original por um com bobina para 
12V (G1RC2, “Metal tex”), já que 
o restante do circuito pode,'perfei¬ 
tamente, funcionar sob tal tensão. 
Da mesma forma, a troca do relê 
por um para 9 voits, permitirá a 

alimentação por esta tensão, sem 
problemas**. 

Um par de capacitores (100u 

e ln), em qualquer dos casos, desa* 

copla a alimentação do circuito. 

OS COMPONENTES 

Tanto o Módulo de Recepção 
e Comando, quanto a “chave” são 
formados por componentes standar- 
tizados, de fácil aquisição na maio¬ 
ria dos varejistas de Eletrônica. In¬ 
clusive (para os experimentado¬ 
res..*) muitas equivalências podem 
ser tentadas (menos no caso do 
CA3140 e do 555) e pequenas alte¬ 
rações dos valores dos componen- 

Fír, 3 

Fig. 4 
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Fig.2 
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tes “passivos” (resistores e capaci¬ 
tares) não deverão influir muito no 

funcionamento final do circuito 
O importante mesmo é desta¬ 

car, logo de início, os componentes 

cujas “pernas” devem ser identifi¬ 
cadas e reconhecidas (Integrados* 
diodos, LED e capacitares eletrolí- 
ticos), já que - polarizados - eles 
não podem ser ligados ao circuito 
de forma invertida, O TABELÂO 
APE e as próprias ilustrações da 
presente matéria servirão para eli¬ 
minar quaisquer dúvidas dos 
hobbystas com menor prática... 

Dois importantes componen¬ 
tes da CHEMASF deverão ser “fei¬ 
tos” ou “modificados” pelo mon¬ 
tador, e as instruções para tanto 
estão na fig. 2, A bobina LI (sen- 
sora do Módulo de Recepção e 
Comando) é “aproveitada” do 
transformador de força (ver LISTA 
DE PEÇAS) para 6V x 250mA, cu¬ 
jo núcleo e armação devem ser re¬ 

movidos (solte primeiro a armação, 
depois, cuidadosamente, puxe as 
lâminas do núcleo, até removê-lo 
totalmente). Os fios corresponden¬ 

tes ao secundário (6-ü-óV) não 
serão usados, e podem ser cortados 

rentes, No primário (0-110-220), o 
fio correspondente ao. terminal de 
“110” também não será usado. 
Corte-o rente. Os fios originais de 

“0” e “220” serão ligados ao cir¬ 
cuito da CHEMASF.,. 

A bobina L2 (emissora do 
pulso magnético - “chave”) terá 
que ser enrolada pelo Leitor: o nú¬ 
cleo de ferrite pode sofrer pequenas 
variações dimensionadas, sem que 
isso influa de maneira radical no 
funcionamento da CHEMASF; de 
80 a 100 espiras de fio de cobre 
esmaltado (calibre 24 a 2S) formam 
o enrolamento, tipo “cerrado” (es¬ 
piras bem juntinhas* porém não so¬ 
brepostas), Terminado o enrola¬ 
mento, as espiras devem ser fixadas 
com fita adesiva, fita crepe ou cola 

de epoxy, para que a bobina nâo se 
“desmanche”. As pontas do fio, 
obviamente, deverão ter o esmalte 
raspado, para que a solda possa 
“pegar” no momento de conexão 
da bobina aos demais componentes 
da “chave”, 

Lembramos que os Leitores 
que optarem pela aquisição da 
CHEMASF em KIT receberão to¬ 

dos os componentes relacionados 

{comutação 
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Fig. 5 

LISTA DE PEÇAS 

• 1 - Circuito Integrado CA3140 
• 1 - Circuito Integrado 555 

• 1 - LED vermelho, redondo, 5 
mm 

• 2 - Diodos 1N4148 ou equiva¬ 
lentes 

• I - Resístor 470R x 1/4 watt 
• 2 - Resistores 1K x 1/4 watt 
• 1 - Resistor 10K x 1/4 watt 
• 1 - Resistor 10QK x 1/4 watt 

• 2 - Resistores 2M2 x 1/4 watt 
• 2 - Capacitares (poliéster ou 

disco) ln 

• 1 - Capacitar (poliéster) 220n 
• 1 - Capacitar (eletrolftko) 

I00u x 16V 

• 1 - Capacitar (eletrolítico) 
220u x 16V 

• 1 - Relê c/ bobina para 6 VCC 
e 1 contacta reversível (ti¬ 
po G1RCI, “Metaltex”, ou 
equivalente) 

• 1 - Transformador de força 
com primário para 
0-110-22QV e secundário 
para 6-0-6V x 250mA (será 
“modificado” - VER 
TEXTO). 

• 1 - Núcleo de ferrite com me¬ 
didas de 5,0 cm. de com¬ 
primento x 0,8 cm de diâ¬ 
metro, ou 5,0 x 1,0 x 0,5 
cjtl (Medidas um pouco 
menores ou maiores 
também poderão ser utili¬ 
zadas) 

• 4 - Metros de fio de cobre es¬ 
maltado n- 24, 26 ou 28 

• 1 - Push-button tipo Normal- 
mente Aberto 

• 1 - Pedaço de barra de conec¬ 
tores parafusáveis (“Sin- 
dal”) com 3 segmentos 

• 1 - Placa de Circuito Impresso 

específica para a montagem 
(7,3 x 3,5 cm,) 

• - Fio e solda para as ligações 

• - Cerca de 25cm. de cabo 
blindado mono. 

OPCIONA1S/DIVERSOS 

• 1 - Caixa para abrigar o circui¬ 
to do Módulo de recepção. 

As dimensões e formatos 

do ccmtaiiier dependerão 
muito da alimentação e tipo 
de instalação. Diversas 

caixas padronizadas dis¬ 
poníveis no varejo podem 
ser utilizadas 

• 1 - Tubo plástico para abrigar 
a “chave”. Para alimenta¬ 
ção com pilha pequena co¬ 
mum, as dimensões aproxi¬ 
madas serão 12,0 cm. de 
comprim. x 1,8 cm, de 
diâm. O uso de pilha e/ou 
bobina menor permitirá 
uma proporcional redução 
nessas dimensões básicas, 

• 1 - Pilha de 1,5V (pequena, 
“palito” ou “mini”) para a 
“chave” 

• - Alimentação para o Módu¬ 
lo de Recepção e Coman¬ 
do: normaimente por fonte, 
6V x 150mA. Pilhas ou ba¬ 

teria automotiva também 
poderão ser utilizadas - 
VER TEXTO, 
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na LISTA DE PEÇAS (menos OP- 
CIONAIS/DIVERSOS), incluindo 
aí a placa de Circuito Impresso , 
prontinha e demarcada, bem como 
os materiais para confecção e adap¬ 
tação de LI e L2.*. De qualquer 
modo, nada na CHEMASF é de ob¬ 
tenção impossível ou mesmo difícil, 
colocando sua construção ao alcan¬ 
ce de todos, indistintamente, 

A MONTAGEM 

A fig, 1 mostra, em escala 1:1 
(tamanho natural) 0 lay out especí¬ 
fico para o Circuito Impresso da 
CHEMASF (Módulo de Recepção 
e Comando) que deve ser cuidosa- 
mente copiado e confeccionado pe¬ 
lo Leitor, Notar as pistas grossas 
nos pontos de conexão entre o relê 
e a saída para a carga, necessárias à 
passagem das consideráveis corren¬ 
tes que por aí poderão transitar. 

O Leitor principiante, antes 
de começar as soldagens, deve ler 
as INSTRUÇÕES GERAIS PARA 
AS MONTAGENS (depois “não 
adianta chorar sobre o leite derra¬ 
mado”*..), garantindo assim o aces¬ 
so a conhecimento e informações 
muito importantes para o sucesso 
desta e de qualquer qjrtra monta¬ 
gem*. , 

A fig. 3 dá o “chapeado” da 
CHEMASF (lado não cobreado, 
com os componentes principais já 
colocados) que deve ser seguido 
com atenção, principalmente no 
que diz respeito às posições dos 
Integrados, diodos e polaridades do 
capacitor eletrolítico. Quanto ao 
relê, sua pinagem apenas permite 
sua inserção à placa na posição 
correta (eventualmente os furos de¬ 
verão ser um pouco “alargados” 
para melhor acomodação, depen¬ 
dendo do dimensionamento dos 
seus pinos). Terminadas as solda¬ 
gens nessa fase, tudo deve ser re¬ 
co n ferido, antes de cortar-se os ex¬ 
cessos pelo lado cobreado. 

Na fig, 5 temos o diagrama 
das conexões externas à placa do 
Módulo de Recepção e Comando 
da CHEMASF, Observar com 
atenção a polaridade da alimen¬ 
tação (com a codificação em cores, 
convencional, para seus fios,,.), a 
identificação dos terminais do LED 
em relação aos seus pontos de li¬ 
gação à placa, a identificação dos 

segmentos parafusáveis de APLI¬ 
CAÇÃO e a conexão à bobina sen- 
sora LI via cabo blindado mono. 
Quanto a esta última conexão, deve 
ser evitada cabagem muito longa, 
pois isso poderá instabiiizar o fun¬ 
cionamento da CHEMASF, ou 
tomá-la pouco imune a interferên¬ 
cias. É preferível, em instalações 
remotas, que a placa do Circuito fi¬ 
que próxima à bobina Ll, “puxan¬ 
do-se”, no comprimento suficiente, 
os fios de alimentação e aplicação 
(estes sim, sem restrições quanto ao 
tamanho), 

A “chave” tem toda a sua 
construção, elétrica e mecânica, 
mostrada na fig. 6. Observar que, 
por razões de compactação (e devi¬ 
do ao reduzido número de compo¬ 
nentes), as peças devem ser interli¬ 
gadas ponto-a-ponto, através de 
soldagem direta entre terminais* 
Convém usar espagueti plástico em 
tndo, ou recobrir todats as partes 
metálicas dos terminais com fita 
i sol ante, prevenindo curtos ou con¬ 
tactos indevidos. Como a durabili¬ 
dade das pilha será grande, toma-se 
prática a sua soldagem também di¬ 
reta ao pequeno circuito, entretan¬ 
to, quem for mais “caprichoso” 
poderá tentar obter um pequeno su¬ 
porte para uma só pilha (desde já 
advertimos que tal peça não é fácil 
de se encontrar..*), ou ainda impro¬ 
visar um sistema de encaixe e con¬ 
tacto com molas ou terminais metá¬ 
licos flexíveis, para acomodação e 
ligação da dita pilha... 

De qualquer modo, a ideia é 
tomar a “chave” tão compacta 
quanto possível, para boa portabili¬ 
dade. A própria fig. 6 dá os deta¬ 
lhes da sugestão para acabamento 
externo da “chave”, entubada num 
pequeno cilindro plástico (muitas 
embalagens de pílulas ou cosméti¬ 
cos se prestarão ao improviso) do 
qual apenas se ressaltará o botão do 
push-button (se for removida a 
“cabecinha” plástica do botão, o 
conjunto sofrerá uma conveniente 
redução no tamanho final..*). Uma 
pequena argola metálica poderá ser 
fixada ao “rabo” da “chave”, para 
conexão mecânica a uma correnti¬ 
nha de chaveiro. Quem quiser “en¬ 
colher” ainda mais a chave deverá 
tentar obter um núcleo de ferríte 
um pouco menor, para L2 (com¬ 
pensando com um pouco mais de 
espiras no enrolamento da bobina) 
e uma pilha tipo “palito" ou “mi¬ 
ni” (usadas nos controles remotos 
modernos de TVs e vídeos). 

O FUNCIONAMENTO 

Tudo montadinho e conferido, 
ainda antes de abrigar o circuito 
em sua caixa ou instalação definiti¬ 
va, o conjunto pode ser rapidamen¬ 
te testado. Alimente a placa com 
6V (pode usar pilhas ou um "con¬ 
versor” comum), O LED piloto po¬ 
derá “piscar” no momento de se li¬ 
gar a alimentação (isso é normal), 
apagando (e assim permanecendo) 
logo em seguida..* Aproxime a 
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"CHAVE’' 
* “chave” da bobina sensora (ver 
fig. 7) e aperte momentaneamente o 
push-batton. Deverá ser ouvido o 
“clique” do relê, simultâneo com o 
acendimento (por cerca de meio se¬ 
gundo) do LED piloto- Verifique o 
alcance do sistema (que é natural¬ 
mente restrito, conforme já expli¬ 
cado - Você não conseguirá co¬ 
mandar a CHEMASF do outro lado 
da sala-,) que deverá situar-se num 
máximo entre 10 e 30 cm. Experi¬ 
mente colocar madeira, plástico, 
vidro, ou mesmo tijolo, culie a 
“chave” e a bobina sensora, com¬ 
provando que o acionamento é 
possível mesmo com tais “obstácu¬ 
los” (metais bloquearão o pulso 
magnético emitido pela “chave” e 
não podem interpor-se entre esta e 
o Módulo de Recepção,*,), 

INSTALAÇÃO E USO 

Os contactos de saída da 
CHEMASF permitem aplicações 
diversas, com grande versatilidade, 
devido à sua elevada potência de 
comutação e à sua condição de 
“reversibilidade” proporcionada 
pelos terminais do 'Telê. Alguns 

exemplos básicos encontram-se na 
fig. 8; 

- 8-A - Até duas cargas podem ser 
simultaneamente comanda¬ 
das, No exemplo diagrama- 
do a CHEMASF, durante a 
temporização do comando, 
desligará a carga “X” (que 
encontrava-se normalmente 
ligada,,,) e ligará a carga 
“Y” (normalmente desliga¬ 
da-,,), Quem precisar do 
comando de uma d nica car¬ 
ga (atenção aos limites de 
potência e corrente) sim¬ 
plesmente deverá usar ape¬ 
nas os convenientes contac¬ 
tos de saída como interrup¬ 
tores de tal carga. Notar 
ainda que os contactos de 
saída da CHEMASF, total¬ 
mente independentes do 
restante do circuito, podem 
perfeitamente comandar 
cargas de C,C- ou C,A, 
(sempre dentro dos limites 
indicados). 

- 8-B - Conforme já foi menciona¬ 
do, o circuito da CHE¬ 
MASF pode também fun¬ 
cionar sob 12V, desde que 

- o relê original seja adequa¬ 
do a tal tensão (usar um 
G1RC2 no lugar do G1RC1 
original)- Essa possibilidade 
toma bastante prática e fácil 
a utilização automotiva da 
CHEMASF, por exemplo, 
para uma abertura de porta 
(ou comando de alarme). 
No caso (ver diagrama) á 
CHEMASF simplesmente 
‘‘compartilhará” a alimen¬ 
tação com a carga (um so- 
lenóide de comando da fe¬ 
chadura da porta, no exem¬ 
plo), Lembrar que nesse ti¬ 
po de aplicação, a bobina 
sensora (LI) deve ficar 
acomodada, por dentno do 
veículo, junto a um dos vi¬ 
dros (a menos que a estrutu¬ 
ra do carro - como ocorre 

em alguns veículos moder¬ 
nos - seja de fibra,,.) já que 
a “lataria” bloqueará o pul¬ 
so magnético da “chave”, 

- 8-C - Uma interessante variação 
para o acionamento da 
CHEMASF consiste em 
usar-se, no lugar da “cha¬ 
ve” eletro-magnética, um 
pequeno imã permanente 
(preso à corren tinha de um 
chuveiro,,,). Com isso, per¬ 
de-se um certo alcance (que 
deverá assumir um máximo 
de aproximadamente 5 cm,) 
porém, ganha-se em minia- 
turização e portabilidade, O 
acionamento, no caso, deve 
ser feito passando-se o imã, 
num movimento rápido, à 
frente da posição ocupada 
pela bobina sensora, con¬ 
forme mostra a figura (um 
movimento lento, ou tipo 
“aproxima-afasta” não será 
“sentÍdo”pe!a CHEMASF,,.), 
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As possibilidades aplicativas 
são intímeras, bastando que o Lei¬ 
tor use com bom senso os contactos 
de saída da CHEMASF, ou even- 
tuàlmente faça as alterações de 
temporização ou alimentação suge¬ 
ridas no TEXTO* Aí vão algumas 
sugestões e recomendações extras: 

- Se for desejada ou conveniente 
uma redução na sensibilidade da 
CHEMASF, isso poderá ser obti¬ 
do pela redução no valor do resis- 
tor original de 2M2 (entre pinos 2 
e 6 do CA3140)* Um aumento na 
sensibj idade pode ser conseguido 
através de providência inversa 
(aumento no valor de tal lesistor). 
Tais alterações deverão ser feitas 
experimental men te, passo-a-pas¬ 
so, até obter o desejado compor¬ 
tamento* 

- Não tente aumentar o alcance do 
sistema, pois isso apenas tomará a 
CHEMASF instável e “aceitado¬ 

ra” de interferências* O dispositi¬ 
vo não é um “Controle Remoto”, 
mas sim uma “chave sem fio”, 
para ser usada em posição próxi¬ 
ma da aplicação* 

■ Grandes massas metálicas muito 
próximas (ou em tomo) da bobina 
sensora LI causarão uma automá¬ 
tica redução na sensibilidade e al¬ 
cance* Leve isso em conta quando 
da instalação ou utilização final* 

■ Ambientes “polufdos” eletro- 
magneticamente falando (proxi¬ 
midade de motores, transmissores 
ou qualquer outro dispositivo que 
gere fortes campos eletromagné¬ 
ticos pulsados ou oscilantes) não 
são bons para o funcionamento da 
CHEMASF. 

■ Uma descarga elétrica atmosférica 
forte e próxima (“raio”) pode ser 
sentida pela CHEMASF e even¬ 
tualmente reconhecida como sinal 
de comando. Em algumas apli¬ 
cações isso não tem importância. 

já que a própria temporização ine¬ 
rente ao sistema se encarregará 
de, no devido período, colocar 
“as coisas” novamente em stand 
by* Já em aplicações mais “sensí¬ 
veis”, ou de máxima segurança, 
isso deverá ser levado em conta* 
Uma perfeita blindagem do cabo 
que vai à bobina sensora LI (fio 
curto) e a acomodação do próprio 
circuito em caixa metálica aterra¬ 
da, poderá reduzir muito essa in- 
desejada sensibilidade* 

- O acionamento da CHEMASF, 
conforme exaustivamente men¬ 
cionado, é ‘do tipo monoestável 
(temporizado). Quem precisar de 
um sistema “Liga” (e fica liga¬ 
do...) “Desliga” (e fica desliga¬ 
do), deverá acoplar um bloco 
biestável qualquer entre a CHE* 
MASF e a carga a ser controlada* 
Isso fica por conta da criatividade 
e experimentação de cada um, de 
acordo com suas conveniências. 
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Remetemos rádios pera todo o Brasil 
Av. Bemardino de Campos, 354 
CEP 04004 - Sáo Paulo - SP 
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Você vai conhecer aqui 
o primeiro passo 
para transformar 
sua vida profissional Hoje em dia, a ordem é economizar. Essa regra 

se aplica especialxnen te a aparelhos eletrôni¬ 
cos. Houve tempo em que um rádio avaria¬ 
do era simplesmente trocado por um novo. 
Agora, isso já é impossível para faixas cada 
vez maiores da população. 

Essa mudança de comportamento interessa a você. Como? 
É simples. As Escolas Internacionais do Brasil, a mais tra¬ 

dicional organização educacional à distância do mundo, de¬ 
senvolveu uma metodologia simples e eficiente através da qual 
você pode transformar sua vida aproveitando essa oportuni¬ 
dade única de abrir seu próprio negócio ou disputo- em van¬ 
tagens os melhores empregos e salários, 

É o curso de Eletrônica, Rádio 
Internacionais. Em 
poucos meses, você es¬ 
tará habilitado a montar WÊ///ÈÈ 
e consertar aparelhos 
de som e de vídeo, rá- HHB| 
dios e outros equipa- H 
mentos eletrônicos. 

Quer dizer, você vai ^ I 
estar apto a montar IjffijUSB 
sua própria oficina de 
reparos, assegurando 
lucros e crescimento 
profissional. 

O aprendizado se ^ 
desenvolve através de H_. 
lições claras e muito f 

bem ilustradas, orien- _ 
tando-o tanto em as- 

Televisão das Escolas 

Não perca essa opor¬ 
tunidade de dar um ver¬ 
dadeiro salto profissio¬ 
nal. Faça como os 12 
milhões de alunos, de 
todas as faixas etárias, 
que já aprovaram, desde 
1890, o exclusivo méto¬ 
do de ensino das 

Escolas 
Internacionais 

ESCOLAS INTERNACIONAIS DO BRASIL 
Caixa Postal 6997 

CEP 01051 - São Paulo - SP 
Sede: Rua Dep. Emílio Carlos, 1257 

Osasco - SP 
TeL (011) 703-9489 

Desejo receber gratuitamente e sem nenhum 
compromisso o catálogo de informações do 

Curso Completo de Eletrônica, Áudio, Rádio e Televisão 
das Escolas Internacionais, Se você deseja receber já na próxima semana a primeira 

remessa de lições em sua casa, envie, junto ao cupom anexo 
um cheque ou vate postal no valor de CrS 3,475,00*. Se 

preferir, não mande dinheiro agora. Efetue a sua matrfeula 
pelo Sistema de Reembolso Postal, e pague somente ao 

retirar os materiais. 

Nome 

Endereço, 

Bairro *Valor da 1- mensalidade do Curso de Eletrônica, Áudio, 
Rádio e Televisão. Preços válidos até 15/03/91. Após esta 

data, mensalidades sujeitas a reajustes. 
Je_Estado 
(NSo desejando recortar a revista, envie uma carta com os dados acima.) 

PLANO ESPECIAL 
- 12 MESES- 



Lâmpada 
Mágica 

Aqui na MINI-MONTAGEM (uma Seção “semi-permanente11 de APE.,.), o 
Leitor e Hobbysta principiante encontra sempre projetos de realização 
imita» simples, baseados em quantidade mínima de componentes, 
porém interessantes e válidos, tanto para o aprendizado, quanto para o 
“lazer eletrônico'*, A própria fornia de descrever a montagem, aqui é rá¬ 

pida e dketa (estrutura um pouco diferente da usada Editorialmente pa¬ 
ra os demais projetos mostrados em APE,„), baseada mais nas figuras 
do que no texto, justamente para “espantar o medo” dos iniciantes, de 
se lançarem à sua primeira montagem? 

- O PROJETO - A LÂMPADA 
MÁGICA (ou somente “LAMA”, 

para simplificar,,*) é um brinque¬ 
do eletrônico ou uma “mágica 

tecnológica” muito interessante, 
que despertará a atenção de todos 

quanto a virem funcionar! Basi¬ 
camente trata-se de um pequeno 

circuito cuja única função é co¬ 
mandar uma lampadinha, de modo 
que a dita cuja possa ser acesa 

com um fósforo (igualzinho se faz 
com uma vela de parafina, co¬ 
mum,.,), o que “espantará” a to¬ 
dos os leigos! Para completar a 
“mágica”, um dispositivo de to¬ 
que “secreto” permite ainda que 
se simule oerfeitamente o ato de 
apagar a pequena lâmpada “com 
um sopro” (para embasbacar ain¬ 
da mais os pobre coitados que não 
entendem bulhufas de Eletrôni¬ 
ca**,)* Apesar dessas funções nada 
simples, o circuito, em sf, é total¬ 

mente “deseompl içado”, usando 
poucas peças (todas de fácil aqui¬ 
sição.**), numa montagem ao al¬ 
cance de qualquer pessoa que sai¬ 
ba usar um ferro de soldar, e se¬ 
guir instruções e figuras, 

■ FIG. I - “Esquema” do circuito 

da LAMA* O foto-transístor 
TIL78, o segundo BC549 e o 
BDI39 formam um poderoso am¬ 

plificador, num arranjo “tri- 
Darüngton” de elevadíssimo ga¬ 

nho, O acoplamento entre esses 
três transístores é absolutamente 
direto, dispensando resistores de 
polarização ou “casamento”, com 

o que se consegue uma grande re¬ 
dução no número de peças, e 
também uma certa economia no 

custo final do projeto* De maneira 
simplificada, assim que a luz de 
intensidade suficiente atinge a fa¬ 

ce sensora do foto-transístor 
(TTL78), este permite a passagem 
de corrente de polarização para o 
terminal de base de segundo 
BC549 que, após amplificar tal 
corrente, fornece - por sua vez - 
polarização para a base do 

transístor de saída (BD139), Este, 
como elemento capaz de manejar 
considerável potência, aciona a 

lâmpada, fornecendo-lhe corrente 
suficiente para o acendimento**. À 
pri meir a vis ta, assi m que f os se 

removida a excitação luminosa so¬ 
bre o TIL78, a lâmpada controla¬ 
da apagaria... Acontece, porém, 
que o arranjo físico da montagem 

prevê uma hábil realimentação 
óptica, ou seja: a lampadinha, 

uma vez acesa, passa a fornecer 

conveniente excitação luminosa 
para o T1L78, “congelando** o 
circuito no estado que permite a 

energização da dita lampadinha! 
Recapitulando: aproximando-se 
um fósforo aceso do conjunto 

lâmpada/foto-transístor, a lâmpa¬ 
da acende, assumindo, daí para a 
frente, o papel de “excitadora lu¬ 

minosa” do foto-transístor! Com 
isso o fósforo que “disparou** o 

processo pode ser removido ou 
apagado, que o circuito se man¬ 
terá na condição, já que a luz ne¬ 
cessária ao seu funcionamento é 
proveniente do seu próprio fun¬ 
cionamento! Para simular o “apa- 
gamento com um sopro** existem 

dois contatos “secretos” (toque 
“apagar**) formados por despre- 
tenciosos parafusos que, ao serem 

“curto-circuitados” pela resistên¬ 
cia da pele de um dedo do opera¬ 
dor, permitem a passagem de cor-, 
rente de polarização de base para 
o [mineiro BC549, o qual entran¬ 

do em condução, “aterra** o ter¬ 
minal de base do segundo BC549, 
“cortando** este tf-ansfstor e, con¬ 

sequentemente, “cortando” 
também o BD139, promovendo 

assim o “apagamento” da lâmpa¬ 
da controlada! Assim que esta se 
apaga, deixa de incidir luminosi¬ 
dade mais intensa sobre o TIL78, 

com o que todo o circuito se co¬ 
loca na 'condição de “desativa¬ 
do**, aguardando novo “acendi¬ 
mento mágico” por um fósforo.** 

O trim-pot de 1M5 em paralelo 
com o primeiro BC549 permite 

um ajuste de sensibilidade capaz 
de adequar o funcionamento da 
LAMA a qualquer condição de 
luminosidade ambiente normal 

(explicações sobre esse fácil ajus¬ 
te, mais à frente..*)* Ainda na 
FIG. 1 temos a aparência e o sím¬ 

bolo do foto-transístor TIL78, de¬ 
vendo o Leitor notar que o com¬ 
ponente se parece muito com um 
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Fig- 1 

LED corcmm (embora tenha 
função completamente diferen¬ 
te...). O terminal de coletor (C) é 
mais curto, e que sai da peça em 
posição próxima ao pequeno 
chanfro lateral. 

- FIG. 2 * Lay out do Circuito Im¬ 
presso específico para a monta¬ 
gem da LAMA* O padrão é muito 
simples, incapaz de “assustar” 
mesmo a quem vai tentar a con¬ 
fecção da sua primeira placa. 
Como o desenho está em tamanho 
natural (escala 1:1) pode ser co¬ 
piado diretamentf sobre a face 
cobreada de um fenolite virgem, 
usando-se decalques próprios, ou 
tinta ácido-resistente, executan¬ 
do-se, em seguida, ós necessários 
procedimentos de corrosão na so¬ 
lução de percloreto de ferro, lim¬ 
peza, furação, etc. Quem quiser 
“moleza” pode ainda aquirir a 
LAMA na forma de KIT completo 
(ver amíncio em outra parte da 
presente APE) que inclui, além de 
todos os componentes relaciona¬ 
dos na USTA DE PEÇAS (me¬ 
nos OPCION AIS/DI VER S OS,..), 
a plaquinha já pronta^ furada, 
protegida por verniz e com o 
‘chapeado” da montagem demar¬ 

cada em sdk-scieen pelo lado não 
cobreado, 

- FIG. 3 - “Chapeado” (vista real 
dos componentes sobre o lado não 

cobreado da placa) da montagem, 
que deve ser seguido com grande 
atenção pelo hobbysta. Observar 
principalmente as posições dos 
lados “chatos” dos dois BC549 e 
da lapela metálica do BD139 
(voltada para o interior da placa). 
As ilhas periféricas, destinadas às 
conexões externas à placa (ver 
próxima figura) estão devidamen¬ 
te codificadas: (+) e (-) para o 
positivo e negativo da alimen¬ 
tação, respectivamente; (L) (L) 
para as ligações à pequena lâm¬ 
pada; (E) e (C) para conexão ao 
foto-transfstor (respectivamente 
emissor e coletor) e, finalmente, 
(T) (T) para as ligações aos para¬ 
fusos de “toque” (desligamento 
“secreto""). Terminadas as solda¬ 
gens de todos os componentes 
mostrados na fig. 3 (quem for 
ainda muito “começante” deve ler 
atentamente as INSTRUÇÕES 
GERAIS PARA AS MONTA¬ 
GENS, encartadas permanente- 
mente nas primeiras páginas de 
APE..,), tudo precisa ser conferi¬ 
do (inclusive a qualidade dos 
pontos de solda), antes de se cor¬ 
tar as sobras ou excessos de ter- 
mi nais, pel o lado cobreado d a 
placa,,, 

- FIG. 4 - Conexões externas à pla¬ 
ca. Notar que o Circuito Impresso 
também 6 visto pelo lado não co¬ 

breado (assim como na fig, 3), 
Observar mais atentamente a po¬ 
laridade da alimentação (fio ver¬ 
melho para o positivo e fio preto 
para o negativo) e a ligação do 
foto-transfstor (TTL78), lembran¬ 
do que qualquer inversão nessas 
conexões impedirá o funciona¬ 
mento do circuito, O comprimento 
de toda a fiação externa à placa 
deverá ser dimensionado de forma 
apenas suficiente para uma con¬ 
fortável instalação (ver próxima 
figura) do conjunto,.. Fios muito 
curtos dificultarão essa instalação, 
enquanto que os fios muito lon¬ 
gos, além de “deselegantes”, 
também podem causar problemas 
de acomodação do conjunto, 

- FIG. 5 - Sugestão para “encaixa- 
mento” da LAMA e detalhes do 
conjunto óptico. Em 5-A temos a 
"cara” final da LAMA, com a 
plaquinha do circuito e a bateria 
acomodadas numa caixa com me¬ 
didas mínimas de 6,0 x 5,5 x 2,5 
cm, (sugestões: “Patola” CPG1I, 
PB201, etc,). Sobre a caixa bási¬ 
ca, um tubo (plástico) medindo 
aproximadamente 10,0 de altura 
por 2,5 cm, de diâmetro pode ser 
fixado com cola de epoxy (tipo 
“Araldite”) ou de ciano-acrilato 
(tipo “Super-Bonder”), No topo 
desse tubo, uma campânula 
translúcida deve acomodar o con¬ 
junto óptico, formado pela lampa- 
dinha e pelo foto-transfstor (deta¬ 
lhes em 5-B). É importante que o 
TIL78 tenha sua “cabeça” senso- 
ra apontada para a lâmpada, de 
modo a receber diretamente a lu¬ 
minosidade desta. Uma prática 
sugestão para o tubo/c ampánu la é 
o uso de embalagens de remédios 
ou cosméticos (muitas têm a 
forma e estrutura recomendada) 
que, frequentemente, já incluem 
uma tampa plástica branca ou 
translúcida, bastante apropriada 
para a finalidade. Observar que a 
campânula ou tampa que recobrirá 
o foto-transfstor e a lâmpada deve 
ser translúcida, mas não transpa¬ 
rente... Se por acaso o Leitor ob¬ 
teve uma tampa em plástico trans¬ 
parente, basta lixá-la levemente 
(usar lixa fina para madeira), por 
dentro, para que a transparência 
dê lugar à translucidez... 

- A "MÁGICA *70 AJUSTE - Para 
quem achou estranho o uso de 
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TIL7B 

VERMELHO 
PARAFUSOS 
DE TOQUE 

LADO DOS 
COMPONENTES 

uma lâmpada para 6 volts num 
circuito alimentado por 9 volts, 
lembramos que o transístor 
BD139 promove uma certa "‘que¬ 
da” natural na tensão apresentada 
à lâmpada* A “sobra” de tensão 
permite compensar tal "queda”, 
promovendo um acendimento fir¬ 
me e forte da lampadínha, ne¬ 
cessário à perfeita excitação do 
foto-transístor**. Outro detalhe: o 
circuito não tem interruptor de 
alimentação: basta guardá-lo sem¬ 
pre na condição de "lâmpada 
apagada” que, nesse caso, não 
haverá dreno de corrente. Para 
ajustar o trimp-pot serão necessá¬ 
rios alguns procedimentos simr 
pies: Tudo montado e instalado, 
coloque a bateria no respectivo 
“cüp’\ Se a Lâmpada acender, to¬ 
que com um dedo os contactos 
“secretos” (parafusos de "apa¬ 
gar”)* Se ocorrer o desligamento 
da lâmpada, o circuito já estará 
semi-ajustado.** Em seguida, 
aproxime um fósforo aceso da 
campânula (não precisa encostar, 
caso em que o plástico inevita¬ 
velmente derreterá..*) e verifique 
se a lâmpada acende (e assim 

tuío 
rvELAri 

TAMPA —■"* 
TRANSLÜOÜA PARAFUSOS 

DÊ TÕ QUE 

— CAIXA 
C/CIRCUITO 
E SATERIA TÍL7S 

MEDIDAS MÍNIMAS 

"PAT0LAj 

CPOII -PB20I-ETC, 

1 

©
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PJU4A3 
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ri i 
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m
 

<
 

\_
 

permanece ao remover-se o fósft> 
ro.,,)* Se assim ocorrer, não é ne¬ 
cessário nenhum ajuste. Caso 
contrário, atue sobre o trim-pot 
(recomenda-se começar o ajuste a 
partir de uma posição "meio cur¬ 
so” no knob incorporado**.), len¬ 
tamente, até obter do circuito o 
comportamento esperado: lâmpa¬ 
da acendendo (e assim ficando..,) 
com a aproximação do fósforo 
aceso, e apagando com um breve 
toque nos "parafusos secretos”,.. 
Notar que esse ajuste é condicio¬ 
nado pela luminosidade média 
ambiente* A LAMA dificilmente 
poderá ser ajustada para funcionar 
corretamente ao ar livre, durante 
o dia (a luminosidade ambiente 
será excessiva, bloqueando a sen¬ 
sibilidade do circuito). Entretanto, 
para funcionamento dentro de ca¬ 
sa (seja com iluminação ambiente 
natural, proveniente de janelas, 

seja sob iluminação artificial *.*), 
após algumas tentativas e reto¬ 
ques no trim-pot, sempre será 
possível encontrar-se um ponto 
ideal de sensibilidade para o cir¬ 
cuito! A "mágica”, em sí, já deve 
ter ficado clara: declara-se aos 

circunstantes que a LÂMPADA 
MAGICA pode ser acesa com um 
fósforo, como se fosse uma vela..* 
Obviamente todo s d u vid arão,, * 
Acende-se a LAMA com o fósfo¬ 
ro (todos ficarão "invocados” 
com o truque*.*). Em seguida, avi¬ 
sa-se que a LÂMPADA MÁGI¬ 
CA pode ser apagada com um so¬ 
pro, também igualzinho a uma ve¬ 
la..* Novamente todos duvidarão. 
Sopra-se ostensivamente a lâmpa¬ 
da (tocando momentaneamente os 
contatos "secretos” com um de¬ 
do**.), que apagará, para nova 
surpresa dos ingênuos espectado¬ 
res! O “barato” do truque é que, 
embora qualquer outra pessoa 
possa acender a LAMA com a 
aproximação de um fósforo, quem 
não souber o “segredo” dos para¬ 
fusos de toque não conseguirá 
apagá-la! Para que a coisa fique 
ainda mais interessante, os dois 
parafusos de toque podem ficar 
em posição não facilmente ob¬ 
servável, ou ainda "misturados” 
no meio de vários outros parafu¬ 
sos "falsos”, colocados apenas 
para confundir e "mascarar” a 
posição dos reais contatos efeti¬ 
vos! 
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• 2 - 

1 - 

1 - 

LISTA DE PEÇAS 

Foto-transístor TTL78 
Transístores BC549 
Transístor BD139 
Trim-pot (vertical) de 1M5 
Lâmpada mini, para 6 volts 
x 40 mA 
“Clíp” para bateria ("qua¬ 
dradinha”) de 9 volts 
Placa de Circuito Impresso 
específica para a montagem 
(2,8 x 2,5 cm.) 
Conjuntos parafuso/porca 
(3/32” ou 1/8”) para o 
"toque” 
Fio e solda para as ligações 

OPCrONAlS/DIVERSOS 

Caixa principal para abri¬ 
gar o circuito, com medidas 
mfnimas de 6,0 x 5,5 x 2,5 
cm. ("Patola” CP01I, 
PB201, etc.) 
Tubo com tampa ou 
campânula transliícida. 
Medidas aproximadas: 10 
cm. de altura por 2,5 cm. 
de diâmetro. 
Adesivo de epoxy ou de 
ciano-acrilato para fixações 
gerais* 



L ANTENAS PREÇOS SUJEITO A REAJUSTE - CONSULTE - HOS 

í e c_t n_i 0 
LISTA DE PREÇOS - ANTENAS PARA RADIOAMADORES 

REF MODELO | TIPO , FAIXA ÍeLEM, PREÇO UNIT. Cr$ 

026 DXV 3 Vertical 10-15-20 m 1 17.920.50 
027 DXV 4 Vertical 10-15-20-40m 1 29.559,00 
071 DXV 8 Verticai 10-15-20-40-80 nn 1 49,230,00 
114 DXV 80 Vertical 80 m 1 29.559,00 
115 DXV 40/80 Vertical 4G-80m 1 36.975,00 
031 HDX 1b/40M Dipolo encurtado 40 m 1 74.463,00 
032 HDX 1 tV BOM Dípoto encurtado 80 m 1 74.463,00 
033 1 DX 2b/40m Direcional 40 m 2 157.167,00 
237 1 DX 2b/80m Direcionai 80 m 2 160,554,50 
038 1 DX 3/2GM Direcional 20 m 3 153,870,00 
039 1 DX 3b/40m Direcional 40 m 3 214.842.00 
238 1 DX 3b/80m Direcional 80 m 3 214.848,00 
044 1 DX 4/20M Direcional 20 m 4 222,876.00 
133 1DX 45M0M Direciona! 40 m 4 339,256,50 
134 1 DX 6b/15M Direcional 15 m 6 222.258,00 
051 3 DX 3 Direcional 10-15-20m 3 117.411,00 
052 3 DX 34 Direcional 10-15-20-40m 3 158.918,00 
239 3 DX 5 Direcional 10-15-20m 5 159.226,00 
053 3 DX 6 Direcional 10-15-20m 6 181.828,00 
054 4 DX 6 Direcional 10-15-20-40m 6 219.271,00 
240 3 DX 7 Direcional 10-15-20m 7 239.560,00 
055 Kit 3 DX 1 Irradiante (3 DX 3) 10-15-20m 1 45.111,00 
056 Kit 3 DX 2 Refletor (3 DX 3) 10-15-20 m 1 40.167,00 
057 Kit 3 DX 3 Diretor (3 DX 3) 10-15-20m 1 40.167,00 
058 Kit 3 DX 30, 40 (3 DX 3) 30 OU 40 m 1 40.785,00 
059 2CQDX3 Cúbica de Quadro 10-15-20m 2 141.643,00 
295 4 DX CC 3 Cúbica de Quadro 10-15-20 m 4 308.594,00 

LANÇAMENTOS: 1) DXV 4RR ANTENA VERTICAL P/10-15-20 m COMPLETA COM RADIAIS RÍGIDOS = Cr$ 65.388,00 
2) PRR4 - PLANO TERRA DE RADIAIS RÍGIDOS COMPOSTO DE 4 HASTES DE 2,5 m P/USO COM A 

DXV-4 = Cf$ 35.830,00 

ANTENAS PARA FAIXA DO CIDADÃO 

REF. MODELO | TIPO FAIXA ELEM. PRE ÇO UNIT. CrS 

221 PXV11 Vertical 60 canais 1 Monda 16.497,00 
222 PxviiSjr Vertical 60 canais 5/8 onda 16.497,00 
223 60.3 PX11 Direcional 60 canais 3 25.027.50 
224 60.4 PXIf Direcional 60 canais 4 33.576,00 
225 60.5 PX11 Direcional 60 canais 5 44.286,00 
226 60.6 PX11 Direcional 50 canais 6 58,805,00 
021 2CQ DX11 Cúbica Quadro 60 canais 2 59,530,00 
022 4CQDX11 Cúbica Quadro 60 canais 4 1 50.265,00 

ANTENAS PARA VHF 

RE& MODELO 1 TIPO FAIXA ELEM: PREÇO UNIT. Cr$ i 
070 DXV 1/2M Vert. "Brasília ll” 144-148 MHz 2x5/8 17.473.00 
231 DXV 1/2S Vert. "Brasília IIS" 144-148 MHz 2x5/8 50.919,00 
183 DXV 1/3 Vert "Brasília Hl” 144-148 MHz 3x5/8 56.160.00 
049 1 DX 7/2 M jr Direcional 144-148 MHz 7 26.770,00 
050 1 DX 11/2 M jr Direcional 144-148 MHz 11 44.281,00 
074 1 DX 15/2 Mjr Direcional 144-148 MHz 15 53.970,00 
173 GVj 4 Co linear verticai 136-174 MHz 4 147.880,00 
121 DXM 160 Vertical MÓ ve! c/cabo 136-174 MHz 1/4 22,350,00 

EQUIPAMENTOS PARA RA D IO AM A D OH E S 

REF. MODELO ESPECIFICAÇÕES PREÇO UNIT. CrS 

113 BL1000 Ba!ancaadortBalum)Femte - 3-30 MHz 10.777,00 
124 F.P.B. 30 Filtro Harmônico - 30 MHz antl-TVl 18.766.00 
3010 TR 10 Tome de Alumínio (auto suportada) - 10 m 435.271,00 
3011 Tfl 8 Torre de Alumínio (auto suportada) - 8 m 394.917,00 
3012 TR 6 Torre de Alumínio (auto suportada) - 6 m 304.956,00 
3013 TR 4 Iorne d e A !um ín io [ auto su portad a) - 4 m 195.128,00 
3014 TR 2 Torre de A lu m fnio (auto su portad a) - 2 m 112.735,00 
3100 RT 1 Rotor e Comando 690.718,00 
3102 CCR Cabo para Rotor - 1 m 1.585,00 

+ 10% IPX -É I.P.L CABO 15% - VENDAS AO CONSUMIDOR 
Os pedidos deverão vir acompanhados de cheque em nome de ANTENAS ELEGTRIL O transporte será por conta do comprador, o qual 

^Ldeverá indicar a empresa de sua preferência* FACILITAMOS O PAGAMENTO - CONSULTE-NOS. 

ANTENAS ELECTR1L 
Rua Cftamitá, 383 - V. Prudente 
CEP 03127, S Paulo, SP. firatll 

Fones: 272-2389 / 272-2277 
Telex: (011) 38391 

CKDICARD 

Ouro Ca rd 

DINNERS 

REVENDA NA SANTA IFIGÊNIA 
EMARK ELETRÔNICA COMERCIAL LTDA. 

Rua General Qiórlo, 156/185 
CEP 01213 SSq Paulo SP 
fanes: £011) 223 1153 ■ 221-4779 
Fac; Í01II 222-3145-Telex: (011) 22616 - EMRK-BR 
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EMARK EXCLUSIVO 

Dimmer de 
Toque com 
Memória 

UMA REAL SOFISTICAÇÃO PARA OS "VELHOS” DIMMERS DE PQ- 
TENCíÕMETRO: SISTEMA DE ATENUAÇÃO CONTÍNUA PARA ILUMI¬ 
NAÇÃO AMBIENTE, CUJO CONTROLE É FEITO PELO TOQUE SOBRE 
UMA PLAQUETA METÁLICA SENSORA! PERMITE “LIGAR” “DESLI¬ 
GAR”, “DIMINUIR” OU “AUMENTAR” A LUZ, ALÉM OE SER DOTADO 
DE MEMORtA QUE GUARDA E REPRESENTA O NÍVEL LUMINOSO 
AJUSTADO ANTES DO ÚLTIMO DESLIGAMENTO! BASEADA NUM 
INTEGRADO ESPECÍFICO, A MONTAGEM E INSTALAÇÃO SÃO MUI¬ 
TO SIMPLES! 

Todos os Leitores e Hobbys- 
tas já devem estar “carecas” de co¬ 
nhecer os dimmers eletrónicos con¬ 
vencionais, formados por circuitos 
geral mente s impl es, es tniturado s 
em tomo de um TRIAC mais uma 
rede RC de controle de fase» in¬ 
cluindo um potenciômetro através 
da qual a luminosidade da lâmpada 
controlada pode ser facilmente 
ajustada dentro de ampla gama, 
praticamenlê de “zero” até “tu¬ 
do”,.. Na listagem de KJTTs ofere¬ 
cidos pela Concessionária Exclusi¬ 
va (EMARK) existe, inclusive, pe¬ 
lo menos um representante desse 
tipo de dispositivo, desenvolvido 
pela mesma Equipe que produz 
A PE, especifíc amente para uso pro¬ 
fissional,,. 

Em tempos mais ou menos re¬ 
centes, surgiu um novo componen¬ 
te, criado peio fabricante com a 
função específica de promover um 
controle por toque para os dimmers 
convencionais. Esses componentes 
(Integrado S566B) permite, entre 
outras sofisticações, a eliminação 
do tradicional potenciômetro de 
ajuste, substituindo-o por uma sim¬ 
ples placa metálica de toque (para 
ser acionada “encostando o dedo”. 

E tem mais: seu funcionamento e 
atuação contém outras novidades,,. 
Estando a lâmpada controlada iní- 
cialmente apagada, um toque breve 
sobre a placa metálica promoverá o 
acendimento da dita lâmpada. Ou¬ 
tro toque breve (sempre inferior a 
0, 4 segundos) faz com que a lâm¬ 
pada novamente apague. Já um to¬ 
que mais prolongado sobre a placa 
sensora determina automaticamente 
a “subida” ou “descida” do nfvel 
luminoso» em “rampas” suaves 
abrangendo praticamente qualquer 
situação luminosa desejada pelo 
operador! Atingido o nfvel lumino¬ 
so desejado, basta “tirar o dedo” 
que o DIMMER DE TOQUE C/ 
MEMÓRIA “congelará” tal estado 
por tempo indefinido (até que novo 
comando de “apagamento” ou mo¬ 
dificação do nfvel luminoso seja 
exercido, por toque.,,)! Como ulti¬ 
ma (e sensacional) sofisticação, en¬ 
tra a “MEMÓRIA”, trabalhando da 
seguinte maneira: supondo que de¬ 
terminado nfvel luminoso foi ajus¬ 
tado (pelo toque prolongado, con¬ 
forme explicado...). A lâmpada 
controlada, depois disso, é desliga¬ 
da (por um toque breve sobre a 
placa sensora). Quando se desejar 

ligar novamente a lâmpada, basta 
um toque breve, que a dita cuja 
acenderá, “lembrando” o nfvel lu¬ 
minoso ajustado antes do desliga¬ 
mento! 

Trata-se (como se dá para 
perceber dessas breves explicações) 
de um desempenho fantástico, tudo 
isso, no entanto, conseguido a par¬ 
tir de um circuito muito simples, 
poucos componentes, montagem e 
instalação facílimas, ao alcance 
mesmo dos conhecimentos e prática 
de um hobbysta principiante! A 
potência nominal de comando é 
plenamente compatível com qual¬ 
quer utilização doméstica (até 
150W em X10 ou até 300W em 
220). 

É normal aqui em ÀPE ape¬ 
nas publicar projetos cujos compo¬ 
nentes possam realmente ser obti¬ 
dos no nosso mercado.,. Entretanto, 
para atender também aos “caçado¬ 
res de novidades”, a Seção 
EMARK-EXCLUSIVO traz, às ve¬ 
zes, uma montagem baseada em pe¬ 
ças específicas (como é o caso do 
Integrado S566B) cujo fornecimen¬ 
to (pelo menos na forma de KIT 
completo) é garantido formalmente 
pela Concessionária. De qualquer 
maneira, o Integrado especifico que 
funciona como “coração” do 
DIMMER DE TOQUE C7 
MEMÓRIA (DITOM, para os “ín- 
timos”,,j) já começa a tomar-se 
disponível na maioria das grandes 
varejistas, o que toma a construção 
do dispositivo ora descrito, possí¬ 
vel a todos (ainda que tenham que 
adquirir algum componente by 

post.,). 
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O CIRCUITO 

A fig. 1 traz o diagrama es¬ 
quemático do circuito do DITGM, 
na verdade baseado numa estrutura 
convencional de dinuner com 
TRIAC, Além dessa estrutura bási¬ 
ca, temos o Integrado específico 
S566B (em cujas “tripas*’ são rea¬ 
lizados sofisticados trabalhos e eta¬ 
pas, que não serão discutidos ago¬ 
ra), Um transístor universal 
(BC548) age como driver do 
TRIAC, amplificando os sinais de 
comando fornecidos pelo S566B 
(através do seu pino 8)- Os resisto- 
res de 120R e 10K determinam a 
polarização do gate do TRIAC e 
coletor do BC548, 

Uma pequena fonte (a reatân- 
cia capacitiva) baseada no resistor 
de 1K, capacitor de 22Gn, diodo 
1N4004 e zener de 15V fornece a 
baixa tensão (15V) C.C. necessária 
ao funcionamento do Integrado e 
transístor. 

Através de um resistor de alto 
valor (1M5) os 60Hz da C.A. são 
aplicados a uma entrada específica 

do Integrado (pino 4), desacoplada 
pelo capacitor de 470p, Esses 6GHz 
são usados pelo S566B como ciock 
para suas “entranhas digitais”, co¬ 
mandando os complexos blocos in¬ 
ternos do Integrado, Os demais re- 
sistores e capacitores diretamente 
ligados aos pinos do S566B polari¬ 

zam suas funções internas, desaco- 
plam seus blocos e determinam 
constantes de tempo necessárias ao 
seu funcionamento, de acordo com 
as instruções fornecidas pelo fabri¬ 
cante do componente. Através de 
um resistor de valor muito alto (que 
assim elimina totalmente qualquer 
possibilidade de “choque” ou “va¬ 
zamento” de tensão para a mão do 
operador), 10M, o pino 5 do Inte¬ 
grado recebe e “aceita” o comando 
de toque, efetuado peio próprio 
ruído elétrico de 60 Hz também 
presente na mão do operador, 
fenômeno que ocorre em todo am¬ 
biente “cercado” de fiação de C.A, 
convencional. 

Finalmente, no setor de 
potência do circuito, o TRIAC 
TIC216D faz o trabalho “pesado”, 
acompanhado de uma rede LC for¬ 
mada peia bobina Lie capacitor de 
IGOn x 400V responsáveis simulta¬ 
neamente pela proteção do TRIAC 
e bloqueio das interferências gera¬ 
das pelo circuito (devido ao rápido 
chaveamento do TRIAC pelas 
funções internas do S566B) que, se 
atingissem a rede, poderiam mani¬ 
festar-se em aparelhos de rádio ou 
áudio instalados em pontos próxi¬ 
mos. 

O circuito apresenta apenas 
dois terminais externos substituindo 
diretamente o interruptor normal da 
lâmpada, o que facilita enormemen¬ 
te a instalação, conforme veremos 
mais adiante. 

OS COMPONENTES 

Eventualmente com algum 
probleminha quanto ao S556B, to¬ 
dos os componentes do DÍTOM são 
encontráveis nos varejistas de Ele¬ 
trônica, sem “galhos”. Conforme 
acontece aqui na Seção EMARK- 
EXCLUSIVO, a Concessionária se 
propõe, contudo, ao fornecimento 
de KITs completos do DÍTOM (in¬ 
cluindo, obviamente, o Integrado 
S566B) enquanto durarem seus es¬ 
toques das peças específicas... Em 
outra página da presente APÊ o 
Leitor encontrará o Anúncio, Cu¬ 
pom, instruções para pedido e pa¬ 
gamento, etc. 

Temos informações, contudo, 
que o Integrado S566B já se encon¬ 
tra disponível em muitos dos gran¬ 
des varejistãs, facilitando as coisas, 
pelo menos para os hobbystas que 
residem nas cidades maiores... 

Um componente do DÍTOM 
deverá ser “feito em casa” pelo 
montador: a bobina LI (ver anexo à 
fig, 1), Basta enrolar entre 40 e 60 
espiras de fio de cobre esmaltado 
n- 22 ou 24 sobre o pequeno nú¬ 
cleo de ferrite (ver LISTA DE PE¬ 
ÇAS), fixando bem o conjunto com 
fita adesiva ou cola de epoxy (para 
que as espiras não se soltem). Não 
esquecer de raspar o esmalte do fio 
nas extremidades, para possibilitar 
a soldagem posterior à placa. 
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LISTA DE PEÇAS 

• 1 - Circuito Integrado S566B 
(Electronic Light Dimmer - 
ICOTRON) * Não admite 
equivalências, 

• I - TRIAC 7TC216D (400V x 
6A) ou equivalente 

• l - Transístor BC548 ou equi¬ 
valente 

• 1 - Diodo zener para 15V x 
1W (1N4744, BZV85C15, 
etc,) 

• 1 - Diodo 1N4004 ou equiva¬ 
lente 

• 1 - Resistor 120R x 1/4 watt 
• 1 - Resistor 1K x 1W (atenção 

à dissipação) 
• 1 - Resistor 10K x 1/4 watt 
• 1 - Resistor 680K x 1/4 watt 
• 1 - Resistor 1M5 x 1/4 watt 
• 1 - Resistor 4M7 x 1/4 watt 
• 1 - Resistor 10M x 1/4 watt 
• 1 - Capacitor (disco cerâmico) 

470p 
• 2 - Capacitores (poliéster) 47n 
• 1 - Capacitor (poliéster) 100n 

x 400V (ATENÇÃO à vol¬ 
tagem) 

• 1 - Capacitor (poliéster) 220n 
x 400V (ATENÇÃO, à vol 
tagem) 

• 1 - Capacitor (eletrolítico) 47u 
x 16V 

• 1 - Núcleo de ferrite pequeno 
(cerca de 2cm. de compri¬ 
mento por 0,5 cm, de diâ¬ 
metro) para a bobina LI 
(pequenas variações nessas 
dimensões não são impor¬ 
tantes) 

• I - Metro de fio de cobre es¬ 
maltado, calibre 22 ou 24 
(também para a confecção 
da bobina Ll) 

• 1 - Placa de Circuito Impresso 
específica para a montagem 
(6,5 cm x 4,0 cm) 

• 1 - “Espelho cego” conven¬ 
cional para instalações elé¬ 
tricas domiciliares, tama¬ 
nho 4” x 2” 

• 1 - Par de conectores parafu¬ 
sados (tipo “Sindal”) para 
as conexões de saída do 
DITOM 

• - Fio e solda para as ligações 

0PCI0NAIS/D1VERS0S 

• 1 - Placa metálica para o sen¬ 
sor de toque. Medidas 
aproximadas 6 x 3 cm. (a- 
lumfnio, cobie, latão, aço, 
etc,) 

• * Parafusos e porcas para fi¬ 
xações diversas 

De resto, basta identificar 
corretamente os terminais dos com¬ 
ponentes polarizados (Integrado, 
transístor, TRÍAC, zener, diodo e 
capacitor eletrolítico) e os códigos 
de valor dos demais componentes, 
eventualmente com a ajuda do TA- 
BELÃG A PE (encarte permanente 
da Revista, lá nas primeiras pági¬ 
nas,,,). 

A MONTAGEM 

Identificados componentes e 
terminais, confeccionada a bobina 
Ll, podemos passar à montagem 
propriamente, iniciando pela reali¬ 
zação a placa específica de Circuito 
impresso, cujo lay out, em tamanho 
natural, está na fig. 2. Observar 
cuídadosamente a disposição das 
pistas e ilhas, notando também a 
ocorrência de trilhas mais largas 
nas regiões percorridas por corrente 
substancial interligações do TRÍAC 
com a C.A. e a lâmpada controlada. 

Ao principiante recomenda¬ 
mos que - ainda antes de começar 
as soldagens - leia com atenção às 
nSTSTRUÇÕES GERAIS para 
AS MONTAGENS (lá na “porta de 
entrada’* de A PE, junto ao TA¬ 
BELA O) que contém importantes 
“dicas” e conselhos, determinantes 
do sucesso de qualquer montagem. 

Na fig, 3 vemos o “chapea¬ 
do” da montagem, com a placa 
mostrada pelo lado não cobreado, 
componentes já posicionados (o 
KIT do DITOM tem sua placa 
pronta com a disposição dos com¬ 
ponentes demarcada em silk-screm, 
exatamente como na fig, 3, facili¬ 
tando muito a montagem*.,). Ob¬ 
servar a posição do Integrado, 
transístor, diodo, zener, polaridade 
do eletrolítico e valores dos demais 
componentes, O DITOM é um cir¬ 
cuito que trabalhará sob tensões, 
correntes e potências nada des¬ 
prezíveis, e assim os cuidados com 
a isolação, ausência de “curtos”, 
perfeição nos contatos e soldagens, 
devem ser redobrados. 

Depois de soldados todos os 
componentes à placa, uma verifi¬ 
cação final é conveniente, para só 
então cortar-se as sobras de termi¬ 
nais e fios, pelo lado cobreado. 
Explicamos por que não convém 
cortar os terminais à medida que as 
soldas são realizadas: fica muito 
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difícil reaproveitar um componente 
(que se verificou erroneamente co¬ 
locado e soldado,»*) depois das suas 
“pernas” terem sido “amputadas”! 
Enquanto os terminais estão intei¬ 
ros (ainda que já soldados), a re¬ 
moção e correção constituem ope¬ 
rações relatívamente simples (para 
quem tem, no mínimo, um sugador 
de solda). Assim, enquanto o mon¬ 
tador não obtiver a certeza de que 
tudo está coneto, os excessos de 
terminais não devem ser cortados..* 

A fig. 4 mostra as (poucas) 
conexões externas à placa. Basica¬ 
mente os pontos “L” e “F” (ver 
também fig* 3) são ligados (por fios 
certos e não muito íiqps) a um par 
de conectores parafusáveis )“Sin- 
dal”), os quais, por sua vez, ser¬ 
virão para ligação aos fios originais 
do interruptor da lâmpada a ser 
controlada. Os pontos “I-I” corres¬ 
pondem às “antigas” ligações ao 
interruptor. A parte do diagrama 
em linhas tracejadas indica l o cir¬ 
cuito elétrico já existente (lâmpada 
e ligações à C*A. local). 

A placa do DITOM apresenta 

3 furos para fixação, em disposição 
de triângulo isósceles. O orifício 
marcado com "T” tem dupla 
função : fixação e contacto elétrico 
para a placa de toque (observar, do 
“outro” lado da placa, como existe 
uma larga ilha cobreada em tomo 
de tal furo.*.). Esse contacto (e fi¬ 
xação) será detalhado na próxima 
fase (Instalação). 

INSTALAÇÃO E USO 

As figs. 5 e 6 dão detalhes vi¬ 
suais completos sobre a acomo¬ 
dação da placa do DITOM junto ao 
“espelho cego”, fixações, posicio¬ 
namento da placa metálica de to¬ 
que, etc. Na fig. 5 temos um perfil 
geral do conjunto, devendo o Lei¬ 
tor notar que os 3 parafusos que so¬ 
lidarizam a placa dc Circuito Im¬ 
presso às “costas” do “espelho ce¬ 
go” também servem para fixar (e 
um deles para estabelecer ligação 
elétrica*,.) a placa metáliba de to¬ 
que. Ê necessário o uso de contra- 
porcas (entre o Circuito Impresso e 
o espelho), tanto para promover um 
conveniente afastamento, como pa- 

^ESPELHO"CESG" 

PARAFUSO 

DE FlXAçÃO 

4- 

PLACA «ETALiCA-j 
DE TOQUE t* 

PARAFUSO LON0O 

~ (FIXAÇÃO 00J'E3PELHCn 

CONTRA-PORCA 
DE CONTATO 

C/ O COBRE 

00 IMPRESSO 

. LADO DOS 

COMPONENTES 

Fig. 5 

ra realizar o contato do terminal de 
toque “T” com a placa metálica 
frontal. Parafusos longos (que $ão 
nonnalmente fornecidos juntamente 
com o “espelho cego”) prendem o 
conjunto às “orelhas” existentes no 
interior da caixa (4” x 2” da insta¬ 
lação elétrica normal). 

A fíg. 6 mostra como fica a 
frente do DITOM, após a acomo¬ 
dação do conjunto, identificando o 
parafuso que promove o contacto 
de “toque” com o circuito. Por 
razões estéticas, a placa metálica de 
toque deve ficar bem centralizada 
no espelho. O uso de metal polido, 
alumínio ou aço, dará um belo aca¬ 
bamento ao conjunto... O uso de 
outros metais, como cobre ou latão, 
também é possível, porém tais ele¬ 
mentos ou ligas são facilmente 
oxidáveis, resultando escuros com 
o uso... 

Para a instalação elétrica 
propriamente, o hobbysta deve re- 
portar-se ao diagrama da fíg,. 4, 
Como nonnalmente o DITOM irá 
substituir um interruptor comum, 
basta remover tal interruptor e ligar 
os terminais “L” e “F” aos fios 
originais existentes no local (um 
indo à lâmpada e outro à “fase” da 
C,A.). 

IMPORTANTE: durante a 
instalação do DITOM, a chave ge¬ 
ral da C*A, local (lá, junto ao 
“relógio medidor de força”) deve 
ser DESLIGADA! Embora APE já 
possa contar com várias dezenas de 
milhares de Leitores, não queremos 
perder “nenhum” torradinho por 
eletrocução! Cuidados ao se lidar 
com Fiação C.A, domiciliar são 
obrigatórios... 

O DITOM pode ser ligado in¬ 
diferente mente em redes de 110 ou 
220V, devendo o Leitor apenas ob¬ 
servar os limites de potência (wat- 
tagem) controláveis, que são: 150W 
(110) e 300W (220). Obviamente 
a(s) lâmpada(s) eontrolada(s) de¬ 
ve (m) ter sua tensão de trabalho 
adequada à da rede locai. 

Terminada a instalação, a 
chave geral da rede local pode ser 
religada. Teste o funcionamento do 
DITOM: 

- Um toque de dedo, sobre a placa 
sensora faz com que a lâmpada 
controlada acenda. 

- Permanecendo com o dedo sobre 
a placa sensora, por alguns se- 
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PLACA 
METÁLICA 

DE TOQUE 

Fig- 7 

gundos, a luminosidade “subirá” 
(durante 3,5 segundos, de “zero” 
a "tudo”) para, em seguida "des* 
cer” (por outros 3,5 segundos)* 

* Removendo*se o dedo no instante 
oportuno, qualquer nfvel interme¬ 
diário de luminosidade pode ser 
facilmente obtido e "congelado”, 

- Para apagar a lâmpada controlada, 
basta outro toque breve na placa 
sensora. 

- Quando for desejado novo acen¬ 
dimento, um simples toque breve 
ligará a lâmpada, com o DITOM 
"lembrando” o nfvel luminoso 
ajustado no último acendimento* 
Querendo, no momento, modificar 
o nfvel luminoso, basta "ficar” 
com o dedo sobre a placa metálica 
sensora, aguardando que as 
"rampas” luminosas coloquem o 
brilho da lâmpada no ponto dese¬ 
jado, para novo "congelamento” 
e memorização! 

CONSIDERAÇÕES 

O circuito do DITOM (graças 
à condição altamente específica do 
Integrado S566B) é bastante imune 
ã interferência ou transientes* Se 
ocorrem problemas de funciona¬ 
mento ou sensibilidade, observar as 
seguintes instruções; 

- Inverter as conexões “L” e “F” 
do DITOM 

- Substituir o resistor origina! de 
4M7 (entre o pino 5 do S566B e a 
linha de “fase”) por um compo¬ 
nente com valor menor (3M3, 
2M2, 1M , etc*), o que corrigirá 
eventual “hipersensibilidade” do 

circuito, em instalações original¬ 
mente mais “ruidosas”, 

CARACTERÍSTICAS 

- Circuito de DIMMER (atenuador 
progressivo) automático para con¬ 
trole unicamente de lâmpadas in¬ 
candescentes comuns, 

- Acionamento: por toque sobre 
placa metálica sensora (o risco de 
“choque” é totalmente eliminado, 
se corretamente montado e insta¬ 
lado)* 

- Ajustes: por “rampas” de lumino¬ 
sidades, subindo por cerca de 3,5 
segundos e descendo por outros 
3,5 segundos, durante o toque so¬ 
bre a placa sensora* Interrompen¬ 
do-se o toque, a luminosidade fi¬ 
cará “congelada” no nfvel exis¬ 
tente naquele momento* 

- Acendimento e apagamento sim¬ 
ples da lâmpada é obtido por to¬ 
ques breves (menos de 0,4 segun¬ 
dos) sobre a placa sensora. No 
acendimento, o DITOM sempre 
“lembra” o nfvel luminoso em 
que a lâmpada estava na “última 
vez” que foi ligada* 

-Tensão da rede local: 110 ou 
22QV, indiferentemente (adequar 
apenas a tensão quanto à lâmpada 
controlada)* 

-Potência de comando: até I5GW 
em 110V ou até 300W em 220V* 

- Instalação: simples, apenas 2 fios, 
aos contactos originais do inter¬ 
ruptor substituído* É necessário o 
correto “faseamento”, que pode 
ser experimentalmente obtido pela 
simples inversão de tais fios (se 
não houver funcionamento correto 
na primeira instalação)* 

niRCumivi 
Para (Mptriminiir | y | 

DIVISOR (SPLIT) PARA FONTE 

í-*mt-3I30-3W0- TLOXJC, ETC 

— Muitas das montagens cujos cir¬ 
cuitos sejam baseados em ampli¬ 
ficadores operacionais Integra¬ 
dos, requerem uma fonte dupla e 
simétrica (split) o que, em equi¬ 
pamentos portáteis, alimentados 
por pilhas ou bateria, toma as 
coisas um pouco complicadas*.. 
O CIRCUTIM mostrado permite 
a “divisão” precisa, de uma fon¬ 
te de alimentação simples (de 
tensão VE) num arranjo simétri¬ 
co split (duas tensões, cada uma 
equivalente a 1/2 VE), capaz de 
energizar muitos circuitos con¬ 
vencionais baseados em Op Am- 
ps! 

— Praticamente qualquer dos Ope¬ 
racionais de uso corrente pode 
ser aplicado no CtRCUITIM 
(741, 3130, 3140, os da série 
TLOXX, ete*)É Surge, inclusive, 
uma interessante possibilidade: 
existem vários Integrados do gê¬ 
nero, que contêm 2 ou 4 Op 
Amps, caso em que um desses 
Operacionais poderá ser usado 
na divisão (split) da fonte, en¬ 
quanto o(s) sobrante(s) realizará 
as funções circuitais requeridas, 
num arranjo prático e enxugado 
que permitirá, assim, a alimen¬ 
tação geral com bateria (ou con¬ 
junto de pilhas) única. 

— O único ponto a considerar é o 
que se refere às tensões mínimas 
(positivas e negativas) que re¬ 
querem cada um dos operacio1- 
nais... Um 741, por exemplo, 
precisa de pelo menos +6 e -6 
volts para um funcionamento 
perfeito (o que pressupõe um VE 
mínimo de 12V), Já o 3130 ou 
3140 podem trabalhar convc- 
níentemente desde +3 e -3 volts 
(o que permitirá um VE desde 6 
volts, sem problemas...)* 
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Aqui está a grande chance 

para você aprender todos os segredos 

da eletroeietrônica e da informática! 

Kit de Microcomputador Z-80 

Kk Bãsteo de Experiências 

Traxisglohal AM/FM Reeeiver 

Kits eletrónicos e 

conjuntos de expertencias 

componentes do mais 

avançado sistema de 

ensino, por correspon¬ 

dência, nas áreas 

da eletroeietrônica e 

da informática! 
---- 

KIl de Refrigeração 

Enjctur de Sinais Kit Digital Avançado 

Solicite maiores informações. 
sem compromisso, do curso de: 

• Eletrônica 
• Eletrônica Digital 
* Audio e Rádio 
* Televisão Pôf B/Cores 

mamemos, também> cursos de: 

A Eletrotécnica 
* Instalações Elétricas 
A Refrigeração e Ar Con¬ 

dicionado 

e ainda: 

* Programação Basic 
* Programação Co boi 
« Análise de Sistemas 
• M ic rop roce s sador es 
A Software de Base 



PREÇOS VÁLIDOS ATÉ 20/02/91 

CIRCUITOS INTEGRADOS 

TIPOS 

CA741P . 
CA747 . . 
CA74B . . 
CA1310 . 
QA200 2 . 
CA 3009 L 
CA3140 . 

CD4000 . 
CD40D1B 

CD4002 . 
CD400B . 
CO4Ü08 . 
CD4U09 . 
CD 4011 , 
CD4Ü12 . 
CD4013 . 
CD4015 . 
CD4016 . 
CD4Q17 . 
CP4013 . 
CD4020 . 

CD4022 . 
CD4023 . 
CD4024 r 
CD4025 . 

CD40S7 . 
CD4Q32 . 
CD4O40 . 

CD4Q44 . 
CD4047 . 
CD4049 . 
C0406 3 . 
C Q4060 . 
CD4066 . 
C04068 , 
CD4069 . 
C04070 . 

004072 . 
CD4Ü73 , 
CO4076 * 
CD409 3 . 
CD4094 . 
C04096 . 

PREÇO 

150,00 
160,00 

160,00 
21QP00 
320,00 
220,00 
510.00 
320,00 
200,00 
200,00 

2DOrOO 
250,00 
200,00 
moo 
230,00 
250.00 
2B0,0O' 
300, OD 

260,00 
250,00 

200,00 
30^,00 
300; 00 
350,00 
350,00 

.350,00 

300,00 
.240,00 
240,00 
240,00 
250,00 
300,00 
400,00 
200,00 
200,00 
200,00 
200.00 
200,00 

200,00 

SN74LS74 . 200.00 
SM74LS76 , 240,00 

SN74LSB5 . 240,00 
5N74LS86 . 220.00 
SN74LS90 . 220,00 
SN74LS93 , 150,00 
SN74LS133 . 200.00 

SN74LS136 . 200,00 

SN74LS138 , 130,00 
SN74LS139. 

SN74LS151 > 160,00 
5N74LS164 . 150,00 
SN74LS17Q . 200,00 

SN74LS175 . 230,00 
SW74LS1S3 . 210,00 

5N74LS194 . 210,00 
SN74LS221 240.00 
SN74LS224 . 240,00 
SN74LS245 . 260,00 
SN74LS258 . 150,00 
SW74LS279 . 150,00 
SN74LS293 . 230,00 
SN74LS29S . 25qiC>q 

SN74LS365 1.520,00 
SN74LS367 1.520.00 
SM74LS36S . 370,00 
SN74LS373 . 250,00 
SN74LS375 . 1SO.OQ 
SN74L5376 . 300,00 
SN74LÊ38S. 

SN74LS393 , 300,00 
TA7204 , , 1.200,00 
TBA520 . . . 
TBA530 . . . 

TBA02O . , . 400,00 

T0A1441 . . 430,00 
TBP24510, . 500.00 
TCA20O . . . 160,00 

TDA1Q10 . . 560,00 
TDA1011 * . 400,00 
TDA1Q12 . . 700,00 
TDA1020 . * 560,00 
TDA1083 .1.100,00 
TDA1510 .1.000,00 

limpador AUTOMÁTICO RELE METALTÉX 
PARA VIDEO . , . 
PARA TOCA-FITAS 

MC2RC1 9VCC ... * 1.500,00 
MC2RC212VCC.,1.500.00 
G1RC1 6VCC (EOUIL. LENHA ZF) 650,00 
G1RC 9VCC (IDEM, IDEM) . . . . 650,00 
G1RC2 12VCC(I0EMJDEM) * , . 650,00 
G1RC1 6VCC Cl PLACA (IDEM, 

EDêM).. 650,00 
GlRC 9VCC (IDEM, IDEM) , . . . 550,00 
G1RC2 T2VCC (IDEM, IDEM) . , . 650 QO 

DESMAGNETIZADOR PARA CABE- 
çote de Audio ~ RetEra em alguns segun¬ 
dos de operação todos os resfduos de fluxos 
magnéticos existentes no -catoeçoie . sso,00 

TERMÓMETRO DIGITAL CLÍNICO 
— com sinal sonoro.. . f ,3.000,00 

transformador 
PINTA VERMELHA 
Preço .. 

CHAVE ADAPTADORA: 
ANTENA/VfDEO-GAME/TV 

400,00 
* T ran s. f ormedo r TeroidaJ [75 /300 t>h ms] 

PERFEITA 
RECEPCÃO 
DOS CANAIS 
DEUHF. 

Lâmpadas Especi 

«MtmaHFÍ HHHiíS: líflMHM DUM I&IU UNIU EETR0- 
MEQICINAL LÁHDRAÍÜRIAL GRÁFICA 
FILMAGEM, PROJECÁO.TELEFCfflA ( 
mm 
ATENDE.M0& HO MUM í ViRUO 
EMPRESAS, REVENDAS, HOSPITAIS 

•kdndo «projecto *T£SLA 
*EVE «FLECTA «3M 
*PROUJX «SYLVANiA 
•GE «BLV 
«GSRAN «NATIONAL 
•U5H10 «NAJTVA 
•CHYQDA «PHILIPS É outras 

1NDUSTSIAS. PHOD1ITORA5 DEVJÜEO Btc. 

CATALOGO EmARK 

EMARK ELETRÓNICA COMERCIAI LTDA, 

VlSíTE NOSSA 
LOJA 

GD4110 , . 260,00 
CD4511 . . 250,00 
CD451& . - 260,00 
C040106 . 250,00 
CD40161 260,00 
FLHS41 . 2.900,00 
FZH111 . 4.540.00 
FZH261 . 3.700,00 
HA1196 - — 

HA 13 66 . 600,00 
1K0027 . 1.950.00 
170042 . 330.00 
1V0096 , 1.900,00 
LA4430 . . 000,00 
LA4460 , . 500,00 
LF355 . . . 600,00 
LM308 , . . 205,00 
LM311 , . . 250,00 
LM317T . . 230, OCl 
LM324 . . . 180,00 
LM339 . . - 200,00 
LM380 . . . 500,00 
LM555P . . 120,00 
LM567 . . . 400,00 
LWI709 . . ♦ 440.00 
LM723 . . . 208,00 
LM748 . , . 160,00 
LM 3900 . . 205,00 
LM 3914 . -1.210,00 
LM3915 . ,1.250,00 
MSS40 . , 1,600,00 
MSI515 . - 500,00 
M5S232 . - .500,00 
MCI 458 . ■ 240,00 
MC 1488 . - -240,00 
MCI 489 . 

' 2Qü|oü 
RC4558 . ► '240,00 
SN7401 . ' 200,00 
SN7402 . ' 200,00 
SN 7404 . ■ 260,00 
SN7405 . ' '260.00 
SN74Ü6 . ■ 200,00 
SN7408 . ■ '280,00 
SN7410 . . ■ '280,00 

SN7412 . . . .100,00 
SN7420 . . . .160,00 
5N7422 . . , . 160,00 
SN7430 . . . , 240,00 
SN7432 . . . ,240,00 
SN7445 . + . . 120,00 
SN7447 . . , . 140.00 
SN74S3 . , * .150,00 
SN7474 . . . 270,00 
SN7476 . . - -160.00 
SN7480 . . . .340,00 
SN7490 . . . .300,00 
SN7493 . . , t 

SN 7496 . . . .160,00 
SN29764 . . . 410,00 
SN29771 . * . 210.00 
SN74109 . * ? 160,00 
SN74121 . . -130,00 
SN74122 . . . 220,00 
SN 74126 . . .200,00 
SN74136 . . . 200.Ü0 
SN74147 . - .280,00 
SN741S1 . . . 140.00 
SN74153 . . .140,00 
SN74173 . .300,00 
SN74175 . . .200,00 
5N74170 , . .250,00 
SN74279 . . .250,00 
SN742S3 . . . 220,00 
SN74365 . - - 200,00 
SN74393 . . . 230.00 
&N74LSQ0 . .200,00 : 
SN74LS04 . -200,00 
SN74LS05 . ,200.00 
SN74LS0B . . .200,00 
SN74LSID . ,200,00 
SN74LS12 . . . 200,00 
SN74LS13 . , .200,00 
SN74LS27 . . 200,00 ^ 
SN74LS28 . . .200,00 
SN74LS30 . . . 200,00 
SIM74LS30 . . .200,00 
SIM74LS40 . , 200,00 
SN74LS42 . . 200,00 

TDA1S12 -1.000,00 
TOAI 51 &AL 1,000,00 
TDA1520 ■ 1.000,00 
TDA1524 ■ 1.000,00 
TDA2005 . 1.100,00 
TDA2525 . . 800,00 
TDA2S40 . *. 370,00 
TDA2541 - . 370,00 
TDA2577 , 1.6G0.00 
TDA2611 - . 540.00 
TDA2791 . . 800,00 
TDA3047 . - 560,00 
TDÀ3561 . . 830,00 
T DA 3651 - 1.000,00 
TDA3810 . . 060,00 
TDA4427 . . 280,00 
TDAS580 - 400,00 
TDA70QO ■ 520,00 
TIL111, . ■ 3O0.OO 
TL0S1 . . . . 240,00 
TLQB2 . - . . 160,00 
UA748. . - ■ 325.00 
UA758. . . . . 870,00 
UAA170 . - 1.100,00 
UAA160 . , 1,100,00 
ULN20O2 ■ 350,00 
ULN2111 . ■ 230,00 
UPC1023 ■ 230,00 
UPC1025 . 300,00 
280 ■ 1.500,00 
7805 200,00 
7812 ■ 200,00 
K55313 . 2,200,00 
SAB0600 ■ 2.200,00 

CABO SIMPLES 

sgaf- , « ^ 

4ÉIICEL 
e na EMARK 

* de 1 a 2 metros 
• bitola 2 x 22 220.00 

SK- 20. .. 
GK- 100, .. . . 61.000,00 
SK- 110, . .. . . 29.000,00 
SK-2200.. . . 20.000,00 
SK-&511.. . . 24.000,00 

SK-7100. . . 45.000,00 
5K-72O0.. . . 62. 000,00 
SK-7300. .. . . 35.000,00 
SK-9Q0O.. , . 38.000,00 
1K-30.. . . . 15-000,00 
iK-35 ... . . . ■ 16.000.00 
1K-105.. . , 21.000,00 
TK-180. . 8.000,00 
IK - 205 . . 20,000.00 
IK-2000 ... . 30.000, 00 
IK-3000 . , 34.000,00 
AD-7700 ... . 61.000,00 
AD-BSOO . ,116.000,00 
LC-3Q0 . . 84.000,00 
LD- 500 . ■ 60,000,00 
MD-5660C . . .. . 62.000,00 
MLDII .. - 12,000,00 
TD-22. ■ 3.600,00 
TD-750 . .. ■ 40,000.00 
TP-01... - 7.800,00 
TP-02A .... - 18.000,00 
TP-03.. . 26.000,00 
ESTOJO. . .. . 3.200,00 

CATÁLOGO ICEL 

NO CONTRA CAPA 

SUPER AUDIO 

super amplificador para seu 

telefone 5.000,00 

DEDK COMPLETO PARA 

TOCA FITAS DE CARRO 
conjunto mecânico eletrônica 

^íBO.*.3,500,00 

4.200,00 

CONVERSOR MARCA TB1' 

TIRISTORES (SCRs E TRIACs)] 

■VISITE NOSSA LOJA| 

TELEX: (011) 2261G 

TIC1Q6A 
TIC106B 
T1C106D 

TIC116B 
TtÇI 16E 

T IÇ1266 
TIC1ZGC 
T IC1260 
T1CZ16A 
TIC126C 
TIC216D 

TIC22GD 
TICZ26M 
TÍC236A 

TIC236D 

300,00 

300.00 

590,00 
690,00 

400,00 
450,00 
SSO,QO 
540,00 560,00 
620,00 

- 600,00 
.. ssaoo 
- ■ 520.00 

- * 650.00 

SCR 1Q0V k SA 

5CR 400V x 5A 
SCR 600V x 5A 
SCR 2GOV x SA 
£CR SOOV jí SA 

SCR 10QV í 12A 
SCR 200V x 12A 
SCR 300V x 12A 
SCR 4QQV x 12A 
Triac 100V x ÊA 
Trísc 200V x 0A 
Triac 400V x 6A 

Tri&e 400V x 8A 
T riac 600V x 0A 
Triac 100V x 12A 

Triac 400V x 12A 

VENTILADOR 
tiov 

{POUCO USO) 

2.400,00 1 Wc™ 
Ótimo pi refrigeração de amplificado¬ 
res de potência, computedares etc. 
Alta potência grande fluxo de ar. 



EMARK A LOJA DOS 
COMPONENTES E LETRÕNICOS 

TRANSISTORES 
OPTO'ELETRÔNICA 

TIPOS PREÇOS 

LED vermelho - redondo - 5 mm . . 50,00 
LED vermelho ■ redondo - 3mm . . 50,00 
LED vermelho - retangular Ou amare 
lo ou verde . . 50,00 
CEO amarelo ■ redondo - 5mm 50 qq 
LED amarelo - redondo - 3mm 50^00 
LED verde - redondo ■ 5mm , . . . , 50'00 
LED verde redondo - 3mm . , sqqq 

♦LED b icotor ES terminais] verde + ve> 
melhp   170,00 

*LÉÜ pisca-pisca - vermelho - 5 mm 
3,75 a 7V só vermelho.220,00 
DISPLAV 
MCD560B displav 7 seg. cátodo cn- 
num ÍMCD5Q0/D19BK) . . . 450,00 
PD567 display 7 ®g. ânodo comum 
(D 196 A/0198 Al . ... ... 450,00 

*MA1Q22 - mddulG p/félógio digita: 
mu Iti/funções. 
PD^SlA anodo comum. 
PD50O - cátodo comum , . . , 450.00 
D350 cátodo comum .. 
CCDS00 cátodo comum. 
PD3S1K cátodo comum 
♦BARRA DE LED's com 5 leds sá ver 

melho ■ j retangular) . 

* - novidades. 

GAVETEIROS PLÁSTICOS 
MODULARES 

G ave te iro completo com 8 gavetas 

jCAPAÇlTOHES DE PQLIESTEfTl 
TRIM-POTS 

(valdresem nF) 

1nr ln2: InS: inS. 2n2,2n7; 3n3: 
3n9, 4n7: 5nG; 6n8; Bn2, íQn- 
l2n; 15n; I8n- 22n: 27n; 33n; 
39n; 47n; 56n; BBn 
cada ... 

IQQn . 
120n . 
150n . 
iBOn ^3 
22Ún .PH . 
270n . 1- 
3 30n . L . , . 

IviT - Vertical 

100R vt; 330R vi; 1K ■ vt: 2K2 ■ vt; 
3K3 ■ vt; 4K7 - vt; 1QK - vt; 15K - vt; 
22K vt; 33K ■ vt. 47 K ■ vt; 10QK vt 
150K vt; 47ÜK vt; 1M - vt; \ MS vt; 
2M2 - vt; 3M3 - vt;4M7 - vt 

lha) ■ Horizontal 
220R hz; 470r - hí; tOK hz 
47K hz; 100K ha; 220K hz; 
470K - ha; 1M - hz; 2M2 hz 

470n 
eeon 
1 microF 
22 microF 
3,3 microF 

CAPACITORES DISCO 
CERÂMICOS KIT DE FERRAMENTA P/BANCADA. 

1 | I© Pontas Retas e f 
l e Rombas 

/ KIT EMARK ^aefrorF 
[ 5 1 „ ^ (2) Meia Cana^Reto 

[O &-_ *42» 5 5.1,7'S0 

(VALORES EMpF) 

1.5pF; 3,3pF; 4.7pF 5r8pF; TOpF, 
22pF; 33pF, 47pF; 47pF; 50pF 
82pFr lOOpF, IHOpF coda 25, 

K&iâ 220pF 
gira 330PF 
BI ; 470pF 

; iKpF 
1 8K pF 

W" s 2,7KpF 

^ 4.7KpF 
lOKpF 
2 2K p F 
lOQKpF 

@ Corle Diagonal 
r 50370 O7 5'SÜ 

Canivete 
p/Eletricísta 
70 632-30 100 mm 

CAPACITORES ELETROLITICOS (5) Tipo Fenda 
"X Haste Isolada 
(6) p/Eletrônica . 

at.oifroe vr 
31016-08 W Jífl' 

Ivalores em micro Farads - tensões em 
vCrUsf 
1 K 100 
1 x 350 
2 2 * 63 
3.3 h 63 
4.7 x 40 
4.7 x 63 
4 7 x 250 
4.7 x 300 
10 x 16 
tO x 25 
10 x 63 
t0 * 250 
22 x 16 
22 x 25 
33 x 16 
33 x 40 

OTtMPO DEVIDA 0T1L DÁ CAMI5WHA SUGA SOLDA 

E MUITO LONGA E SUA UTIUZ#£AO 

r muito Simples: 

BASTA VESTIR o BICO DO SEGADOR DE SOLDA 

« MESMO USADO ) DC OUAtfJUER MARCA 

COM A CAMISINHA SUGA SOLDA DEIXANDO A 

COM O MÍNIMO DE 4 MM. RARA FORA, 

PROTEGENDO ASSIM O 0ICO DO SEU APARELHO 

40,00 
38,00 
40,00 
40t00 
40,00 
40,00 
35,00 
40.00 
60,00 

40,00 

40,00 
70,00 

Haste Isolada 
p/Eletronica 
31.018-00 I/H" xS"-{J 

12.000,00 

Ferramentas corneta 

ICEL IK-35 
2UK79K OHM iVDC/VAO] 
0.25/2.5/T0/5D/25D/1M0V 
in/50/250/ 1000V 
Sw/lfn/SÕm/âOOni/iOA 
0-1OM OHM tXl/Xl0/x1X) 
-Bdfi «é+sadfl 

1.5/sv 
TESTE DÉ CONTlHUI&ÁtlE COM RESPOSTA SONORA 
DIMENSÚFSr IE.Q x 1 □□ t uo mm 
PESO: 330 grafias 
PRECISÃO: dt 3% do F E m oc 

23' ± 5‘C) ± 4% do F.E bit AC 
± 3% do C,A. em RESISTÊNCIA 

MULTIMETR0 
SENSIBILIDADE: 

VÜLT DC: 

VOIT AC; 
CORRENTE 0C 
RESISTÊNCIA: 

MULTÍWETH0 
SENSIBILIDADE: 
VOLT DC 

VDLT AC: 

CORRENTE DC 

RESISTÊNCIA: 
DECIBÉIS- 

DIMENSÕES 

PESO 
PHECISJlO: 
U 23" ± 5fC) 

ICEL ÍK-1BQA 
2K OHM (VDC/VAd 

7.5/10/50/500/tOOOV 
10/50/500V 
üMbr/Wfr/eSDmA 
0-0.5M 0HU 1110/xlK} 
-lOtíB ZEA ■* SOdB 
tOO x 64 ü 32 mm 
150 gramas 

± 3% da F E. vr\ DC 
± *% 00 F.E. wn AC 

± 3H do C A çm flESlST 

RESISTORES 

Temos os valores comerciais, nas 
vuattagens abaixd mencionadas (não 
esqueça de. na sua encomenda ou pe- 
dIdo, mencionar tanio q VALOR iem 
dhmsl uantoa dissipação iem WATTs) 
— Preços por umdade 
1 ,/B watt . 5,01 
05 wam ... .150,0i 
. . Mnti 0.000,00 16000,00 

Rua General Osório, 155/185 Fones; (011) 223-1153 / 221 4779 -Cep 01213 - ri3o Pauto SP 

lipO PREÇOS tipo PREÇOÊ tipo PREÇOS 

A0149 - 260,00 90440 . - 200.00 TIP31B . . 120,00 
AC 188 - 140,00 BDX33. , ■ 200,00 TIP31C . i 160,00 
AD162 - 100,00 BF177 . 1 1,040,00 T1P32A . . 120,00 
BIOS. * 230,00 BF17B . 1*040,00' TIP32B . 140,00 
Bíí04. . 250,00 0F1BO. ■ 4OÜtO0 TIP32C . . t60,0O 
BCT07 . 160,00 BF1B2 . . ■ 340,00 TIP34A . . 200.00 
sem . 160,00 BF104 . ■ 500,00 71P41 . , . 180.00 
BC 109 . 160,ao BF185 . . ■ 300,00 TIP41C . . 180,00 
BC 140 ■ 160,00 9F19B . ■ ■ 50,00 T1P42A . , 120,00 
BC 141 . 160,00 BF199 . . ■ - 50,00' TIP42B . . 1.70,00 
BC177 . 130,00 BF20O . ■ 15Pt00 HP42C . . 150.00 ; 
BC178 - 130,00 BF241 . . . - 50,00 TÍP40 . . . 100.00 
BC179 . 160,00 BF245 , . .50,00 T1P50 . . . 120,00 
BC204 . 200,00 BF254 . . -50,00 TIPI 20. , . . 180,00 
BC311 . 300,00 BF255 . . .50,00 TIP12S, . . 200,00 
BC 307 . - 35,00 BF410 . . . . 50,00 TIPI 26, . 200,00 
BC300 . . 35,00 BF422 . . . 50,00 TIPI 27 * . . 200,00 
BC32S . .35,00 BF423 . . , . 50,00 TIP2055 . . 270.00 
BC 30? . - 35,00 BF451 . . .50,00 T1P30S5 . . 620,00 
BC 3 38 . 35,00 BF480 . . , .50,00 2N2218 . . 280.00 
BC3B0 . . . - 35,00 BF483 . 2N2222 . . 180.00 
BC546 . , . 35,00 BF494 . . .50,00 2N2645 . . 240,00 
BC547 . . - - 35,00 BF435 . . ■ 5C, 00 2N2920 . 1.800,00 
BC548 - . . 35,00 BF496 . . . 50.00 2N3053 . . 240,00 
BC649 , . - - 35.0O 9F498 . . . 100,00 3N3055 . , 340,00 
BC 586 , . . 35,00 BSR60- . . 00.00 2N3771 . . 400,00 
BC557 . , . . 35.00 B5R61.. . 00,00 2N3905 . . 90,00 
BC558 . . , 35,00 BU406 . . * 130,00 2N5060 . . - 140,00 
BC559 BUW84 . , 250.00 2N5062 . . 200,00 
BC 560 . - 70,00 IVUE350 . . 90,00 2N5Q64 . ."140,00 
BC639. . - 70,00 MJEB0O . - 100,00 

2N5486 . . 90,00 
BC 640 . . + 70,00 MJÊ2955 . 270,00 

2N5943 , . . 210,00 
BD135. . - * 80.00 MJE305S . 180,00 2A213 , , . 150,00 
BD136 ■ ■ ^eO.QD MPF102 . . 240,00 2A243 . . . 200,00 
BD137. ■ ■ .80,00 MPU131 . ■ 50,00 

2A264 . . . 200,00 
ÜD130 - - ♦ 80,00 pBBDIS . * 50.00 2SA940 , . . 380,00 
BD139. , . 100,00 pClOÃ . . * 50,00 2SA1093 . 250,00 
BD140 . . 100,00 pD201 . . * 50,00 2SA1094 . 450.00 
BDÍ3S . ■ 200,00 pA6015 . . 50. OC' 2SA1220 . 100,00 
BD207, ■ ■ 200,00 pD1DD2 , . . 50,00 2SB546 . , 100,00 
BD23B . ■ 200,00 pEl07 , . . , 50,00 2S8612 . . 70,00 
BD362 ■ ■ 200,00 pE10O7 . . . 50,00 2SB778 . . - 280.00 
BD263 . , - 200,00 PN2907 . . .70,00 

2SC380 . . 60,00 
BD326 . . 200,00 RÉDSU - , 240,00 2SC71Q . . ; 60,00 
BD330 . . - 200,00 RED513 . . 240,00 
BD43S . . 200,00 T1P29B * 120,00 
BD436 . , . 200,00 T1P30 * , . 120,00 
BD437 . . 200,00 T1P30C . . 140,00 
BD438 . . 200,00 TIP3T , . . 90,00 



PREÇOS VÂLÍDQ5 ATÉ2B-' 2 .r91 

13mm) .... f.QQ0,QQ 
Sugador de so üli bico- gro$? 
|3mm) . , . t,400,00 
Injetor de smais . . . 1,550,00 
Suparte p/placa circuito in 
presto. 1,250,00 
Suporte p/ferrO cte saldar . 640,00 
Caneta p/circuiio impresso 
Nípn Pçn. 050,00 
Tinta p/canetade Cl |+2üce 420,00 
Caneta p/çircuito impresso 
pon t a par osh 680,00 
Pé rd ore to de ferro Í3Q0 gr) 700,00 
Perfurador de Placa (Imm 2:200,00 

. Kits p/eofif, 

SBG10 

Cire impresso 
(labo rato no completo p/eorv 
tucção de placas de circuitos 
impresso, contém cortador 
de placa. lixa. caneta p/traçe- 
Ljem c/suporte, tima e SPl- 
vente oercloreto de ferro, 
vasilhame p/corrosão, perfu- 
radür de pleça, suporte para 
placa, esponja pimomaçpns, 
placa de fenol-ta virgem, in«- 
trpçdes p/uso . 5-040,00 
Kits p/cond, circuito impres¬ 
so Udéntrcd co CK-1, menos 
embalagem de madeira, e su¬ 
porte de piatâf . 3. 650,00 
Cortador de placa . . . 1.400,00 
Extrator de cite integrado 1,400,00 
Ponta desoldâtfora . . 1,400 00 
Alicate de corte -i‘éOo'oÕ 

CÓD TENSÃO CORRENTE 1 
300 4,5 + 4 5 SOOmA 640.00 
302 6+6 250m A ^ 
304 6 +6 460 mA. 
306 6+6 1 Amp 
307 7,5 + 7,5 1 Amp 
319 0+9 1 Amp 
300 0 + 0 200tn A 
320 3 + 0 250mA 
310 9+ 9 350mA 
321 9+0 SOOmA 
311 9 + 9 480mA 
313 9 + 9 1,5 Amp 
316 12 + 12 350mA 
317 12+12 1 Amp 
316 12 + T2 2 Amp 
322 2x19 + 6V 1 Amp 
7002 saída Transistor 
331 10 + 16 2A 
1023 ou 1022 Rádio relàgid 

PRONTO LABOR SEM FONTE 
PL-S51 Dimensões da base 80* 165 / 

Capeei pada Dip 14 pma è 12 
/ Tip-pnints 5SQ / Bámes 3 4,360,00 
Dimensões da base 116x199/ 
Capacidade Dip 14 pina é 12 
/Tse-points 1100 / Bnrnei' B. 450,00 
Dimensões da base 162x199/ 
Capacidade Dip 14 pmné IR 
/Tifl-poima 1050/Bnrnei 4 1 3.000,OC 

PL-554H Dimensões da base 212x200/ 
Capacidade 'Dip 14 pina è 16 
■T ie -pui n n 2 200/ B orne i 4 16.900,0t 

PL-553K Com fonte simétrica regula¬ 
da de ÍTBVcc, e uma de 
5Vcc, á COnStruídú em aço 
bir.rnmatizado, tamanho da 
ba® 165x212 . . 30.600. 

PL-5SGK Com fante simétrica regula 
da de -tVBVce construído em 
aço b i croma ti z ado, tamanho 
da base 215 k 310 45.900,( 

rToTENCiÒMETRO [ 
DECALÇ 

potenciOmétro SEM CHAVE 
{SIMPLES) 
TÜOR 1K 4K7 47 K 

potenciOmetrq DE FIO 
10R 50 R 200R BOOR 5K 
30 R 1t>0h 270R 1K. I0k 

ceda 700,00 

POTENCIÕMETRG 
DESLIZANTE DE PLÁSTICO 
220R 1K 4K7 22 K 68K 220K 
470R 2K2 10K 47K 10QK 470K tadí 
40mm - simples . 
SQmm - simples .400,00 

CAftACTtRES TPtííSFERTvEIÍ 

a b quant ipistasi 330K 2M2 
220R 1Kb 10K 1OOK 470K 3M3 
270R 2K2 15K 150K IM 4M7 
47QP 3K3 22 K 220K 1M5 10M 

cada 400.00 

POT E NCIÓM ETR O SEM CH AV E 
MINIATURA 
470R / 1 K / 2K2 / 4K7 / 1QK / 22K / 
47K / 470 K.tada 400,00 

ROTENCIÔMETROCOMCHAÍÍE 4M7 
470R 4K7 1QK 22K 100K 470K 2M2 
2K2 1K 15K 47K 220K IN 3M3 

.cada 550,00 
düP!°.cada 660,00 

PÜTENCI0METRO sem chave 
(DUPLO) 

47K * 47K / 1Q0K + 1G0K 

. cada 700,00 

Potência: 15 Watts JH 
Alimentação: 110 Ou 220 Vüll /JHr 
Temperatura 10O°C a 3Q0°C 

Tampo de Aquecimento: de 8 a TO seg 
Dimensões: 152 x 92 x 46 mm 
Peso 410 grs 7.000.00 

3.5Dmfr 

iQQnr.ni 

5.QQmfti 80mm 

FERRO DE SOLDAR 

Perra de soldar - 30W • Fa-me . 
Ferro da soldar ■ 50W Fsme . 
Forro de soldar - 30W - Mussi . . 
Fero de soldar 50W • Mussi 
Ferre de ití ldar ■ IOÜW Mussi . 
Fe to de soldar ■ 20W Chtrpbpno 
Fétq de soldar - 30W - Cberübmo 
Ferro de soldar - 5QW ■ Cherobino 

Ponta do Forro de Soldar 
ÍP11 Pflnla 3C3W - Musw 
IP2I Pon ta Curva 50W - Mussi 
fP3) Ponta Rela 5ÜW - Mussi 

900,00 
1,000,00 

900,00 
1,000,00 
1*200,00 

Roa General Qsória, 155/18B ■ Fores: (011) 223-11S3 / 2214779 -Cep 01213 SSo Paulo • SP 

EMARK A LOJA DOS 
COMPONENTES ELETRÔNICOS 

PRODUTOS CETEISA CAIXAS PLÁSTICAS 1 díodos 1 
PREÇOS 

■ SS 15 5ligado r de -solde b ic 0 a m s so 
PADRONIZADAS 

díodos zener 

enern r e 

cOd. TAMANHO PREÇOS 
a b c 

PB1Q7 100 70 40mm 390,00 
PB112 123 35 S2mm . - 650,00 
PB 114 147 97 55mm 800,00 
P8117 122 63 60mm . 000,00 
P8116 14B 93 65mrfi . . . 900.00 
PB 119 190 111,5 65,5mm 1.130,00 
P8201 85 70 40mm . , . 290,00 
PB 202 97 70 5-0 mm . 370,00 
PB2D3 97 80 43mm . . . 400,00 
PB207 140 130 40rnm . , 1.110,00 
PB2Q9 170 178 02 |P retal 1,500,00 
PB 209 178 17B 02 (Prata) 1.700,00 
PB211 130 130 65tnm . . LI 50.00 
PB215 130 130 90rnm 1.300,00 
CP011 85 50 30mm 240,00 
CP010 B4 72 55 Religío NT 
CP020 120 120 66 RelâgiO NT 
CF066 60 45 40 . , . , ■ 200,00 
CR095 90 60 20 . 340,00 

3V6 ■ 3V9 4V7 - 5Vt • 5V0 ■ 6V2 ■ 
7V5 - 0V2 9V1 ■ 10V 12V - 15V 
e 20 Volts por 172 watts . ,c!oda , 5Or00 
9VI 10V 11V 12V 30V b 33 
volts pOr 1 Watts . co.t,,9 BO.OO 

DÍODOS RETIFICADORES 

50,00 
22,00 
22,00 
2ZOO 

IN60 5 0Vx20mA Igermânio 
1N4148 75Vx200mA (jilicio.l 
1N40O4 4 00 V x 1A - re ti ficado r 
1N40Q7 1 OOOVxl A retifiçador 
SKB 1,2/04 400Vx 1.2A ■ ratificadrj 
SK8 2/02 200Vx2A retrfiçador 220,00 
5KB 2/O0 800V>2A - netificador 120 00 
SKE 1/012 1 20Vx 1A retificad or 
M R 506 6Q0Vx3A - ratíficadçir 
SK4F 1/06 600Vx1 A rápida 100.00 
SKE4F2/GG 600Vx2A - rápida 170,00 

[transformadores 1 

m 

FONTE DE ALIMENTAÇÃO 

3,0 Vól u - 480«ti A 1,DOO, 00 
4,5 Volts r 4B0mA .1,000,00 
6.0 Volts ■ 5 watts 1,000,00 
7 ,5 Voltl 40OmA . . 1.000,00 
9 ,0 Vgl+s - 5 wetts , . . .11.000,00 
9.0 Volts Atary . . . , 1,200.00 
Regulável 4,5 +6 + 7.5 * 9V . 
12 V-o-lts - 2 Amp .. 
P/rrucro Computer DC/10VDC . . - . 
Fonte em Kit-regulável 1 5 + 3 + 4,5 

+ 9 + 12 V - 1 Amp ... . 
Fonte em Kii-regulável - 5 + 6 + 7 +8 

+ 9+10 + 11 + 12 + 13+ 14 + 15V 
■ l Amp .. , 

PISTOLA DE SOLDA 

SOLDA 
Carretai 1/2 kg 
— azul - lige 60^ Sn 40% Pb 
- coral . 

j ALTO-FALANTES | 

Alto Falantes d* Plástico - 6 ohms 
2 1/4 redondo. 600,00 
2 1/2 redonda.. . 900,00 
3" quadrado . . , . 
4" quadrado. . , . 

Al ta-Falantes de M«tal - 3 obms 
2" redondo . 
2 1 /4 redondo , , . ... 
2 t/2 redondo.900,00 
**• redondo . . ... 

EMARK 

FAX(011)222 3145 

FONE PARA WALKMAN 
Fone p/Walkman 
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PRODUTOS EM KITS'LASER 

Iqniçaü eletrônica • 1010 . . . . 5,RAfi,00 
Amplif. MONO 30W - PL1030 . 2,250,00 
Amplif. STEREQ 30W -PL2O30 <600,00 
Amplif, MONO 50W ■ PL1050 . -3.100,00 
Amplif. STE RE O 50W -P L2050 5.500,00 
Amplif. MONO PL509Ü 
90W , 4,650,00 
Amptif. STEREQ 
T30W .. 
Pré universal STEREQ**. . , . ,1,750.00 
Pré tonal com qr&veí &. agudo 

STEREO .5.400,00 
Pré mixer p/guiterras com greua 
A agudos MONO .. 3.700,00 

e, 500.00 
. 3,000,00 

. 5,700.00 

■ 1,500,00 
■ 6. «00,00 

1,700,00 

Luz sequencial de 4 canais 
Luz rítmica 1 canal . 
Luz rfamica 3 canais. 
Provador de transistor PTL-IO 
Provador de transístor PTL-20 
Provedor de balaria/afternador 
Dimtrier 1000 watts.. , 2.300.00 

1 Kit montado ■ ACRÉSCIMO DE 3ET&1 

Fonte de A(im#ntaçJc pf Amplificador 

tfe 50/00/130 t 200 watts - mrM b Tnfrt- 
formidor KIT.4.500,00 

TRANSFORMADORES P/KIT OE 
AMPLIFICADORES LASER 

30W 
sow 
90W 

13CW 
150W 
20 OW 

AMPLIFICADOR 
PROFISSIONAL 

150 POTÊNCIA 
WATTS 

POTÊNCIA 
UMW «MSB 
Sí NSIflIL IDADC 
DdB ' l7B-nV 

• induirutfr íi« í 

200 W 
RMS! 

CAftACT E n I5t icas 

• 1U" I* Urn#f Hí.| 
■ {MTlBtiar llmMCO * CDPlTf curlfi 
* jHjnf n-cn rir H)W H M5 
* dirtrtr.ícj dai U t-R 
• amrjd* dilí-runr »i Ijor d 
• i.i.vt» D <íB pa*a «níairn* oisrlnria 

IG.775 VI' 
* Ikittl de 7Í Hl i 45 DD0 Mi 

* Tn^iietine. la antrada 27 K 
9.900,00 

400W 
CAH JtCT Efl iS í IC AI 
* Í.Kiia 
* fiiyravjr :ftfn.iC£i 
* £01*1*1,j d* *DOW HMSeim ! 
* diçturçfo ahaiio dei □ Tí 
■ d„ £ls +r< i i ada d, r*, Érin Jl por f ji 
W BnMfaihdadv IV 
■ r^iM d* r*Hxnu ze tta * ■ 

L*3 :Ffll 
* i^iisadinoiÉ d* ancrada 3 J K 
* irumtípf ifi da ■«"Jn Ifi e lí' 

O. *.ll 34,800,00 

LANÇAMENTO 
*EMAflK/8EDA - 

MINUTERíA PROFISSIO¬ 

NAL ' EK-Tr MT0}e EK-2' 

(220) 300 0 G00W tempo 

40 a 120 seg. - instalação 

iuper-simpies (ideal p/eletri¬ 

cistas .. 2,600,00 

,(montado) 

Q 

AMPLICAR "BE K" (50 + 50W) (Kit) 
Amplificador p/cerro (acopla ao auto-rã- 
dio ou toca-fitas) com 100 watts (pico) 
estéreo (50 p/canèt), Al ta-Fidelidade, 
baixa distorção, fácil montagem, instala¬ 
ção simples . 6.500,00 

DIMMER PROFISSIONAL "OEK" 

)10’220V í300-600W) - Uni¬ 
versal, bi-tansõo, fdcil de insto 
lar (ideo) p/eletr icista). 
(montado) ,, „ , ..„ , 2.600,09 

LUZ DE FREIO T8RAKE- 
LIGHT') SUPERMÃQU»NA 
barra üe 5 lâmpadas em efei 
to sequencial convergente. 
Instalação facílima ($ò 2 
fios) LANÇAMENTO 

, 1 (montado) 
«,240,00 

PRODUTOS 
EMARK/SÊDA MARQUES 

Esses LANÇAMENTOS apenas podem 
ser adquiridos através da CUPOM de 
“KlTs do Prof. BÉDA MARQUES" 
(NÃO utilize. o CUPOM j'EMARK'j I 
presente em outra parte desta Rçvista. 

CÁPSULA DE CRISTAL 
/ 

SAT2222 microfone de cristal c/ capa 
lelçtro acústica) . . . 580,00 

SAG1010 microfone de cristal capa 
(elatro acústica) . . . 450.00 

ampola réed scharack 

_ 

i Ê E11 A mp ol a reed n 5o encapsu 1 adí 160,00 
(EE2) Ampola rted encapsulada . 300,00 
(EE3) Imã encapsulado 300,00 

OU 
-CHEQUE NOMINAL A EMARK 
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EMARK A LOJA DOS 

COLEÇÃO (Revista} 
6#-A-8a da EiéirÔmca do nl° 5 

ao 29...7.200,00 
□Ivlria-w com a Eletrônica do 

n5 ao 50 .13,500,00 
informéiite Eletrónica Difitai da 

n.° 1 ao 20 .. . , 6,000,00 

SOQUETES PARA CIRCUITOS 
INTEGRADOS 
08 pinos . 60,00 
14 pinai . . 00,00 
16 pinos . 70,00 
28 pinas 100,00 
40 pmos 200,00 

SUPORTES PARA PILHAS 
p/2 pilhas pequenas 120,00 
p/4 pilhas pequenas 150,00 
p/G pilhas pequenas Pdrr rtn 
"cMp” p/bateria da 9 volts .... 100,00 

FUSÍVEIS 

tvidrotubular > 

1 ampér.. 1,5A - 2A, 2.5A - 3A - SA - 
6A - 7A - 10A ISA. 1250 Voltsl ■ 
preço unitário. 25.00 

LABORATÓRIO ELETRÔNICO 

9-800,00 

Divertida Didático - Cnativn 

Com o laboratório vocé pode rã montar 
40 projetas criativos, diddtkoi a diver¬ 
tidas. Apresenta também no manual de 
instruções um pouco d€ teoria 

f.jmpp.nhj biinril .nrsjrn EWUFtl 
C ■ '*■ L*" T, m.j, »ra e ito ■■ ■ . .J L’jr L 
*'■"«1 Lee * n*ü-a 

Carmo, 

*"^>1 ... r rpilrtllfú 
i -,-tmn jpl nr r*[F igH t ■4^.1',: ■ 

I r,ra m Um 
Lm 1»-:™ na n ry*l 14 agu* Ttwnrt*,h 

CHAVES REVERSORAS 
ÍHH-g-Ri -r^T 

i20,00 Wvv 

FURADEIRA ELÉTRICA 
M1NIDRIL 

Funciona tom 12V C.C. 
Broca avulta cod. FE‘02 

vii 
4.000,00 

■ 800,00 

porta-fusível 

jr07^ . ■ ■ ■ ■ 102,00 

!nmP ^00 

1™ ' ' 2®-“ - 
nLrai 360,00 Z -« 

BARRAS DE TERMINAIS 
(tipo "Western" ou "Sindarl 

m 
12 m gmen tos (bar ra inteir a] 1.000.00 

BORNESDE PRESSÃO 
15318 FP2) . 
14625 FP?) . 
Í4650-FP4) 
Í7225-FP4} 

1TB H ■■ ■ 
m,..-, -jí-m 

mmm 

INTERRUPTORES DE PRESSÃO 
(C101 -250,00 

MICRO CHAVES 

•Qr hh 

1HM-5I 
ÍHMOI 

. 120,00 
120,00 

INTERRUPTOR 

DE TECLAS 

^3 
(ÍT2) 

PLACAS DE FENOLITE 

LETRÕNiGOS 

(VIRGEM) 
COBREADO 
tamanho 4 face simples! 

5 x 10 cm. 
6 x 12 cm. 
0 * 12 cm 

10 X 1 0 tlTl - - - • 420,00 

GARRAS JACARÉ 
Gerras Jacaré 1 especificar vermelho/ 
preto 1 
- média, com isolamento . 100,00 
— grande, com isolamento 150,00 

SUPORTE 3 mm . . 50,00 
PAflALEDS 5rTim 50,00 

BORNES PARA PINOSBANANA 
1 *+ LTLT1 -iao,oo 
1401 i . . 220,00 «a 

PINO BANANA j|M1) 
120,00 

VENDAS NO ATACADO E VAREJO ,REJO j 
TEL.: (011) 

223-1153 

2214779 

TELEX: (011) 22616-EMRK BR 

• ATENDEMOS TAMBÉM AS INDÚSTRIAS 
• COMPONENTES ELETRÔNICOS EM GERAL 
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UM V.U. QUE NÀO PRECISA SER ELETRICAMENTE LIGADO 
TEMA DE SOM (FUNCIONA ‘ SEM FIO"), SIMPLIFICANDO ENORME¬ 
MENTE A INSTALAÇÃO E UTILIZAÇÃO! INDICAÇÃO TIPO 
BARGRAPH (BARRA DE LEDS) COM 10 PONTOS LUMINOSOS, SU- 
PER-SENSÍVEL (A SENSIBILIDADE É AJUSTÁVEL POR POTENCIÔ- 
METRO), ACEITA A MONITORAÇÃO DESDE UM SIMPLES “RADI- 
NHO" DE PILHAS, ATÉ SISTEMAS DE SOM COM POTÊNCIA DE CEN¬ 
TENAS DE WATTS! TAMBÉM PODE SER USADO COMO EFICIENTE, 
SENSÍVEL E CONFIÁVEL “DECIBELÍMETRO” OU MEDIDOR DE RUÍ¬ 
DO AMBIENTE, EM APLICAÇÕES CIENTÍFICAS OU LABORATORIAIS! 
FÁCIL DE MONTAR E UTILIZAR, BONITO DE SE VER FUNCIONAR (A 
ALIMENTAÇÃO DE 12V PERMITE A 
ALÉM DE FUNÇÕES “DOMÉSTICAS1 

** 

Em quase toda A PE mostra¬ 
mos pelo menos um projeto tipo 
“atendendo a inúmeros pedidos11-.. 
Podemos garantir que esse proce¬ 
dimento não é demagógico nem um 
“truque editorial”, já que nossa 
atenção às cartas enviadas pelos 
Leitores é realmentc constante (in¬ 
felizmente, por razões óbvias, a 
seção do CORREIO TÉCNICO 
não tem como responder ou atender 
às centenas de correspondências 
que mensal mente chegam hs nossas 
mãos, com pedidos, sugestões, etc. 
Assim, cuidadosamente seleciona¬ 
mos os assuntos e pedidos “mais 
viáveis” e que mostrem um reflexo 
mais direto junto aos interesses ge¬ 
rais do nosso Universo/Leitor, en¬ 
caminhando ao Laboratório para 
análise e eventual desenvolvimen¬ 
to,., Aqui está o resultado dc um 
bloco considerável de solicitações: 
o SUPER V,U. “SEM FIO” (SU- 
YUSF) intensamente pedido por 
Leitores que encontram dificulda¬ 
des na implementação direta de in¬ 
dicadores a LEDs nos seus amplifi¬ 
cadores ou sistemas de som! 

FÁCIL UTILIZAÇÃO EM CARROS, 

Basicamente o SUVUSF é um 
sistema de V,U. com indicação por 
barra de LEDs (bargraph) de 10 
pontos com display muito parecido 
com qualquer outro V.U, conven¬ 
cional,,, A semelhança, contudoi 
termina af... Ao contrário de todos 
os outros circuitos costumeiros, o 
SUVUSF não precisa de nenhuma 
ligação elétrica ao amplificador, 
rádio, tape-bacfc ou sistema de som 
que se deseja monitorar! Com isso 
desaparecem os problemas normais 
em tal implementação e, ao mesmo 
tempo, “universaliza-se” o proces¬ 
so,,, O SUVUSF pode funcionar 
anexo a praticameat; qualquer fon¬ 
te sonora, exercendo u captação do 
nível ou volume via sensível micro¬ 
fone embutido, de eletreto (sensibi¬ 
lidade ajustável por potenciôme- 
tro), com um circuito de elevadís¬ 
simo ganho, capaz assim dç moni¬ 
torar desde um “mísero” radinho 
de 2 pilhas até um “baita” amplifi¬ 
cador profissional com potência fi¬ 
nal de centenas de watts! 

O circuito do SUVUSF sim¬ 
plesmente “escuta” o som e pro¬ 

move a indicação proporcional 
através do seu display em barra de 
LEDs (após o conveniente dimen¬ 
sionamento da sensibilidade, pelo 
potenciômetro..,). Obviamente que, 
sendo um V,U, “escutador”, a uti¬ 
lização do SUVUSF não fica restri¬ 
ta a manifestações de amplificado¬ 
res de áudio! Como o projeto cons¬ 
titui uma unidade totalmente inde¬ 
pendente (em termos elétricos...), 
também pode ser usado para indicar 
os níveis sonoros de uma conver¬ 
sação entre pessoas (mesmo falan¬ 
do em tom normal..,). Utilizado 
num carro, por exemplo, mesmo 
com o rádio/toca-Fitas desligado, a 
sensibilidade pode ser ajustada para 
que o display “acompanhe” a con¬ 
versa do motorista e passageiros, 
num efeito inédito e interesantfssi- 
mo! 

E tem mais: com a simples 
substituição de iun componente 
(sem nehuma outra alteração no 
restante do circuito) o SUVUSF 
também pode atuar como confiável 
decibel ímetro (medidor de nível de 
ruído ambiente,,,) em aplicações 
sérias e profissionais! 

A indicação é feita no sistema 
“barra luminosa” (não em “pon¬ 
to”, mais difícil de visualizar e me¬ 
nos “bonito”...) e inclui um efeito 
de “retardo”, de modo que o cir¬ 
cuito pode indicar mesmo eventos 
sonoros muito rápidos ou “picos” 
instantâneos dificilmente monitorá¬ 
veis em V.U.s convencionais. 

Finalmente, a faixa de alimen¬ 
tação, entre 9 e 12V, sob corrente 
modesta, permite sua implemen¬ 
tação prática com diversas fontes 
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1^4 K7 I |5K6 

330K 

10 X LEDS RETANGULAR 350 m A 

T ELETRETO 

IK IN 60 IOK 

2 4 8 6 

I4tk [ 110K 

CH. 
NO 
PDT 

LOÜ>i 
16v 

de energia: pilhas, bateria, fonte, 

bateria de carro, etc., versátilizando 

muito as possibilidades aplicativas! 
Uma montagem, sob todos os as¬ 
pectos, útil e bonita (além de fácil, 

como tudo o que é mostrado aqui 
em APE,,.). 

CARACTERÍSTICAS 

- Módulo medidor de V.U, (“uni¬ 
dades de volume’* ou nível sonoro 

ambiente) com captação por mi¬ 
crofone embutido (de eletreto), 
sem necessidade de acoplamento 
elétrico direto com eventuais sis¬ 
temas de áudio existentes. 

- Display: em barra de LEDs (10 

pontos) com resposta rápida no 

“ataque” e lenta no “retomo”, 
para perfeita visualização de indi¬ 

cações de sons breves, “picos” de 
volume, etc. 

- Indicação: “em barra”, ou seja: 
quanto mais intenso o som capta¬ 
do, mais LEDs da barra de 10 
pontos se iluminam, numa visua¬ 
lização muito mais eficiente e bo¬ 
nita do que o convencional siste¬ 
ma de “ponto” luminoso, 

- Curva de sensibilidade: linear, 
com os componentes originais, 
podendo, contudo, ser alterada 
para logarítmica (3 dB por ponto 

indicativo) em aplicações profis¬ 
sionais ou científicas, 

-Alimentação: 9 a 12 volts C.C. 
sob comente moderada. Pode ser 
energizado por bateria “quadradi¬ 
nha” (em aplicações portáteis por 

curtos períodos), pilhas, sistema 
elétrico de carro (12V) ou fonte 
(9 a 12V x 350mA), 

- Ajuste: um único, de sensibilida¬ 
de, por potenciômetro. Permite o 
funcionamento pleno sob enorme 

gama de intensidades sonoras, 

desde que corretamente dimensio¬ 
nado, 

O CIRCUITO 

A fig, 1 mostra o “esquema” 
do SUVUSF cujo arranjo toma-se 
extremamente simples, graças ao 
uso de versáteis Integrados de fácil 
aquisição no mercado nacional... 
Da esquerda para a direita (sentido 

em que convencionalmente são de¬ 
senhados os diagramas de circuitos, 
quanto ao “percurso” dos sinais 

processados...), temos, inicialmen¬ 
te, o microfone de eletreto, peque¬ 
no e sensível componente de cap¬ 
tação sonora. Usa-se, no caso, um 
eletreto de 2 terminais, polarizado 

pelo resistor de 4K7. O capacitor 
de 220n retira o sinal do terminal 

“vivo” do eletreto e o entrega para 

uma pré-amplificação realizada pe¬ 
lo transístor BC549C (alto ganho e 
baixo ruído), cujas polarizações de 
base e coletor são feitas respecti¬ 
vamente pelos resistores de 330K e 
5K6, O sinal, já pré-amplificado, e 
então colhido no coletor do 

BC549C, diretamente, pelo poten¬ 
ciômetro de 1M (o valor elevado do 
potenciômetro não exerce “carga” 
de impedância sobre o bloco pré- 
amplificador, com o que não se 
toma necessário o uso de um capa¬ 
citor isolador de C.C., no caso...). 

Após o dimensionamento do 
sinal, feito pelo ajuste do poten¬ 

ciômetro, este é então aplicado à 

entrada inversora de um poderoso 
(em termos de ganho) Amplificador 
Operacional Integrado (CA3140) 
com entrada FET (impedância ele¬ 
vadíssima) para nova amplificação, 

cujo fator é determinado pelo resís- 

tor de realimentação de 1M. Para 
estabilizar o funcionamento desse 
bloco, e, ao mesmo tempo, pré-di- 
mensionar o nível de tensão em 
stad by presente na saída do 
Amp.Op. (pino 6), sua entrada não 

inversora (pino 3) é “aterrada” via 
resistor de I00K. 

O nível de tensão do sinal, 

presente no pino 6 do 3140 é já su¬ 
ficiente para excitar o próximo blo¬ 
co do circuito, porém foi intercala¬ 
do um sistema de “retardo” forma¬ 

do pelo resistor de 1K, diodo 1N60 
(de germânio, com baixa queda de 
tensão direta...), eletrolftico de lOu 

e resistor de 47K. Esse arranjo 
permite que a tensão “cresça” ra¬ 
pidamente no cátodo do 1N60, 

porém “caia” com relativa lentidão 

(determinada pela constante de 
tempo do conjunto RC 
lGu/47K). Com isso, mesmo sinais 

provenientes de sons muito breves 
(com um estampido, estalar de de¬ 
dos, etc.) torna-se perfeitamente 
“visível” no display, acentuando 

bastante a sensibilidade aparente do 
SUVUSF! 

“Seguindo o sinal”, um sim¬ 
ples divisor de tensão formado por 
um par de resistores de 10K dimen¬ 
siona o sinal para aplicação direta 
ao pino de entrada do Integrado 
LM3914, um componente específi¬ 
co para a excitação de display em 
barra de LEDs. O resistor de 1K5 
(entre a junção dos pinos 6-7 do 

3914 e a linha de “terra”) ao mes¬ 
mo tempo determina a tensão de re¬ 
ferencia para a fila de comparado- 
res internos do Integrado, e dimen¬ 
siona a corrente de funcionamento 
dos LEDs (não entraremos aqui - 
por não ser o caso - em detalhes 
técnicos sobre as “entranhas” do 
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OS COMPONENTES 

3914, dados que serão objeto de 
um artigo especial em APE, qual¬ 
quer número desses...). 

Os 10 LEDs indicadores são 
ligados às saídas sequenciais e pro¬ 
gressivas do 3914. Um capacitor 
eletrolftico de 100u desacopia a 
alimentação geral do circuito, que 
pode situar-se entre 9 e 12 volts 
C.C. A corrente momentânea média 
requerida pelo circuito não é muito 
elevada, de modo que, para apli¬ 

cações portáteis e por períodos cur¬ 
tos, até uma bateriazinha de 9 volts 

poderá encarregar-se da energi- 
zação. No entanto, em aplicações 
que determinam funcionamento 
prolongado e ininterrupto, convém 
alimentar o SUVUSF com uma fon¬ 
te (9 a 12VCC x 350mA), Conjun¬ 

tos de pilhas (acondicionadas no 
devido suporte) também podem ser 
utilizados, em aplicações “semi- 
portáteis’ 

Como sempre, não tem “bi¬ 
cho de sete cabeças” entre os com¬ 
ponentes dos SUVUSF,,. Entretan¬ 

to, não se deve tentar equivalências 
nos Integrados (que são específi¬ 
cos) e no transístor (devido às suas 
desejadas características de ganho e 
ruído). Quanto ao díodo, deve ser 

uma unidade de gennânio, para pe¬ 
quenos sinais (o 1N66 também po¬ 
de ser usado), não se recomendan¬ 
do a substituição por diodos uni¬ 
versais de silício, feito os onipre¬ 

sentes 1N4148 ou 1N914.,. Os 

LEDs admitem variações nas cores, 
tamanhos ou formatos, a critério 
puramente estético do montador. O 

microfone de eletreto original (2 
terminais) pode ser eventualmente 
substituído por um de 3 terminais, 

porém isso exigirá a eliminação do 

LISTA DE PEÇAS 

• 1 - Circuito Integrado LM3914 
(VER TEXTO) 

• 1 - Circuito Integrado 
CA3140 

• 1 - Transístor BC549C (alto 
ganho, baixo ruído) 

• 5 - LEDs verdes, retangulares, i 
de alto rendimento luminoso 

• 5 - LEDs vermelhos, retangu- ^ 
lares, de alto rendimento 
luminoso, 

• 1 - Diodo 1N60 ou equivalen¬ 
tes (germânio, pequenos si¬ 
nais) 

• 1 - Resistor 1K x 1/4 watt 
• 1 - Resistor 1K5 x 1/4 watt 
• 1 - Resistor 4K7 x 1/4 watt 

• I - Resistor 5K6 x 1/4 watt 
• 2 - Resistores 10K x 1/4 watt 

• 1 - Resistor 47K x 1/4 watt 
• 1 - Resistor 100K x 1/4 watt 
• 1 - Resistor 33ÜK x 1/4 watt 
• 1 - Resistor 1M x 1/4 watt 

• 1 - Potenciômetro de 1M (li¬ 
near) 

• 2 - Capacitores (poliéster) 
220n 

• 1 - Capacitor (eletrolftico) 10u 
x 16v 

• 1 - Capacitor (eletrolftico) 
100u x 16V 

• 1 - Microfone de eletreto (2 

terminais) 
• 1 - Placa de Circuito Impresso 

específica para a montagem 
(7,9 x 5,3 cm.) 

• 1 - Pedaço de cabo blindado 
mono (cerca de 15 cm.) 

• - Fio e solda para as ligações 

OPCIONAIS/DI VERSOS 

• 1 - Caixa para abrigar o circui¬ 

to, Esse ftem é apenas suge¬ 
rido, já que diversos lay 
outs externos podem ser fa¬ 
cilmente adotados pelo 
montador, O circuito básico 
do SUVUSF “cabe” direi- 
tinho numa caixa "Patola” 
mod. PB202 (9,7 x 7,0 x 
5,0 cm,). 

• 1 - Knob para o potenciômetro 

• - Se o montador optar pelo 
uso de LEDs rendondos no 
display, poderá acomodá- 

los em soquetes apropria¬ 
dos, OS LEDs retangulares 
originalmente indicado po¬ 

dem ser fixados com cola, 
ou por simples pressão, na 
furação adequada. 
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resistor de polarização (4K7), bem 
como algumas modificações na co¬ 
nexão do dito microfone à placa 
(requerendo um cabo blindado tipo 

estéreo* inclusive...)* 
No mais, todos os componen¬ 

tes são de uso comente, sem pro¬ 
blemas na obtenção... Um eventual 
fator de segurança pode ser a aqui¬ 

sição do conjunto completo de 
componentes (incluindo placa pron¬ 
ta* furada, protegida e com o “cha¬ 
peado” marcado) na forma de KIT, 
comercializado por uma Conces¬ 
sionária exclusiva (o anúncio e Cu¬ 
pom de solicitação estão por aí, em 

alguma outra página..,). 
Para não perder o costume 

(que alguns acham “chato”, embo¬ 

ra absolutamente necessário, para 
benefício dos iniciantes que che¬ 
gam à turma a cada novo exemplar 
de APE,„) avisamos: observar com 
especial atenção a identificação dos 

terminais dos componentes polari¬ 

zados (Integrados, transístor, 
LEDs, diodo* capacitores eletrolfti- 
cos e microfone de eletreto). Quem 

ainda não pegou o “gingado da 
lambada” tem que consultar o TA- 
BELÃO APE (lá perto da História 
em Quadrinhos, sempre,..). De 
qualquer modo, quenQ seguir com 

cuidado as ilustrações e diagramas 
do presente artigo (e ler com 

atenção as presentes instruções já 
que nenhuma montagem deve ser 
tentada baseando-se apevtas nas in¬ 
formações visuais,,,) não encon¬ 
trará dificuldades intransponíveis 
na realização com êxito do SU- 

VUSF... 

A MONTAGEM 

A face cobreada do Circuito 
Impresso específico para a monta¬ 
gem do SUVUSF tem seu lay ouf, 
em escala 1:1* mostrado na fig.2, 
que deve ser cuidadosamente co¬ 

piada* usando-se tinta ácido resis¬ 
tente e canetas apropriadas, ou ain¬ 
da decalques especiais, sobre o fe¬ 
no Lite “virgem”, para posterior cor¬ 

rosão, limpeza e furação. Posições, 
tamanhos e padrões devem ser res¬ 
peitados com rigor, para que não 
ocorram falhas, “curtos” ou difi¬ 
culdades no posicionamento dos 
componentes no “outro” lado da 
placa,,. 

O tal “outro lado” está na fig, 
3, que mostra o que chamamos de 
“chapeado”, ou vista real das pe¬ 
ças, sobre a face não cobreada do 
fenoiite. Atenção às posições dos 

Integrados (referenciado pelo lado 
“chato”), do diodo (o cátodo é in¬ 
dicado pela faixa constrastante), 
polaridade dos eletrolíticos (indica¬ 
da na figura) e, principalmente, po¬ 
sição dos LEDs. Quanto a estes, a 
baixinha junto a uma das lateriais 

menores dos pequenos retângulos 

que os representam indica o lado 
do terminal de cátodo (normalmen- 
te a “perna” mais curta do compo¬ 
nente). 

Para efeitos estéticos perfei¬ 
tos, procure alinhar muito bem os 

10 LEDs, mantendo ainda suas 
“cabeças” todas à mesma altura em 

relação à superfície da placa* Um 

“truque” simples para obter o cor¬ 
reto gabarito de posicionamento 
dos LEDs é o seguinte: colocar os 

10 LEDs nos respectivos furos, vi¬ 
rar cuidadosamente a placa “de ca¬ 
beça pra baixo”, apoiando todos os 
LEDs sobre uma superfície ou “en¬ 
costo” plano, ajeitar todos os 

componentes cuidadosamente, e só 
então soldar seus terminais. Peque¬ 
nas correções de posicionamento e 

alinhamento podem, então ser feitas 
“à mão”... 

Lembramos ainda que embora 
a fig. 3 mostre os 10 LEDs solda¬ 
dos diretamente à placa, nada im¬ 

pede que - se assim o desejar o 
montador - eles sejam posicionados 

num dLsplay mecanicamente inde¬ 
pendente, montado longe da placa 

“mãe”, interligado a ela por fios 
finos com o necessário comprimen¬ 

to... A fiação ficará um tanto volu¬ 
mosa, mas tudo bem... Õ eventual 

uso de um flat cabte de II vias tor¬ 
nará a “coisa” mais elegante. 

Além dos componentes prin¬ 
cipais, sobre a placa, existem ainda 

as importantes conexões externas, 
detalhadas visualmente na fig, 4, 
Observar, na figura, a polaridade 
dà alimentação (recomenda-se o 
“velho” código de fio vermelho 
para o positivo e fio preto para o 
negativo..,), as conexões do poten- 
ciômetro e - principalmente - a 
identificação dos terminais do mi¬ 
crofone de eletreto em relação aos 
fios “vivo” (V) e “terra” (T) do 
cabo blindado que o interliga à pla¬ 
ca. 

FUNCIONAMENTO, CAIXA 
E MODIFICAÇÕES 

Tudo ligado e conferido (cor¬ 
tadas as “sobras” de terminais e 
pontas de fios* pelo lado cobreado), 
um teste inicial pode ser feito, ali¬ 

mentando-se o circuito com 9 a 
I2V (bateria, pilhas ou fonte). A 

princípio, manter o potenciômetro 

em seu ponto mínimo (todo girado 
para a esquerda - anti horário,,,). 

Estalar os dedos frente ao microfo¬ 

ne fornecerá a necessária excitação 
ao circuito... Basta, então, ir “a- 

diantando” o ajuste do potenciôme¬ 
tro, até que os estalos sejam “ouvi¬ 
dos” pelo SUVUSF* e claramente 
indicados pelo display de LEDs. 

Experimente falar, normalmente, a 
cerca de I ou 2 metros de distância 
do microfone (eventualmente re¬ 
dimensionando o ajuste do poten¬ 
ciômetro...), verificando a reação 
do SUVUSF, 

Quem quiser acomodar o cir¬ 
cuito de forma independente, po¬ 
derá aproveitar a sugestão da fig. 5, 
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CAIXA 
PB 2 02 

Fie. 5 

basead a num Container * * Pa tola *5 
PB 202, em cuja parte frontal po¬ 
dem ser facilmente posicionados a 
barra de LEQs, o microfone e o po- 
tencíômetro de ajuste da sensibili¬ 
dade* Outras configurações, natu¬ 
ralmente, também são possíveis pa¬ 
ra o lay out final do SUVUSF, ten¬ 
do como único critério o gosto e a 
habilidade do montador. Com os 
LEDs montados fora da placa, in¬ 
clusive um display cm “arco” ou 
em círculo (ou ainda em forma de 
linha vertical***) podem ser facil¬ 
mente implementados. 

Algumas experiências simples 
provarão o que já foi dito sobre a 
ampla gama de ajustes para a sen¬ 
sibilidade do SUVUSF: coloque o 
dispositivo perto de um “radinho” 
de pilhas, este em volume normal 
para audição, e ajuste cuidadosa- 
mente o potenciometro. Uma clara 
reação será mostrada pelo dísplay 
do SUVUSF, Coloque o SUVUSF 
numa sala onde existam caixas 
acústicas “bravas”, reproduzindo o 
som de um amplificador “pesado” 
a bom volume: basta uma conve¬ 
niente acomodação do ajuste de 
sensibilidade, para que o circuito 
também reaja com uma manifes¬ 
tação clara no display, sem “satu¬ 
ração” ! 

Notar que a recomendação de 
usar-se 5 LEDs verdes para a pri¬ 
meira metade dodisplay e 5 LEDs 
vermelhos para a segunda metade é 
apenas uma convenção estética que 
nos pareceu bonita... O Leitor po¬ 
de, à vontade, alterar esse padrão. 

-SUPER V.U. “SEM RO'1 

usando outras cores, intercalando 
vermelhos, verdes e amarelos, etc* 
Quem for mais “conservador” po¬ 
derá até usar uma barra simples, 
monocromática (todos os LEDs 
vermelhos, por exemplo,*,)* 

* • t • • 
Para usar o circuito do SU¬ 

VUSF como um prático e confiável 
“decibelímetro” basta substituir o 
Integrado original LM3914 (linear), 
por seu “companheiro logarítmi¬ 
co”, o LM3915, que é totalmente 
compatível, pino a pino, funções, 
polarizações, etc* A curva log do 
3915 (em “degraus” de 3 dB) per¬ 
mitirá que o SUVUSF seja even¬ 
tualmente calibrado (usando como 
referência um decibelfínetro reco¬ 
nhecidamente preciso) para exce¬ 
lente resolução, podendo então o 
aparelho ser usado profissional- 
mente, em medições sérias de ruído 
ambiente, nfveis sonoros em insta¬ 
lações de áudio de salas de espetá¬ 
culo, etc* 

Uma última recomendação: 
em uso fixo ou semi-fixo , convém 
que o circuito seja alimentado por 
fonte* Já para uso portátil (como 
decibelímetro ou medidor de ruído 
ambiente***), toma-se prática a ali¬ 
mentação por pilhas ou bateria 
“quadradinha” de 9 volts* Nesse 
caso, um interruptor de alimentação 

tipo push-button N*A* permitirá as 
medições momentâneas, desligando 
automaticamente o circuito sempre 
que o dedo do operador for remo¬ 
vido do push-buttoii (uma fornia 
prática e segura de “preservar” a 
vida das pilhas ou bateria**,)* 

O eventual uso dentro de um 
carro é perfeitamente possível (in¬ 
clusive em termos de alimentação, 
já que os 12V do sistema elétrico 
automotivo são compatíveis com a 
faixa de alimentação requerida pelo 
SUVUSF), No caso, convém dotar 
o circuito em sf de um interruptor 
independente, que permitirá o inte¬ 
ressante efeito já mencionado: en¬ 
quanto o rádio ou toca-fitas, o 
SUVUSF poderá permanecer “es¬ 
cutando”, indicando agora as va¬ 
riações sonoras presentes na con¬ 
versação mantida entre os passagei¬ 
ros do veículo (um interessante 
“truque” para entreter a “gatinha” 
- ou “gatinho” - naqueles gostosos 
namoricos e amas sos “veicula¬ 
res”.**)* 

'ACERTE 
Mima 
.ELETRÔNICA 

, , SE VOCÊ QUER , , 
VAPRENDER ELETRÔNICA' 

NAS HORAS VAGAS E 
CANSOU DE PROCURAR, 

ESCREVA PARA A 

RRGDS 
IPdTEL 

E SIMPLESMENTE A MELHOR ESCOLA 

DE ENSINOÀ DISTÂNCIA DO PAÍS 

EIS OS CURSOS : 

ELETRÔNICA INDUSTRIAL 

^ ELETRÔNICA DIGITAL 

TV EM PRETO E BRANCO 

/ MICROPROCESSADORES E 
MINICOMPUTADORES 

PROJETO DE CIRCUITOS 
ELETRÔNICOS 

PRÁTICAS DIGITAIS 

TV A CORES 

Preencha e envae □ cupom abanco 

ARGOS IPDTEL 

R Clemente Aluares. 247 São Paulo SP 
Caixa Postal 11916 CEP 0509G Fone 261 2305 

OI 
IdV 

Nome. 

Endereço 

Cidade 

Curso ___ 



FftEÇQS VALIDOS, Aid 23tQ2t& 

* THÔlWja FAftA GUITAR¬ 
RA (72-APE) ■ Um 'pedal 
do efeito" qiJR arresconla 
grande beleza à ax&cuçâo 
rtiüfiteatl Sotos Ou acordes 
gr andamento vatoriíHd&s, 
m Lm Circuito simples de 
montar, lécil de afoitar e 
agradável dq utili¬ 
zar .  4.610,66 

* MlHUniHIA POÜRSSO 
NAL CCÍCTIVAflJI ILNSÃÜ 
(73-áPÇ) - Espadei para 
eletricistas e instaladoras 
profissional si Comanda aie 
1200W de lâmpadas (110 
du 220V). Admite qualquer 
número, de pontoa da •: u n- 
Iroto. -Golea eom aciona 
rnoplo em onda completa! 
Lucro garantido para pro¬ 
fissionais do ra¬ 
mo 5,590,00 

* SINTETEADOR ESTÉREO 
ESPACIAL (74-APq - Si¬ 
mulador eletrónico da efei¬ 
to eg-1éreo'espadar. 
Transforma qualquer fonte 
de sinal mmo (rádio,gra- 
vador, TV, video, etc,) num 
perfeita "gtérèa", com ex¬ 
cepcionais resultados so- 
noraaf.10.790,00 

* va.TlMtTHO rahgraph 
PARA CARRO (75-APE) - 
Útil e “elegante’ medidor 
para painel de vtfcuto, in¬ 
dica a tensáo de bateris 
alravâs de um 'arco’ (bar¬ 
ra) de LEDs. Também pode 
aer usado como unidade 
autónoma em oNcInas de 
ajtq*eléiriçQ, Manta gsm, 
instalação d utilização ul- 
fra-simples. . . 2.060,00 

* ALERTA OE RÉ PARA 
VEÍCULOS (7S-APTE) - Efi¬ 
ciente, moderno o seguro 
Item para veículos! Evita p 
previne acidentes e prefuí- 
zoa!' Monlagem e instalação 
tecllimas1 , , , 2,730,00. 

< ROLETÃO I (B5-APE) - Jo¬ 
go eletrónica Completo e 
cmeclonaTile, 10 LEDs em 
padrão circular, controla¬ 
dos por loque, com eleilo 
temporlzocto, decaimento 
automático da velocidade e 
simulação sonora da "rq to¬ 
la",^'' Bobbyslaa 3.336.00 

* CAIXINHA DE MUSICA 

5313 0€-APq ■ Centáffl \ 
música Já memorizada e 
programada. Facílima mon¬ 
tagem, múltiplas apti- 
caçó&s. Verdade ire ‘cabri- 
nha de música" lotalmente 
eletrbnlca. Alimentação 3V 
C pilhas peque¬ 
nas) .5.460.M 

* FttSADMHA ELETRÔNICA 
(S7-APE) - Simples gerador 
de soru complexos, repro¬ 
duz "risadas", "soluços", 
'cacarejes’1 e outros sona! 
Um ‘'achado- para o 
hcbbysta quo aprecia elei¬ 
tos sonoros diferentes a di¬ 
vertidos , , . . 5,466.00 

• UTERRUFRJR CREPUS- 
CUAR PROFtSSIOHAL 
f&B-APE) - Especial pf ele- 
riclalas e instai a dores pre¬ 
diais-. Comanda aulomati- 
camenia o acendimento de 
lâmpadas ao anoitecer (a- 
pagando-as ao clarear o 
dia). Até 500W de lãmps- 
dgg (am tIDV) ou ate 
1909W (em 220V}. Facílima 
montagem e instalação ta¬ 
ponas 3 rios) . 4.290, oo 

• LUZ FANTASMA (69-Apq 
Mini-montagem (jXfHlno 
pi enleei de eleito luminoso 
"diferente’ capaz de acio¬ 
nar lâmpadas Incandescen¬ 
tes comdfle (Z29W em 119V 
a 400W em 220V). Resulta¬ 
das "fantasmagóricos" 
aplicáveis em casa. festas, 

2.600,00 

* RONGÕ QLETRÚMCQ 
OD-APQ - Instrumento mu¬ 
sical de percuraio total- 
mente eletrónico, acionado 
por lo-que. Reproduz o som 
da lumhadoraa ou bongfi. 
ecopladq a qualquer am.nl:- 
tlcador de boa potíncleJ 
Fácil de instalar e utiti- 
iar.3.706,00 

A ESP1ÁO mJEPONKO 
(fil-APF) , Basta discar 
o número do telefone con¬ 
trolado e Vocá ouvirá tudo 
o que se passa lá. ppr 1:39 
minuloal Secreto e eficien¬ 
te, para diversas gpri- 
caçógs (segurança, ‘espio¬ 
nagem’, "babá eletrônica", 
eteJ.Fícil de ecoplsr á 11- 
nhe telefônica . â.Oflü OC 

* GAUPAHIA HEseCNClAL 
TJW-DOWT (e2-APQ - 
FLanimonle diferente, ge¬ 
rando duas notas harmíni- 
cas e sequentes, a partir 
de um únleq toqua (Inteiesr 
anln também para 3lat> 
mas de aviso ou chamada). 
Fácil instataçéo 5.720,00 

■ AAFUnÇATlQn EST^nLO 
(irxiW) PARA AUTO-RÁ- 
□*□5 OU TOCA-FTTA5 - 
-AinjCAB BEX- (63-APF) 
• Qoaster de áudio, alie 
potência, alta fidelidade, 
balxfesima dlatorçâo, espe¬ 
cial para use autamallvq 
(com auto-rádios ou toca- íi- 
tH5). Montagem e insia- 
feçao.S.&OO.W 

* COUARDO SECRETO 

MAGNÉTICO PARA ALAR¬ 
ME DE VEjpEJLÜ (64-APE) 
Sistema aulomâtbco a segu¬ 
ro para adonamanto ortrr- 
nq de alarmea já instalados 
nps ve Teu las (Hgar ou des¬ 
ligar alravâs da um comen¬ 
do espetial (aem lios, sem 
interítiptores mecânicos). 
Itam da aofislicaçlo e segu¬ 
rança Imprescindível a 
quprr Já lem um alar¬ 
mo ...... 4.630,00 

* ALARfcC OU HTERRUP- 
TOR SEfGÍVH. AO TOQUE 
(6&-APE) - Mqnlaggm espe¬ 
cial pr iniciantes. A um to¬ 
que efe dedo liga cargas de 
C.A ar até 200W ou até 
400W! Sensível e mulli- 
apllcâvol (brinquedos, eo- 
manda,. alarmes, auis&s. 
COílIroles. ele.) 1,956 60 

* Mòom o AJyPUFlCADOR 
LOCALIZADO PARA SO¬ 
NORIZAÇÃO AJUCIEKTE - 
10WATTS APT) - Espe- 
dat para inala laçfies de 
sonari7flçac Smblanta a n[. 
vel profissional Pemiile 
até 166 pontos de sonori¬ 
zação a padir da excitação 
oe um pequenc rocaiwr* 
lileal para boléia, molêía, 
Chaíéa. Insta iaçéfiS camar- 
bsls, etc. Baixo custo, alia 
fidelidade, axeafente 
potáncla .... 7,540,06 

« MCRC Aan-FtCADQR 
ESPIÃO (67-APE) ■ Incrível 
desempenho, super-sensí¬ 
vel, nllfesimo ganho, pode 
ser usado petos ‘James 
BnnrT elelr&rncas para ee- 
cuta- a&creta, com fio uu 
como 'telescópio aeüa(ico’l 

alimentação dá 12 VCC. 
Idaal p/valculo, camping, 
eme-rgãnoia, 
etc.. , 3.126,06 

* MICRO PROVADOR DE 
CONTMLKUDE (46-APE) 
instrumento obrlgaliúrici na 
bancada de hqbbysia, sim- 
pfe* teatfl-tudo11, eficiente 
e rscll de mon¬ 
tei , » , . . . . 2.340.00 

* DETETOR DE METAIS 
(47-APEJ ■ IndLa a presen¬ 
ça da metais enterrados ou 
embuüdos em paredes. Úlil 
b sensível p/ulIlLzeçáa pro¬ 
fissional ou “caça a lespu- 
rog’.  4.420,66 

* RBJÔGIO OKMTAJ INTE- 
GRADO (46-APE) - Modo 
24-Hs. Dlsplajra a LEDs de 
alia luminosidade, AJusles 
individuais para horas 9 
minutos. Supqr-precisáo. 
Teta Imante cfl ntegradae 
C.MQS canvenctorm ts 
Íft‘f.16,900,00 

* MAXI TRANSkMSSOH FM 
(4^-AP^ - Pequena, po- 
tonle e sensível Ersnsmlssor 
portátil da FM, melhor do 
que qualquar outro alual- 
menta dtsponíwei no mer¬ 
cado de KITk, Rude alcan¬ 
çar, am ccndiçôes ótimas, 
alêZKm .... 5.330,60 

* (XSPIAY NLMzRIGO DIGI¬ 
TAL (7 SEGMENTOS) {50- 
APE) ■ Míni-mcntagem 
p/prineiplant». Um display 
funcional 9 completo, (eito 
a partir de LEDs co¬ 
muns .  TSOfÚO 

* RADAR LLTRA-SÔNICO 
(ALARMF VCl.LHl 1 RICO) 
(51-Arej - Controla e date- 
tfi qualquar movlmenlo 
denüa de razoável volume 
Hmblentai (um cOmedo, 

* RECEPTOR RORTAn. FM 
(M-APEJ- rx>mpleto, piau- 
dição ãlretn em falante ou 
tone, sensível, alto ganho 
<? sen nenhum ajusto com¬ 
plicada .... 8.320,06 

* PirULAMPO PERPÉTUO - 
(19-ApE) - pf Iniciantes , 
aciona automai. no escuro 
(pisca LED), consuma qua¬ 
se ■'zero'* . . . 2.650,00 

* BOOSTER FM-TV (26-APE) 
- amplificador de antena 
(sintonizado) da alto ganho 
pf srnals fracos 0 dlff- 
cals.5.336,60 

» ALAFME DE BALANÇO Pt 
CAfBO OU IdtFTD (21-APE) 
- sensível edis pare tempo¬ 
rizada e iotormllente da 
buzine 6 cu 12V, c/sensor 
dSp, 5.596,00 

* nADfôCONTnOLE MONO- 
GANAL (22-ARE) - cgnlrgie 
ramoto completo e autôno¬ 
mo, lipo “liga-dcáiiga’. Al 
uança 10 a lútim. Fácil 
ajusto e utili¬ 
zação . . , - . t1.056,00 

* IIASSAGEADOn aETRÒ- 
WQ {B^mOESTWULA- 
DOR MUSCULAR) (23-APE) 
- compictamcnte afustával, 
espcdal p/lislatarapia, do¬ 
res, oantaço, aic. iJ&Q- to¬ 
la Imflfit» segura e 1A- 
cíl ...... . 8.500,00 

* tiro ao alvo atmo* 
MOO (24-Are). pt princi¬ 
piantes (s6 módulo eleJríi- 
niCO) “brinquedo avença¬ 
do- ..44*6,00 

* SUPCH T1ER REGLLÃ. 
VEL (25-APÈr - píreeid., 
opmãrcla ou Indústria, pre¬ 
cisão 0 poléneto 
(400Wft 10V -B60W/220V) 
tomporlraçãú laciimente 
n [u Stávc I ôu amp I lé- 
val 7.026,60 

* CHAVE ACÚSTICA SU- 
PER-SENSfVB_ P6-APE) - 
ãclcna (liga ou daollqq) 
cargas de potánda, pelo 
som da voz do uparador- 
operaçÉo tampo rijada, Su- 
per-senalvel . \ 4,940,66 

* RÃDfO PORTÁTE. UM 
P7-APE) ■ completa e 
sensível raoaptar portátil 
da CHM (AM) ^escuta am al¬ 
to-to tonta - não requer ns- 
nhaun Hpo ce ajus¬ 
to .5,596,06 

* UCRO SWEftC DE POU- 
Ctfi f?6-APE) ■ p/princi- 
plaritas, montapoif, facílF 
ma, som torta a nftldD de 
’p0irctau .... 3.516.60 

* ALARME DE MAÇANEÍA 
(29-APE) . proleçáú e Sá- 
qurança, acionado por t> 
nue fmasmo oflyvas) - mCn- 
togem, ajusta a instalação 
facílimas .... 3,256,66 

* SUPER TERMOSTATO DE 
PftDCEÃO (3Ü-APF) mfl. 
dulq bcnfrolador de lempa- 
rstura fitoplic. domésticas, 
prolissipnato cu Induslratlf 
- preciso, Go.nfháv&l, a pa-j 
tanta.4.1 B6,00' 

* SUPER-SWTET1Z5DOR DE 
E EFEITOS (31-A11_] 

■ “mir melodias e afeitos, 
tolalmgnto progamáveis pa- 
lc hobbysta. Infinitas po& 

TAL vre (ÍMPE) FM, 
»m TV, poUda, 
avhfias, «mu nlcaçíiBs, 
ctc.Escuta em fone ou la- 
lanisjnác acompanha fone) 
. . €.500,66 

> Wf-GERADGft DE RAS1- 
FtA Pmr (D3-APE) ■ pf lác- 
nlcos, amadores, e estu- 
danfPS (barras hsrEz. prefü 
A branco) . . . 2.940,00 

VERACUHO (3S-APE) mú- 
dulp ríR sensoreamento ati¬ 
vo mu ti-aplicável (residãn- 
da, comércio. Indústria). 
Funcione mesmo no escuro 
lotai 6.240,60 

r BARRE HA ÔPRCA ALE 
TOHÃT1CA PS-APE) - 
acionado por “quebra dg 
telxe", operando efluz visF 
vel. o u rrj i b! I idade gutomá- 
Log (não há nocesaldade 
de ajustes). Dispam ter.pr- 
rizado e salda vfe relê de 
alta pofôncia (ato tOA gm 
C.C, e até 2666W em 
C.A.). 4,550,00 

vitrines, ele . . 2.600,00 
• HHjÔGIO ANALÓGICO DL 

GTTAL (90-APF) “Impardf- 
ver fusãa entie a lí adicio¬ 
nal e ompócrnlsslmcl Mcs- 
trador análoga digligl cir¬ 
cular (12 Hs) a LEDs, com 
cásplmj numérica central p' 
os mlmjtos! O LEDThora' 
pisca, dinamizando □ fun- 
cinnnmenlo e a vtaualr- 
zaçáq. incluindo um fantás¬ 
tica 'llque-lapue'-, absolu- 
temarUe surpreendente 
num relógio digital I Fantá> 
SCO presente, para Vocé 
mesmo cu para gua FamF- 
llal 14,366,06 

p RAMX4 M* IA fU TRÔNL 
GA (B1APE) Minhlhstru- 
menio musical elalrdnico 
(brinquedo) com aom tfife- 
íçnte ç maresnto, incluindo 
bela mpclulaçao de ‘‘Vibra- 
ta”! Fácil monragem a ‘exe¬ 
cução', podénda agr usada 
até como Intrumanta mes¬ 
mo em modernas perior- 
rmmtos musi¬ 
cais! .4.080,06 

• TESTA TRANSÍSTOR NO 
Ofitajnu (B2-APE) - Va- 
loso instrumento de ban¬ 
cada, capaz ds verificar □ 
estado do com pau eme &am 
dseligãhlo do circuito! Um 
‘achado" para estudantes a 
técnicos . . . . 2.960,60 

• CAMPANHA RESIDÊNCIA! 
CARRUOO P3-ATC) - 
ffcvfagana g exclusiva, sF 
mutando com Incrível per¬ 
feição um oarrlIhAo de irãs 
aínoa (“dlm, dám, dom,,,*)! 
Factlima mentagem e insta¬ 
lação. Ideal para amadores 
avançadas, eletjldsiaa a 
instaladores , . 5.630,66 

• HASTEO MAGICO (S4- 
APQ - Brinquedo mo- 
darnlEsimo. acionada peto 
toque dn mâo. ^eleitos áu¬ 
dio-visuais idéhll-cds aos ds 
5aflstic^dãs produtos co¬ 
merciais a Iaportados! As 
crianças ado¬ 
rarão! .9.126.UÍI 

• ssGuiooft-MJEron de 

da, o Interior de um vetou- 
to, ele.), Sangfvel, seguro, 
fácil de montar g insta¬ 
lar . S.320 00 

* PASSAWHQ AUTOMATT 
CO (52-APE) - Perlgila rmfc- 
lação do gorgelo de um 
pafSárirrhD de várdadg! 
Gania, para, volta a a can¬ 
tar tudo dutornálicgmgntgl 
Eteilo axlrpmamante realis- 
tal.- 4,940,66 

* AND-ROUBO TCSGATE" 
P/ CARRO (53-APE) - EfF 
ótenls, aulomátioa e saguro 
sistema de proteção contra 
raubo g furto de velculpg! 
Rosslbilila 0 ráplco resgate 
do corro, rteímo dgpoto 
dele ler slrtq levada p/ia- 
drão cu assai tan¬ 
ta . 4,280,60 

* CONTROLE F^MOTO li- 
THA^SÔNCO (54-APE) - 
Comanda st lio e inaudlVel 
para aparaIhoa ou dlsposi- 
clvos a distâncias rnodora- 
dagr Dlrgctonel, prátloc, 
Idgal p.1 hobbyata avança¬ 
do, "Feira do Ciãncia", 
ate, ..,,,, a.ElEffl.no 

* UAXI-CENTRA) de alar¬ 
me RfZSttJÊMClAL (5&.APT} 
- Prqflggtonal e completa, 3 
canais dg sonsoreamentp 
(um com para tempqri- 
zaçãog para entrada e ggf- 
da) . Saídas opc rac io nã is 
de poEãncia para quafqusr 
dlgppgjlivo mtisfenla. AM- 
mentaçáq: 116/220 VGA 
fifou balerlH 12VCC, irv 
dui ndo carregador automá¬ 
tico interno. Todos os sen¬ 
horas, controles e funções 
monitorados por 
LEüs , , , . 17.550,06 

* COMVLBQ5 12V PARA ft- 
flV pfi-APF) ■ Pequena, fâ- 
cl) insta IbçSo, fornece € Ou 
S VCC fcqu lados, estaOilj. 
zadoa, alimentados páloa 
12V normais do Carrg (cor- 
ranta IA) , . . 1.560,00 

* SUPER SIRF.W PARA 
ALARÉES (57-AP^ - Mé- 
dulo dg alta poléncÊB 
(50W)i som Hondulanúo“ a 
penetrante. Ideal pgrg 
acoplamento a alarmas re- 
sidénciais. industriais, vaL 
cukts, etc. Pequeno tama¬ 
nha e um 'berra" podero¬ 
sa . 4,t66T66 ' 

■ EFEITO MALUDUETE 
(5A-APE) . Ideal para tni- 
ciantos. 3 oarea seqúsrh 
Cialmenle gergdás aa mes¬ 
mo LEDI Banita, "maluco”, 
diferente. Montagem sim¬ 
plíssima .... 2.210,66 

(64-APE) ■ “responda tf 
blp-bip ao seu assabto ou 
tato.4,560,66 

# CAãFMJHFIA RE5DÊN&V 

PASSAtnmO (6&-APE) - 
‘dltarenta". fecil instai.. 
&em plthgs 
<116/220) , . . 3.190,06 

* LUf DE SEGURANÇA AU¬ 
TOMÁTICA (66-ATT) In¬ 
terruptor crepuscular 4Q0W 
(110) áÚOW (226) ■ sensf- 
vgl, fecil instai 2.096,06 

• ALARM& DE PRFSFNÇA 
OU PASSAGEM (P7-APE) - 
"radar" óptico, sengfva F, fá¬ 
cil instalaçáD. * €.336,00 

* Alarme de porta su- 
PER^ÊCOhOUCO (00- 
Are) - prot&çâo simples e 
ertofenEe para portag, jgpg- 
laa. Hlzinas, ato. 3,516,66 

MOO (77-Are) . Mknl m&fr 
togem Ideal para princi¬ 
piantes. Um "foguinho" 
gostoso & gmcclonanto, 
Cúm peuqoíagrmss peças. 
Bom pera sua "pdmntn 
mentagem".... 916 06 

I lOMZADOn AMBIENTAL 
(78-Are). Gerador da lans 
Ãlegativos alimentado pele 
C,A, Comprovftdas açõss 
bengricas no rúlaxamenio 
físIco/amOPional dag pes¬ 
soas. Montagem super sim¬ 
ples (circuito aem trgnsfor- 
madpri) r , €.119,06 

DO (7^-Are) , JirtofCOmuni- 
cadar bilateral tf Nu, In- 
aulrtrfo sinal de chamada. 
Pode ser usado cgmo brjn- 
cuedc cu em apliceçOOS 
"sárlaa", (HIT= 2 unlda- 
dflB).S,B40.6O 

to . *.€.500,00 
■ iM» ESTAÇÃO DE HÃO» 

A.M (39-APF) Efiteção 
trgnsmlflMre de A.M (OM) 
baixa pütôncJa, permitindo 
alá m inagern de voz a músi¬ 
ca. Alcanoe domiciliar, fácil 
montagem, ajuste e ope¬ 
ração . 4,696,66 

* PtSTTXA ESPACIAL (40- 
APQ - Fantástico briquerfo 
ergtrénico espadai pí prin¬ 
cipiantes. Eielios sonoras e 
visuais realistas, comenda- 
dos per prático ‘gatilho da 
toque". Adaptável a brin- 
qugdM Já Eüisten- 
tas ...... 2.680,00 

* GAHREGADOFI PROFIS¬ 
SIONAL DE BATERIA f«- 
APE) - Especial pera üst, e 
scumuladoras automotivos 
(Chumbo âcído) 12V. Reg*- 
me de cargo rápide total- 
mentg automática, menito- 
rado por LEDs, Proleção 
total á bat. sob cange,Su¬ 
per prcftoslú n a l! 4.636,00' 

* MÓtXE-O CONTADOR DF 
GTTAL PANSPLAV GIGAN¬ 
TE (42- APF) . cspocial fV 
placares, painâic eJUemos, 
relúgio de rua Ou de (achar 
da, OUf-dccre «amputadorl- 
zadog. Atia potáncla e co¬ 
mando pf drcuito Ibglcc g 
convencionei 
C,MQ5 .... 9.100,66 

* SEOÜENCIAL 4V (43-APE) 
- eleito luminoso aulmnátF 
co 0 Inédi to "vai verde volta 
vermelho", com 5 LEDs es¬ 
peciais numa montagem 
étimft para princlpien- 
1w.3.126,00 

* SENSI-RfRMGA DE 
POTÊNCIA M (44-APE) - LuZ 
ritoiíca de alta pgtáncfe 
(B96W am 11C DU 1.266W 
em £20) 0 alta sensibilida¬ 
de (acaofeval desde a um 
radinho de pilhas, toé a 
amplti. de mais de 1666W) 
Sensibilidade aftwlA- 
vel.3.960.00 

WCO (10-Ai>q - "sintanl- 
zada". bom alcance, carsaa 
C.C, ou C.A. - ideal para 
brinqiteúos , , 7,599,00 

■ LUZ TEI**ORIZADA AU- 
TGMÃHGA (IMUTERIA DE 
TDQUE) flf-AP^ pt rg- 
sldéndas ou prédios, 399W 
(1l0), GOOIAf (£20), tácil me¬ 
tal- ou ampliação 
....... 2.346,66 

■ S1AES MUTVtSCA 
(12-ÃPE) - p/ iniciantes, 
efgito aítarnenie "pgríg da 
Drlvft-in’' } s 
tods.1.550 00 

* GRAVADOR AUTOMÁTICO 
DE CHAMADAS TB^FOM- 
GAS [13-APE] - controla u 
grava chamadas tf um gra¬ 
vador comum Projeto "se- 
cratoH. 2.990.00 

« AimncáDon estéreo 
Pt WALKMAN í 14-APF) . rj 
tonta, 'sistema dn somT de 
batjto custo, boa potência, 
alta fido!Idade , s 329 00 

* SII4 FS RAnotXHmo- 
LE (15-APE) - canlr. remeta 
mancconal, temporizado pV 
cargas C.A. (OOOVfl, bom 
alcance, trad, acoplado a 
neesp. Fm co¬ 
mum ...... 7,029,90 

* ALARME SENSOR DE 
AFflOKMAÇÃO TWOIT 
ÍADO fttMre) ■ “radar 
capacitivo”, sensível, tem- 
poraado, potente, carga 
1QA (C.C.), 1000W (116 
C.A.]., 2.999W (220 
C.A).4,550,00 

* StJPFft^TJZZ/SURTAWER 
Ff GUTARRA (17-APE) - 
distorção controlável e sos- 
tentação da nota, aupér- 
toito . , . . . , 3.510.00 

* ROeOVQKflTQZDEROBÔ 
14 (19-APE) - acopl, a ml- 
qret, meduta A VOZ (igual 
robôs dá ficção cigntrfi- 
ta) ...... 3.646,60 

transmito para racoptor de 
FW pnJximo toda a convat- 
eaçéo. Ideal pf ‘espiona- 
gom".1.696,00 

TRÔNCO pl-APE] 
Magnrfices Imagens luml- 
•nos.TF., cotorldas, um "sime- 
Irie Infinita', ablidaa e um 
simples toque de dedo! 
Fonfeellco eleito pt Fgirgg 
do Glãncras e oiivJdadea 
□orreletast , , . 2.596.66 

* ALAftME MAGNÉTICO 
CJL(B2-APE) - Mádulo pe¬ 
queno parg controle de 
passagens, aiarmg de par¬ 
las, sinalização de entra¬ 
das, elE.Pode acionar car¬ 
gas dg C.A.dltetamente 
(t50 a 360W em 
119-220V). Utlirasima em 
insta laçfles de sagu ran¬ 
ça! .2.210,M 

* CONTROLE DE VELOCI¬ 
DADE P/ UCTTORES C ,C_ 
J&3-APE) - Acionamento 
‘meci-o". linear, gem perda 
dg toque, praticamente de 
“zero a 160%“ da vel oci do¬ 
ba de molares C.C.(6 a 
i2V). mil ulilizaçãee prâti- 
íag em brinque das, caalro- 
ICi, maquináftçs, etc. 
(Parmilg s feell incerpo- 
rgçãc de umTBcématrQ cp- 
cionat. Instruções inclu¬ 
sas) ,-.... 4.550,00 

naturalistas, abgervsdores 
da pagsâros b estudlosíB 
de snlmalsl , . 3,906,66 

» GRUO BJETHÕNCO AU- 
TDMAnCO (60-APE) - In¬ 
seto Roba1' cem Imltaçãe 
perfeita do som o do "com- 
portamanto" da um grila 
"reel"! Amonado automatl- 
camonta pala escuridão,.. 
Brinquedo avançado, inte¬ 
ressante g tasclnarv 
t& ...... . 4,556.60 

PORTATL (69-APE) Prs- 
üsp, confiável, ffe bolso! 
Ajustávfll desde 1 minuta 
alá mais da 2 haras (faixa 
modificável). HMil" a p I i ■ 
ctç0c5 prátieasl IndiceçãD 
do final da lemporízagáo po 
"blq", ..... &.240.00 

* POLTEFKjEIST "O PROJE¬ 
TO" (79-APE) - Tanlssiriii 
Elatránico", "Alma Panada 
Mcvlda a P||heH7 Não. é o 
'■PaltergeisE, misto de 
Umpada de Alsdim" esm 
"Caixa de Pand&rt"', um 
lantáedoo brinquedo que 0 
hóbbysla brincaibBe -NÀO 
PODE deixar tfti rgall- 
rcr , . . . . . 5.460,00 

■ SUPER-PISCA 10 IFTia 

(71-APf^ Especaalmenta 
cftrfgldc ao tatetanfa, cln&ul- 
to aímplfsslma de montar e 
utilizar, capaz íc ectonar 
até 10 LEDS aimultanoa- 
rnentei Diversas Hpllcaç&ee 
em sinalização, brinque- 
[tas. modelismo, 
etc 2,349,66 

DE BANCADA) f&S-AFfü) 
Veraãtil e completo Instru¬ 
mento ptoefiitefl a acompa- 
r*ismonlio dinâmico de 
qualquer circuito de âudto 
(e mgsmo R.F.). Imprescln- 
tiivgl na bancada do estu- 
dantE, técnica dl dmnttor 
Svangodcl , , . ÍJHO.OD 

* PISCA 2 LEDS (P1_Ú2) 
lllp. tiop gltgrnan- 
1E.1, (M 9,00 

* ALAfWt Pí KESIDFNÜIA 
(tK33D-Prqtopqrta) * alarmo 
localizado ampiiávai p/por- 
tas 0 anafe :í . 3.510 06 

* 5JRF5F DE 3 TONS 40W 
(D 143- No* Buzz) - médulo 
etatiOnlco (sdrãnsdutar) 
aiper-potonte . 2.990,90 

*LU7 ftm«GA m LEDS 
EKV04 - Super Rlbnãcq| aP 
lo rendlrrventa a senaibili- 

quancWs , , , 5.670,00 
• AlMTCADOfl PfGUI- 

TARRA - 30 WATT(3?-AFQ 

- completo, tf Fonte, pré t 
controlas. Patente, sónsí 
V0t, e rãcll de marvta/ (orv 
tradas ampllá- 
^. 11.700,09 

• IKRD-TESTE IMNERSAL 
PfTOAHSfeTQflES (33. 
APq - Ideei p/ho&bysta 
avançedp, ostudenlg ou 
lácnloa. Mantsgam e UI1H- 
zeção super simples o se¬ 
gura ...... 3.330,00 

LEIAS (P4-APIH - Mlnl tonto 
purn bancada ou apli¬ 
cações gerata (asm trans- 
brmgpcr) na alimentação- 
de pequenos circuitos/pro- 
letos, dispositivas au HpA- 
relhos sob aorreate moía- 
ruaa (atã 56mA).3, 6, 9 au 
12V de ggrda, opctonaisl 
Paqa-se a si prbprto mm a 
aconomla de pi¬ 
lhas1 .,,,,, 2,060.00 

TURNO automático 
(50-APQ - Múltiplas ;spli. 
ekçÒèft am sinalização oü 
propaganda noturnn, Au- 
lamâtico (lige com a noite). 
BocnémJco, fácil dã i neto- 
lar, Potente (460W em 116 
- flSOW am 220) para tem- 
padaa I nc.e ndesc*r> 



PREÇOS VÁLIDOS ATÉ 

SffiHn 

• HJEfTOn 
fg 111-lr.|Hiip 
modulada Dl 
distas ..... i.bzc.od 

• IHAMSW55M1 POKTtTl 
rkl [KVTC-Hierolrans F U> 
HfcaiKí Hi" 6Q a 

1,960,00 
PM(pmog 

tf Chi. TOA 
tmú . . , * . *,iWhM> 

« nr fiu suPEh-mAulma 
(0141) - 7 LEfts plerlri 'a- 
tíB-recha- . . . 2,470.00 

• FEAnvADon or pinas 
E IUTERIÀ5 (K45| - pro- 
kirvpa a vmíji dp pHhas co¬ 
mum .1.430,00 

• RéFTÍTDOII FVGUTARRA 
<04??} . Fhniíla o “t- 
tfT ...... J.06&,00 

• líUfWTD PJOUTAlTtA 
[O017J 'flguíá- 

. 2.«l 
a SCHSLftTlURA _ 

FtJITÍNCLA (KVM) saral- 
wil ftJCKíW L110) 1.20DW 
[22a) ..... fl.Mo.aa 

* RiA^frTHjVtóiessofi fu 

•rfcirsân smpllllCHíra, dlcan- 
ce d» 200m a 
IKm ...... 2.250,00 

• MÓDULO AMFl JFiííArXTH 

[KVI1| ■ papecIFico pKVSü 
tf dupla Iwit» LDW, lu 
me. tonalidade. alta nde-i- 
dada (sem □ trnrstorma- 
dar) . . . , , « r.tSfl.Otii 

a HATALllZ (KVOJ) ■ lupnn. 
pisca *ag j 3MBÍ, ESWW 
1110). t.OOOlV {230) - ata 
2QD rampiirtas de 
2W ...... 3.ÍQ0.Í» 

a OMfA** Ui HTSiJÍNQWL 
UJGICAL (0-05] - Tí:!:lI- 
nírirn ru).:1if;i Mr-lnd>n 
i-cfraisla a va riüi Md tu ;É 
prggrampitg tm 0.1, e*w 
■VÍ.I ' tíivr vulüihfc SOWd 
ÍV»I de mortar a inn‘nlr,r! 
Tn-r;: a ir Asiia VAiirn c.jm 
up ü«nco e trove 

nha.â.fldü.KI 
» ÁJTVüFlfc AlfttMAtlGA 
flPt-M» Incrível MellD 
"nat* lliiü-'1 UHia irvúTE cn 
"desenho anmado' eotorl- 
rtp o hipirnoso. e*mi(urad» 
cím 14 LED*. num OtaFta 
visual ninámcD sefrflihar»- 
frs &□ vLktg -ia;. laCMndp* 
ÍJ3 grande* lujti1 í 'Inre- 
reH as remiu e se “desmorv 
là'1 sozinha fatirnsPL 12V), 

“ ' •talir, 

"AMO Ofrrdl I d nata 
2000", já SC 

• VII DE IEES (DG20-tFB 
HKfcí) - bargraííl oom ÍD 
i£Ds, medUtor eu rflml- 

- , ■ 5.590.Í10 
• PfiDVADOfi jMJT QMAíTCO 
Of TWICfelTOflES E 
DfODOãtnHH- Indica g OB' 
Lsda slrauét , dr 
LÊDa ..... t .560,00 

« RJKIf H£ÜOJ,Va EH- 
TATPSI7A11A pt-1 ?V s 1-Z^ 

CIOfuApQ- |0mi (V pancada 
do Estudanla ou Tfrsnlco. 
Cdflllávet, ítjmplE*. prrri. 
-„i flxcfl^pnie reoLPEçao e 
eelãPIlidedE. 5a.rda cnnle 
nunnifl n[e ã|u^1ável entre 
"0 e 12^ flümecldc eí tra¬ 
ta. r-'l nmpír;:i Ii.300.00 

• rxiUTíuxjM nuiral Au 
n_iAvn pfrAPE) - MOdu- 
hj(im argilol versálM, muh 
tl-eprloéver e ampliívfll na 
tarrn.iPiçAn de daijilçiys 
0’CElpuer quantidade de 
dLgdosl Mantaoem e 5s(iil- 
iVirâmenlP’ facníiraui 
AjMlcáveii em rnaquirArlús, 
lagoi. opntnj-l**,. inatní- 
mencc-i * mulUes ouiraa vil- 
litaçfies , , . . 2.MXr,[jO 

fm-APF) - lV»gls Eletrânh 
ecT c*p« de rnonhoraí e 

Iram c pnsse- 
Pisosa' Vífda- 

dsirc- "rader óçIIcüí', aoflaí- 

Dt IDBCtSÃD [íHt ATT) 
Tnr.-nOmnlfí) I: Mi ti it-' 
innsfuç I e r.r noa c rNlafld. 
cpPrlndo laias dn ;dfl 
líKTO. Ajdlcaçftas eni Ln- 
ba^alflrisa, cciitlrtrJM {ndi»- 
l.dais, r ■■ti.A-v., ot-.pi&dfii- 
ISi, sq ji?iüe. plt. O mfirti- 
m h^í.cp ppce ser acopla¬ 
do .i ijn simples m.j i;.|iii-| ei 
EanaLAgxx ou dlgh«l) ou 
aincíe ser dplade {üpcic- 
nsIrnc-H.la), do galuaróme- 
íro príipno s independam 
14! ... . 3.550,00 

a MNUCtNITlAL üt Al.Alt 
HF COAtrElAL {■ Dl APtTj 

Pequena na larmáta^, 
grindc no rieHenpenhc1 
Ideai rv conlrivlií d# viní. 

portes, 

dara", eLc, Canais N.F. 
a N.A. incanjonF alam» 
Sonoro Dsnpnriiiidpl Upp- 

:3o EscTllh 
3.100,M 

a FOGO tLt 1T1ÔWCO (E- 
FEfTlO -TRBMF-TflFMFJ 
(97-APE] - Etaitü vhmAl 

capai de sfinfralar alè 
üOOW tfe lãmpadae em 
no/, ou . MS 400W em 
220V, Simulando ns “nnrlu- 
laçdflrf' e ^IremulaçOes" de 
ume lopirslra1 UecoraçSü 
de vlltines, IlumlnnCân da 
'lareiras efMnuaa', ereilaa 
especiais em teairo a qn- 
'racBas da vidEO rmil" aph< 
caçdflEÍl. MonlaçBfn e ulllf- 
r*Cè0 rmâta r*- 
wwl.t .308,00 

* TCWCfU7ÀÍ K JK LDHQQ 
UGA^JESiSGA' flDa-APE) 
T Deplo Íemp“.ri7,níic r pf 
apliÇr <to k&fb par todo [alé 
24 Ha). PrCJ^ramatBC inde- 
paodenie pl mortiEnfe da 
■llffar a ‘dessigftr. Sarda 
da putfecla (até 1.20üvV 
«n C.A, ütl ac6 1 GAj tf to¬ 
maria de "rev*mio" {Hg. 
fflurante partodo cw dealrg, 
dursnia d pnrlo- 
doO , . . , . . {1,000,dO 

■ LED- FTF JT [,) GALÁXIA 
<iDCJ-M^) . FantàsPcú 
*taho luminoso or LEDa 
faintrBl.«xpar<<ieFl dnà- 
miw e Inídiir.! w ap|v 
oaçflas l-dlvlay dr 12 
LEDhK I Lr« ii I p/ inlcran- 

2.600,00 
■ TECLADO CCKttfCADOn 

DIGITAL DF SEEjUHANÇA 
(IIM-APE) . M&dulò tf te- 
eladu □ Eirnuip ■irllBtprsK 
[adúrVsolohadnr (eaftfa 
tfral&J. Cidigci tsa 3 tflgilos 
EmodlMcâvel ptrlp hpbpya- 
tai. Aídioaçópa ájnlrtiJt 
dí pgna-5, t-K^atu ras, 
qtítfnamgntp de ."liiHrmsp 
[Físid./vetaulpjl, úi,-nondn 
de maqiiiniripsícftaposlll- 
™ pí peasoal auUKliaía , 
*ü-  OilOa.M 

1 HF220 VCA (10S-APT) ■ 
hUdulo qua Branstonru 12 
VCD (bataria camo) en 110 
OU 220 VCA (2D S 40 Al. 
Vtantageni a ij-Mizaçflo 

PGntMQIA (ir»ç-AEt> - 
Isl pa r-Ccmpactc, Iplgm-nn. 
1e Ira.neiBtorlzsiío. p.jIé i- 
ci* de 7 a tOW, Ana tldaH- 
dade, beJu dlttor^ia, boa 
sensibilidade e mcCBlanbe 
rtapdíu. Sgm alustesl 
LAÒou |o pr Tftcll trulÉfEitSe 

eMernas deméatiEDS de 
ágdta o oulraa íciíi* 
csjçbee1 . . , . 2.1 DO, DD 

Affl3-Joga pi n 15 3 pnr{- •oprialEi. "tf nmc-dci nantflS 
slalfbs íudk/waualí, Sirm 
tf €6 de monUr, qpstcü de 
jcigar. Ideai pí InKlan- 
Isa ..6.500.00 

• CHAVE ajFTHO-MAONÉ- 
T1GA SEU HO (ItfD-APT) 
Pdfritlte n Abnrtiirja ’pBríÈ- 
nnluad-d' da poriss ape¬ 
nas pelo portador da'cha¬ 
ve «cjatal Dííiwc- da'irl. 
FHjlaçBa de Emarprlaa'1 
Mgnbigem r iirilÍMjab 
latflJmas! . . . 7,4dC,0p 

• lAuPADA uAqCA (1&9- 
APE) Mlnr-monugaif 
ideal 0 Hidèfltí*, Acendg 
tf fislúrtf e apage tf sopre 
(simulado). FanlisKcci 4ir 
que éíelrfini- 
ao*.í.KQ.OO 

TCOM O 
t fim-APT) r Um 

loque de dado aofcra a 
plaqueta metálica ■ílge", 
"daallge', "dlmlnuf og 
"Bumenia" a luz (mcaedee- 
cvntos rcomtini nt5 1E0W 
ou alá õOO tf - no.iEZDi, 

do Cttrm aluele. quando 
novamanle ntfonado! 
Fantrtstlrol . , 2.«M,0£) 

■ SUPER V-U. 'SEU FKT 
f111’APO ' Hia precrna 
de nensiumo tlgaçin clircVi 
ao aparethcr da eoml 5 u per 
irmsJvnl e njuitávnt Cnscu- 
la* despn qm almplej racfe 
níig giâ ampllts. de cente- 
naa dc wanil). Ind Icacta 
tf barra de LEDe tf "Yelar- 
dn’. P«íe ser usado 
também em carros eu em 
nplcaçflrs olentlfi. 
DBS'.7.B0O.DD. 

■ CGHTFKXE nEMÜTO R> 
T&AdOtfOO [112-APE] 
- Especial pf íU*m quar se 
iniciar mea 'artes' do* 
ConlitfJes Remotosl Socss- 
K gargntitf? tfn Fpirn, 
s de Cianeiaü Moalageir. 
reertima, tf um Jmtg afusHo 
deBcemplldadc" Poda oo- 
nandar dlvetgw olspasHI- 
vtjb ou aparelhos e pemnte 
Inúmeras adap- 

PACTEt ULLTUJKO [113. 
**« - "Benta' Palídas, m- 
braçfias ou movlmantae 
biusrns gortlr* um srtlirtnl 
Saída fusf reli, tsfitpúrírp- 
da. Mil apiicacCsE rdus- 
Irlals, domésticas ou pn> 
éeslananl . . . *.2uP,Q0 

A MAIOR E MAtS CX5MPLETA LINHA ÜE KITS OFERECI¬ 
DA AO HOBBYSTA 0RASILEFROI SÃO 100 ÍTENS 
DIFERENTES, ABRANGENDO TODAS AS ÁREAS DE IN¬ 
TERESSE DE HOBBYSTAS, INICIANTES, ESTUDANTES, 
TÉCNICOS, PROFESSORES, ENGENHEIROS E ATÉ 
SIMPLES “CURIOSOS^ 
TUDO COM A QUALIDADE EMARK E A CONFIAB1UDA- 
DE DOS PRODUTOS CRIADOS PELO PROF. 8ÊDA 
MÀRQUESI 
JUNTE-SE A NÓSI APAIXONE-Sê PELA êLêTRÔNICA 

PRÁTICA, PELO FÁCIL CAMINHO DOS “KITS“ 

EMARK/BÊDA MÀRQUESI 

- ATENÇÃO: - NÃO FAZEMOS ATENOtjCNTO POR "REEMBOLSO POSTAL" 

ATENÇÃO: - AO ENDEREÇAMENTO, O CUPOM OU PEDIDO DEVE OBRIGA¬ 

TORIAMENTE SER ENVIADO AO "PflOF. BÈDA MARQUES'' ■ 
CAIXA POSTAL N5 S9112 - CEP 02W« * SÃO PAULO * SP 

P VALE POSTAL - OBRIGATORIAMENTE A FAVOR DE 

' EMAR lí ■ ELETRÔNICÃ COMERCIAL LTOA ", PAGÁVEL NA 

"AGÊNCIA CENTRAL - SPrr, PORÉM ENDEREÇADO A “CAIXA 

POSTAL N? S&112 - CEP Q20W-5ÀO PAULO-SP. 

• CHEQUE - SEMPRE NOMINAL À "EMARK - ELETRÔNICA 

COMERCIAL LTDA A, c 
:ÀO?>C 

Yi 
ATENÇÃO■> CONFIRA CUKJAOOSAMENtE SEU PEDIDO E OS ENDEREÇA¬ 

MENTOS ANTES 0£ POSTADA A CORRESPONDÊNCIA, VALE 

Ou Chequei não nos responsabilizamos pelo atendi¬ 

mento SE NÃO FOREM CUMPRIDAS AS INSTRUÇÔESI 

PRODUTOS EMARK/BÉOA 

EM LANÇAMENTO 

I MONTA DOS] 

□ GARRA-PISCA [5 LEDs- 
iZVpSSa 5 LêDs DolOtidoS, 
montados em baira Mne ar, que 
pi$Cam iiutnriállcamíinifi (3HZ) 

Súo! alimpntflçS-3 d€ 12 VCCl 
"mr' aplicaçoês, Paisoa cus¬ 
to .. 370,00 

O MINUTERIA PROFISSIO¬ 
NAL "EK T - [110) * "EK 
2" <2201. 300 a 6dOW - 

tBimpD 4D a 120 seg. * Iru- 

talaçffo íupsr-»lmpl« 
-deal píelqtricistas (MON¬ 

TADO! 2.000,00 

□ Dl MM ER PROFISSIONAL 

r,DEK" - 110-220V I3G0- 

600^1 -- universal, bi-tan- 

sáD, fácil de instalar fcteal 

p/alãlrlcUtat) 

(MONTADQl 2.000,00 

□ LUZ PE FREIO (SRAKE 

L(GHT) SUPERMÃOUINA 

— barra da & lâmpadas em 

efeito sequencial conwr- 

qente (inédito). Instalação 

facílima no cerro Isi 2 

fi&sl Supgr, sBgUfaoça pa¬ 

ra Vocá a p/seu vefculo1! 

(MONTADO) 6,240,00 

OS KITS DOS PROJETOS DE 

.A.p.E SÃO EXCLUSIVOS DA 

EMA RK-ELETRÔNICA ITODO 

D MATERIAL E PEÇAS INDI¬ 

CADOS NO ITEM "USTA DE 

PEÇAS" menns "DIVER§|qS"í 

"OPCIONAIS). COMPONENTES 

PRÉ-T ESTA DOS, DE PRIMEIRA 

LINHA Isatuo IndlftfiçdM flm Can- 

tréno, &s KITS nflb Inçluem cai' 

K»l. ACOMPANHAM INSTRU¬ 

ÇÕES DE MONTAGEM, AJUS¬ 

TE E UT1UZAÇÃOI 

PARA PEDIDOS DE KITS UTI¬ 

LIZE UNICAMENTE O CUPOM 

- LEIA ATêNTAMEN. 

TÉ TODAS AS INSTRUÇÕES 

DE COMPRA: 

ATENÇÃO - DadOS léervctH. 
e caracter wcBS ma»s íhnaUhâ- 
flas dos KITs dd Sérh, APE/ 
Prqf. BÉDA MARQUES po¬ 
dem fer úbtidcd nal próprias 
fleviites am qua os reipectiuos 
projetos foram publicados) 
COMPLETE SUA COLE¬ 
ÇÃO DE APE pera ter o cun- 
junto COMPLETO d# infúr- 
maç5es I 
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REVENDAS - SAO PAULO 
AMERICANA-SP 
ELETRÔNICA AMERICANA 
LTDA. 
Rua Carioba, 259 
Fone: <01941 61-71BQ 

NOVA ELETRÔNICA 
Rua Vieira Buerta, 125 — Centro 
Fone: (0194} 62-1914 

CAMPINAS-SP 
ELETRÔNICA GENERAL 
Rua General Osório, 521 
Fone: £0192} 31-1486 

GUARATINGUETÂ-SP 
ELETRO OSNI LTDA. 
Rua Domingos Rodrigues Alves, 34 
Fone: (0125} 32-26H 

INDAIATUBA-SP 
CASA MORÊTE 
Rua Tuiuti, 1.161 — Cidade Nova 
Fone: (0192) 75-4769 

JUNDI AÍ-Sp 
ELETRO MATEL MAT. ELÉTRI¬ 
COS E ELETRON. EM GERAL. 
Av. Itatrba, 440 — V. Liberdade 
Fone: 4344333 
Rua Mal. De odoro da Fonseca, 312 
Fone: 436-1994 

ÜSASCO-SP 
KAJI COMPONENTES ELETRÔ¬ 
NICOS LTDA. 
Rua Dne, Primitiva Vianco, 345 
Fona: 701-1289 

RIBEIRÃO PRETO-SP 
Airton Silve 
Av. Saudade, 1338 
Fone <016t 635-1569 

CENTRO ELETRON ICO EDSON 
LTDA 
Rua José Bonifácio, 398 
Fone: tÜl6) 636-9644 

SANTO ANDHÉ-SP 
RADIO ELÉTRICA SANTISTA 
LTDA. 
RueCeL Alfredo Flaquer, 143/150 
Fane: 449-6688 

SAO CAETANO DO SUL-SP 
RADrD ELÉTRICA SANTISTA 
LTDA. FILIAL 1 
Av. Goiás, 762 
Fone: 441-Ã399 

SAO BERNARDO DO CAMPO-SP 
AUTROTEK ELÈTRO ELETRÔ¬ 
NICO 
Av. Senador Vergueiro, 4715 
Fone: 457-9632 

RADIO ELÉTRICA SANTISTA 
LTDA. FILIAL 2 
Rua Josá PelosinL 40 - Ljs, 10 e 11 
Fone: 414-6155 

SAO JOSÉ DOS CAMPOS-SP 
TARZAN COMPONENTES ELE¬ 
TRÔNICOS LTDA. 
Rua RubiSo Junior, 313 
Fones: (01231 21-2859 -21-2964 

SÃO JOSÉ OO RIO PRETO-SP 
TEVE RAMA COMPONENTES 
ELETRÔNICOS 
Rua Silva Jardim, 2325 — Centro 
Fone: 10172) 33 5255 

SOROCABA-SP 
TORRES-RÂDIO E televisão 
Rua Sete de Setembro, 99/103 
Fone: <0152) 32-9153 

SÃO CARLOS-SP 
EXPANSÃO $ÁQ CARLOS 
ELETRÔNICA 
Av. Sáo Carlos, 2310 
Centro 
Fone (0162) 72-6156 

SANTA EFIGÉNIA-SP (CENTRO) 

EMARK - Rua General Osdrto, 165 - Fone (611) 223-1153 
ESGUEMATÉCA - Rua Aurora, 174 - Fone (011) 222-E74S 
CINEL - Rua Santa Efcgénia. 403 ■ Fone (011} 223-4411 
MEC ■ RuaSanlaOigénia, 216 - Fone (Dl 7) 222-7766 

REVENDA — PARANÁ REVENDA - BAHIA 

PONTA GROSSA PR 
ELETRÓNICA PONTA GROSSA 
LTDA. 
Rua Comendador Mtro, 783 
Fone (0422) 24-4959 

SALVADOR 
TV RÁDIO COMERCIAL 
LTDA. 
Rua Barão de Cüteçipe, 35 
Loja H 

REVENDA 
RIO DE JANEIRO 

Conjunto Sorra VaTe 
Fone (071)312-9502 

CABO FRIO - RJ 
LOJAS CARNEIROS 
Rua Érico Coelho, 110 

SIDERAL ELETRÓNICA 
Rua Barão de Colegipe, 71 

Fone (071) 312-0952 

Fones 10246) 43-0132 - 43-3644 
nrwrr, n a n ã HtvbNUA — PARA 

REVENDA-RORAÍMA 
BOA VISTA-HR 
ELETRÔNICA LAFAYETÊ 
Av. Santos Dumont, 1357 
Fene: 1095) 224-9605 

ALTAMIRA -PA 

ELETHÔNICA N1SSEI 
Rua Djalma Dutra, 2096 
Fone (091) 515 2209 

REVENDA-MINAS 

BELO HORIZONTE 
ELETRQ-RÁDIO FMÃOS 
MALACCO LTDA. 

-RuaTamotcs, 580' - Centro 
Fone £031)201-7832 

-Rua Bahia, 279-Cenlro 
Fone (031) 212-5977 

KIT 

EMARK ELETRÔNICA 

CAIXA POSTAL NP59 112 - 
CEPO2099- SAO PAU LO SP 

E 
DESPERTE 

INTERESSE DE SEU FILHO PELA ELETRÔNICA 

KITS EDUCACIONAIS 
MONTE VOCE MESMO I 
APRENDA BRINCANDO 
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MATRICULE-SE HOJE MESMO EM UM DOS CURSOS 
CEDM E CONHEÇA O MAIS MODERNO ENSINO 

TÉCNICO PROGRAMADO À DISTÂNCIA E 
DESENVOLVIDO NO PAIS 

dl Eletrônica 8ésica CD , 
□ Eletrônica Digitai CD , 

■—I Microprocessadores CD 
dl Programação em Basic 

1 1 “Meditação mais além da mente' 

Para experimentar 

MINI-SEQUENCIAL 3 LEDs 

Embora a maioria dos “efeitos” 
luminosos eletrônicos seja ba* 
seada em circuitos com Integra¬ 
dos (devido à relativa complexi¬ 
dade das funções), interessantes 
resultados também podem ser ob¬ 
tidos a partir de circuitos muito 
simples, apenas com componen¬ 
tes discretos*,, É o caso do pre¬ 
sente cmcurriM, a mini-se¬ 
quencial 3 LEDs. 
São 3 transístores comuns (que 
admitem diversas equivalências). 

NOVA OPORTUNIDADE PARA VOCt! 
Lft Wií ! 
* * » * 
m • : : 
* . 1 ttfM mu>' 

eIL_ JJ 

Eu quero receber. 1NTEIRAMENTE GRÁTIS* 
mal a informações sobre • curso de: 

Cx. Postat 7642 - Fona {0432f 38 0590 Londrina - Paraná 

r ~1 Programação em Coboi 
CD Áudio e amplificadores 

CD Acústica e Equipamentos Auxiliares 

CD fi&dio e Tranceptores 
AM/FM / SSB / CW 

Nome: 

Endereço: 

Bairro: Efitadrt- 

CEP: , Cidade: 

meia dúzia de resistores e 3 ca- 
pacitores eletrolfticos! O “resto” 
são os LEDs controlados, num 
circuito que funciona sob ali¬ 
mentação de 9V, consumindo 
baixa corrente (menos de 20mA), 
Cada um dos 3 módulos constitui 
um pequeno amplificador/tempo¬ 
rizador transistorizado, cuja saí¬ 
da (além de aplicada ao LED 
respectivo) é injetada na entrada 
do seguinte, numa “cadeia sem 
fim”, com o último realimentan- 

do o primeiro, obtendo-se assim 
a sequência de eventos. Even¬ 
tuais mudanças na velocidade do 
sequenciamento podem ser fa¬ 
cilmente obtidas pela modifi¬ 
cação dos valores dos capacito- 
res (valor maior — frequência 
mais baixa, e vice-versa_„). 

— Se ocorrer alguma “bagunça” no 
sequenciamento, ou dificuldades 
em “dar partida” ao efeito, basta 
“aterrar” momentaneamente 
a base de um transístor cujo 
LED esteja aceso (isso pode ser 
feito até com um push-button 
extra). 

- Quem “quiser mais” poderá até 
substituir os conjuntos resis- 
tor/LED por pequenos relês, com 
o que o sequenciamento poderá 
ser aplicado em potência, co¬ 
mandando, por exemplo, lâmpa¬ 
das incandescentes de boa “wat- 
tagem”! Só uma coisinha: a car¬ 
ga de coletor de cada transístor, 
para um funcionamento efetivo, 
não convém ser menor do que 
500R, devendo esse parâmetro 
ser levado em conta, na eventual 
aplicação de relês.,. 



Controle Remoto 
Foto-Acionado 

- RADAR ULTRA-SÔNICO (RU- 
SO)-APE n- II 

-CONTROLE REMOTO-ULTRA 
SÔNICO CCRUSO) - APE n- 12 

- COMANDO SECRETO 

MAGNÉTICO P/ALARME DE 
VEÍCULO (COSMA) - APE n® 
13 

- SUPER SENTE-GENTE (SU- 
SEG) - APE n- 19 

Além dos relacionados, neste 
mesmo n- 21 de APE temos mais 
um projeto do gênero: a CHAVE 

ELETRO-MAGNÉTICA SEM FIO 
(CHEMASF), Todas essas monta¬ 

gens compreendem dispositivos ca¬ 
pazes de, sem'conexões elétricas 
diretas (sem fios, portanto»,) moni¬ 
torar, controlar, acionar, fiscalizar, 
etc., situações ou dispositivos re¬ 
motos, em distâncias que vão de 

alguns centímetros a muitos metros 
(dependendo do projeto e da apli¬ 
cação). 

Embora todas essas monta¬ 
gens situem-se dentro do espírito 
de descomplicação que norteia 
APE, infelizmente os absoluta 
begíners (como diria o Davíd Bo 
wie...) sempre temem encontrar di¬ 
ficuldades maiores nos ajustes, ca- 
librações, sintonias, etc,, normal¬ 

mente necessários em projetos do 
gênero. Foi justamente para "exor¬ 
cizar’' esse medo bobo que criamos 
o CORFAC, um controle remoto 
sem fio efetivo que seguramente 
ganha a taça de Campeão Absoluto 

da Descomplicação, situando-se, 
sob todos os aspectos dentro do al¬ 

cance dos conhecimentos, prática e 
‘coragem” dos iniciantes! Apesar 

de “parecer um brinquedo” (e até 

FINALMENTÊ, 0 CONTROLE REMOTO IDEAL PARA 0 HOBBYSTA 
PRINCIPIANTE! SIMPLES, BARATO, FÁCIL DE MONTAR E DE UTILI¬ 
ZAR, UM ÚNICO AJUSTE SEM NENHUMA COMPLICAÇÃO: É 0 
“CORFAC”, UM CONTROLE REMOTO SEM FIO, ACIONADO POR 
LUZ, COM BOM ALCANCE (2 A 7 METROS), SENSÍVEL E VERSÁTIL, 
PODENDO SER ADAPTADO A INÚMERAS FUNÇÕES E APLI¬ 
CAÇÕES! BRINQUEDOS, ELETRO DOMÉSTICOS, MOTORES, SO¬ 
LENOIDES OU QUALQUER OUTRO DÍSPOSITIVO/APARELHO ELÉ¬ 
TRICO PODERÃO SER FACILMENTE CONTROLADOS PELOS “COR¬ 
FAC”, DIRETA OU INDIRETAMENTE! SEM “ONDAS DE RÁDIO", SIN¬ 
TONIAS DIFÍCEIS, 'RAIOS INFRA-VERMELHOS” E QUE TAIS, O 
“CORFAC” É CONTROLADO POR UMA SIMPLES LANTERNA DE 
MÃO, A PILHAS, NUM FUNCIONAMENTO SURPREENDENTEMENTE 
SEGURO E CONFIÁVEL (PARA UM DISPOSITIVO TÃO SIMPLES...)! 
AGORA O LEITOR NÃO TEM MAIS ' DESCULPAS" PARA “ARRIS¬ 
CAR-SE" Ã SUA “PRIMEIRA MONTAGEM” NO GÊNERO... (SUCESSO 
GARANTIDÍSSíMO EM “FEIRAS DE CIÊNCIA” E ATIVIDADES COR¬ 
RELATAS)! 

Projetos de controles â 
distância, sem fios, são (e sempre 
foram.,.) um ftem dos mais “ama¬ 
dos” e solicitados pelos hobbystas, 

estudantes ou mesmo profissionais 
de diversas áreas onde a Eletrônica 

lança seus “fluídos mágicos”». 
Não é “de graça” que APE já mos¬ 
trou indmeros projetos do gênero, 
todos eles fazendo enorme sucesso 
até hoje entre os Leitores e monta¬ 
dores de KITs (informações estatís¬ 

ticas da Concessionária exclusiva 
indicam que tais KITs são - segu¬ 

ramente - os mais comercializados 
dentre toda a extensa Lista de 
opções oferecidas aos Clientes...), 
Para relembrar (e para dar “ água na 
boca” de quem só agora está che¬ 
gando à turma de APE,..), aí vai 
uma relação das montagens já pu¬ 
blicadas, referentes a controles re¬ 
motos sem Fio e projetos do gênero: 

- CONTROLE REMOTO IN¬ 

FRA-VERMELHO (CRIV) - 
APE 1 

-ALARME DE PRESENÇA OU 

PASSAGEM (ALPPA) - APE n? 
2 

- CONTROLE REMOTO SÔNICO 
(CRES) - APE n- 3 

- SIMPLES RADIOCONTROLE 
(SIRCO) - APE n- 4 

-ALARME SENSOR DE APRO¬ 
XIMAÇÃO TEMPORIZADO 
(ASAT) - APE n- 5 

- RADIOCONTROLE MONO- 
CANAL (RACON) - APE n2 6 

- CHAVE ACÚSTICA SUPER¬ 
SENSÍVEL (CHASEN) - APE n^ 
7 

- MICRO-RADAR INFRA-VER¬ 
MELHO (MIRATV) - APE n- B 

- BARREIRA ÓPTICA AU¬ 
TOMÁTICA (BOA) - APE n? 9 

- DETETOR DE METAIS (DEME) 
- APE 10 
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poder ser usado como tal...) o 
CORFAC é muito mais versátil e 
útil do que pode dar uma primeira 
impressão: controlado por uma 

simples lanterna de mão, a pilhas 

(pode até ser daquelas pequeninas, 

de uma só pilhinha, se o alcance 
desejado não for muito longo-.) e 

imaginado apenas para uso interno 
(não é para ser usado ao ar livre, à 
luz do dia...), as aplicações possí¬ 
veis são, na verdade, inúmeras. Em 
sua versão básica, o CORFAC po¬ 
de ser usado confortavelmente no 

comando remoto de qualquer carga 
ou alimentação C.C. entre 6 e 12V 

(pilhas ou fonte). O circuito do 
CORFAC foi dimensionado para 
simplesmente “compartilhar” a 

alimentação com tais dispositivos, 
cargas ou aparelhos controlados, de 
forma muito simples e direta! Ne 
cessitando aplicar o CORFAC no 

controle de cargas mais “pesadas” 
(eventual mente trabalhando sob 
C*A*de 110 ou 220V, corrente 
substancial..*) este poderá ser ali¬ 
mentado por fonte (entre 6 e 
12VCC, sob baixa corrente) e ter 
sua saída de controle intermediada 
por um relê comum, o qual, por sua 

vez, comandará a carga! No final 
do presente artigo serão dados de¬ 
talhes e exemplos práticos diversos, 
ressaltando claramente a grande 
versatilidade do CORFAC... 

Obviamente não se pode 
comparar o CORFAC a um contro¬ 
le remoto via rádio sofisticado, de 
longo alcance, multi-canais, etc,, 

porém, para grande número de 

aplicações mais simples e diretas, o 
projeto nada ficará devendo a dis¬ 
positivos muüo mais caros e com¬ 

plexos (e cujas montagens, segura¬ 

mente, exigiriam ajustes e equipa¬ 
mentos fora do alcance do hobbysta 
médio.,,). Assim, aquilo que foi di¬ 
to no “nariz” do presente artigo, 
sobre o CORFAC constituir uma 

ideai “primeira montagem” de 
Controle Remoto, para o princi¬ 
piante, é rigorosamente válido, sob 
todos os aspectos. Como importan¬ 
te adendo às suas possibilidades, a 

apresentação do CORFAC numa 
“Feira de Ciências”, com toda a 

certeza brindará o Leitor/Estudante 
com uma “nojenta” nota dez (que 
ninguém gosta, né**.?). 

CARACTERÍSTICAS 

- Circuito de Controle Remoto sem 

fio, tipo biestável (Liga-Desliga), 

monocanal, com acionamento fo¬ 
to-elétrico (por pulso luminoso 
visível). 

- Comando: uma simples lanterna 
de mão, a pilhas, qualquer potên¬ 
cia, é usada como “emissor” do 
CORFAC, O alcance do sistema 
dependerá, em parte, da potência 
e da “concentração" luminosa do 
facho emitido pela lanterna. 

- Alimentação: 6 a 12VCC (sem 

nenhuma modificação no circuito 
básico) sob baixa corrente (lOmA 
máximos). Essa alimentação pode 
ser fornecida por pilhas, bateria 
ou fonte, ou ainda pode ser 
“compartilhada” (“roubada”) do 
próprio dispositivo ou aparelho 
controlado, em muitos casos, 

- Carga: na versão básica do COR¬ 
FAC, cargas que trabalhem sob 
tensões C.C* entre 6 e 12 volts, 
sob corrente de até IA, podem ser 
controladas diretamente. Com 
eventual inclusão de um simples 

relê opcional na saída do COR¬ 
FAC, cargas (C.C. ou C.A. de 
mais de 1KW ou até 10Á poderão 
ser facilmente controladas - VER 
TEXTO), 

- AJUSTES: um único, por trim- 

pots, da sensibilidade básica do 
CORFAC, adequando-o ao local 
de uso, em função da luminosida¬ 

de ambiente média lá presente. 
- Monitoração: por 2 LEDs, um in¬ 

dicando a “recepção” do sinal de 
comando e outro pilotando o 
status da carga (ligada ou desliga¬ 
da). 

- Alcance: de 2 a 7 metros, na 
versão básica, podendo ser am¬ 
pliado com uso de recursos óp¬ 
ticos extras (lentes, concentrado¬ 
res, etc.). 

- Acionamento do controle: dire¬ 
cional e em “linha de visada”, ou 
seja, o operador deve poder “ver” 

a posição ocupada pelo receptor 
do CORFAC (assim como ocorre 
nos controles remotos infra-ver¬ 
melhos de TVs, vídeos, etc.). 

O CIRCUITO 

O projeto do CORFAC “só 

tem receptor”, uma vez que o “e- 
missor” é constituído - como já foi 
mencionado - por uma simples lan¬ 
terna de mão. O receptor tem seu 

diagrama esquemático mostrado na 
fig, 1, baseado em apenas 2 Inte¬ 
grados comuns, mais dois transísto¬ 

res e alguns poucos componentes 

também correntes**. 

O foto transístor TIL78 é o 
sensor luminoso, responsável pela 
captação do sinal óptico emitido 

pela lanterna/emissora, Esse foto- 
sensor está circuitado em divisor de 
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tensão juntamente com o resistor 
fixo de 4K7 e trins-pot de 100K 

(que permite o ajuste da sensibili¬ 
dade em função da luminosidade 
ambiente)* 

Uma vez captado pelo TTL78, 

o sinal luminoso, já transformado 
em sinal elétrico, é entregue a um 
conjunto formado por dois gates de 
um Integrado C*MOS 4001 ou 
4011 (pinos 1-2-3 e 4-5-6), sim¬ 
plesmente “enfileirados”, cada um 
trabalhando como ínversor, e am¬ 

bos agindo conjuntamente como 
conformadores do sinal, oferecendo 
no pino 4 do segundo gate um pul¬ 
so positivo nítido, retangular e fir¬ 
me, a cada “piscada” de luz rece¬ 

bida pelo TIL78. Um terceiro gate 
do 4001 (ou 40H) delimitado pelos 
pinos 11-12-13, atua como buffer 
para um LED piloto, que assim 

monitora a recepção do sinal, Esse 
LED apenas acende quando o blo¬ 
co de entrada do CORFAC “acei¬ 
ta” ou “reconhece” um sinal de 
comando (pulso luminoso emitido 
pela lanterna na mão do operador), 

constituindo excelente ajuda duran¬ 
te o único ajuste necessário ao sis¬ 

tema (feito no trim-pot)* 
Depois que o sinal sofre esse 

proces same nto, * ‘reconhecimento51 
e “aceitação” inicial, é então ofe¬ 
recido à uma primeira metade do 
Integrado C*MGS 4G13B (que 
contém dois fltp-flops tipo “D”), 
via pino 6* Esse primeiro flip-flop, 
com o auxílio do resistor de 2M2 
(entre pino 1 e 4) e capacítor de 
220n (entre pino 4 e linha de “ter¬ 
ra”) age como monoestável ou mi¬ 
ni-temporizador, sendo responsável 

final pela conformação do sinal e 
eliminação de diversas interferên¬ 
cias ou “falhas” no comando, apre¬ 
sentando sempre um pulso retangu¬ 
lar de largura constante (determi¬ 
nada pelos valores do resistor/ca- 
pacitor mencionados e não mais pe¬ 
la eventual duração do pulso lumi¬ 

noso emitido pela lantema/emisso¬ 
ra***)- Bsse pulso então (presente no 
pino 1 do 4013) é usado para gati- 
Ihar a segunda metade do 4013, ar¬ 

ranjada em biestável (flip-flop de 

“memória”, tipo “liga-desliga”). 
Este segundo flip-flop (junto ao 
qual outro conjunto de resistor de 
2M2 e capacitor de 220n estabili¬ 
zam o funcionamento e “resetam" 
o sistema, no instante em que é 

energizado todo o circuito***) mos¬ 
tra, no seu pino 13 de saída, esta¬ 
dos digitais alternados, ou seja: um 
pulso “entrando” pelo pino 11, o 
pino 13 vai a “alto”, outro pulso 
no pino II, o pino 13 “baixa”, e 
assim por diante*** 

Para monitorar o estado desse 
biestável, o gate sobrante do 4001 
(ou 4011), delimitado pelos pinos 

8-9-10 atua como buffer de um se¬ 
gundo LED, que assim pilota o 
status (LED aceso = flip-flop liga¬ 
do, LED apagado = flip-flop desli¬ 
gado—). Os dois LEDs, então mo¬ 
nitoram totalmente o funcionamen¬ 
to do CORFAC, sendo facílimo ao 
usuário “interpretar” as condições 

dos circuitos, tanto durante o co¬ 

mando remoto, quanto nos interva¬ 
los entre dois acionamentos! 

O mesmo pino de saída do 
biestável (segunda metade do 4013) 
aciona, via resistor de 10K, um ar¬ 
ranjo Dariington formado pelos 
transístores BC548 e TIP31, Esse 
conjunto age como se fosse um 

único “super-transfstor” de altíssi¬ 
mo ganho e com elevada capacida¬ 
de de manejo de corrente (é como 

se as características do BC e do 
TIP se “somassem” e se “multipli¬ 

cassem”, ao mesmo tempo*.*)* A 

carga é então energizada pelo pró¬ 
prio circuito de emissor do 
Daríington (devidamente protegido 

pelo diodo 1N4004, reversamente 
polarizado, contra eventuais tran¬ 

sientes produzidos por cargas indu¬ 

tivas, como motores, solenóides, 
etc*), dentro de um considerável 
limite de corrente (até IA) e na 
mesma faixa de tensão adotada para 
a alimentação do CORFAC (6 a 
12V). 

Quanto à alimentação, notar 
que o setor mais “delicado” do cir¬ 
cuito (Integrados e sensoreamento 
de comando luminoso) é conve¬ 
nientemente desacoplado pelo ca¬ 
pacitor de 47u mais o diodo 
1N4001 que vedam a passagem ou 
interferência de transientes de 
tensão e/ou corrente, eventualmen¬ 
te gerados pelo chaveamento da 
carga controlada (e que poderiam 
instabilizar o monoestável ou o 
biestável). Pelo próprio arranjo fi¬ 
nal (saída) do CORFAC, é fácil 
perceber que a alimentação do cir¬ 
cuito e da própria carga é única (na 
configuração básica). É por essa 
razão que o CORFAC foi calculado 
para ampla faixa de tensões de tra¬ 

balho, entre 6 e 12 volts, de modo 
a viabilizar seu “casamento” com 
cargas diversas (obviamente que 
trabalhem com tensão entre 6 e 
12V, também**,)* O circuito em sí 
não requer mais do que lOmA (e 

tsso apenas quando os dois LEDs 

monitores estiverem acesos**,), as¬ 

sim praticamente, ao dimensionar a 
corrente geral de alimentação, de¬ 

vemos nos ater às necessidades es¬ 
pecíficas da carga e nada mais (na 
maioria das aplicações mais “pesa¬ 
das”, os lOmA requeridos pelo 
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CORFAC representarão uma “titi¬ 
ca” frente à corrente geral maneja¬ 

da**.). 
Conforme já ficou claro, car¬ 

gas que trabalham dentro dos 

parâmetros básicos (6 a 12 VCC x 
até IA) podem então ser acionadas 
diretamente* Para cargas mais “pe¬ 
sadas”* ou de C,A„ ver o adendo 
ao final da presente matéria. 

OS COMPONENTES 

Todos os itens do circuito são 
comuns no nosso mercado e não 
deverão apresentar dificuldades na 
aquisição. Vários deles admitem 
equivalências (ver LISTA DE PE¬ 
ÇAS) ou são fabricados e ofereci¬ 

dos por muitas firmas* Quem não 
gostar de “bater perna” de loja em 

loja, ou residir nas cidades meno¬ 
res, onde não existam varejistas de 
componentes, poderá confortavel¬ 

mente recorrer ao sistema de KITs 
vendidos pelo Correio, pela Con¬ 
cessionária exclusiva (EMARK) 

dos projetos de APE, cujo Anéncio 
e Cupom pode ser encontrado em 
outro ponto da presente Revista* 
Entretanto os Leitores, de APE não 
ficam, absolutamente, “amarrados” 
a um “truque sujo” de marketing 
(conforme ocorre por aí, Vocês sa¬ 
bem onde.**) já que a filosofia de 
trabalho aqui é: montagens real¬ 
mente viáveis, cujos componentes 
possam ser obtidos em diversas 
fontes comerciais, possibilitando a 
realização independente dos proje¬ 
tos, por todo mundo*** 

Como o CORFAC é basica¬ 
mente uma montagem dirigida aos 
iniciantes, vale aqui - ainda mais - 

a “eterna” recomendação de obser¬ 
var e identificar com cuidado os 
terminais de todos os componentes 
polarizados (que não podem ser li¬ 
gados ao circuito de maneira inver¬ 
tida ou errônea, sob pena de não 
funcionamento do CORFAC e 
eventual dano à própria peça,,,)* 
Nessa categoria enquadram-se os 
Integrados, transístores, diodos, fo¬ 

to-transístor, LEDs e capacitor ele- 
trolftico. Quanto aos demais com¬ 

ponentes, seus valores e códigos 
devem ser perfeitamente interpreta¬ 
dos também antes de se iniciar a 
montagem* Todos esses importantes 

dados são fornecidos no TA- 

BELÃO (encarte junto à História 
em Quadrinhos, nas primeiras pá¬ 
ginas de toda APE) e nas próprias 
ilustrações da presente matéria* 

A MONTAGEM 

O primeiro passo é a con¬ 
fecção da placa de Circuito Imprefr- 
so, cujo padrão cobrado é visto na 

fig* 2 (tamanho natural, para facili¬ 
tar a cópia direta)* Qualquer dos 

métodos ou sistemas convencionais 
para confecção poderá ser utiliza¬ 
do, desde que o lay out seja fiel¬ 
mente reproduzido (qualquer pista- 
zinha que faltar ou falhar inviabili¬ 
zará o funcionamento do COR- 
FAC, portanto ATENÇÃO*,,). 
Quem preferir a aquisição do 

USTA DE PEÇAS 

• 1 - Circuito Integrado CMOS 
4013B 

• 1 - Circuito Integrado CMOS 
4001B (ou 4011B, indife- 

rentemente, neste circui¬ 
to,.,) 

• 1 - Foto-transístor TTL78 ou 

equivalente 
• I - Transístor TIP31 ou equi¬ 

valente 
• 1 - Transístor BC548 ou equi¬ 

valente 
• 1 - Diodo 1N4004 ou equiva¬ 

lente 

• 1 - Diodo 1N4001 ou equiva¬ 
lente 

• 1 - LED vermelho, redondo, 5 
mm 

• 1 - LED verde, redondo, 5 mm 
• 1 - Resistor 4K7 x 1/4 watt1 
• 1 - Resistor I0K x 1/4 watt 
• 2 - Resistores 2M2 x 1/4 watt 
• 1 - Trim-pot, vertical, 1Q0K 
• 2 - Capacitores (poliéster) 

220n 
• I - Capacitor (eletroHÜco) 47u 

x 16 V 

• 1 - Placa de Circuito Impresso 
específica paia a montagem 
(7,9 x 3,0 cm.) 

• 2 - Pedaços de barra de conec¬ 
tores parafusáveis (“Sin- 

dal”) com 2 segmentos ca¬ 
da, para as conexões de 
Alimentação e Saída do 
CORFAC 

• - Fio e solda para as ligações 

OPCIONAIS/DI VERSOS 

• 1 - Caixa para abrigar o circui¬ 
to* Em muitas aplicações, o 
Container simplesmente não 
será necessário, já que em 
vários casos o circuito do 

CORFAC poderá ser “em¬ 
butido” dentro da caixa 
original do dispositivo a 
ser controlado. Outras pos¬ 
sibilidades indicam que o 
circuito pode ser abrigado 
em Container que também 

“embuta” a própria fonte 
de energia (pilhas, bateria, 
fonte C,A*t etc.)* 

• - Eventuais “apoios” ópticos 
para o foto-sensor (TIL78), 
como lente, tubo, concen¬ 
tradores, etc, 

• 1 - Lanterna de mão (1, 2 ou 3 
pilhas, qualquer tamanho 
6u potência), para o “emis¬ 
sor’ do CORFAC - VER 
TEXTO* 
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CORFAC em KIT receberá a placa 
pronta, furada, protegida e com as 
posições dos componentes clara¬ 
mente marcadas sobre o lado nâo 
cobreado, facilitando muito as coi¬ 

sas— Entretanto, mesmo quem fizer 
sua própria placa, desde que siga as 
figuras com cuidado, não encon¬ 
trará dificuldades-,, 

A fig. 3 dá o “mapa” da mon¬ 
tagem, mostrando a placa agora pe¬ 
lo lado dos componentes, todos 

eles já posicionados- Observar bem 
os seguintes pontos: 

- Posição dos Integrados (notar as 
extremidades que contém uma pe¬ 
quena marca), 

- Posição dos transfstores (lado 
“chato” do BC548 e lapela metá¬ 

lica do TTP31, esta voltada para 
"fora” da placa), 

- Posição dos diodos (referenciada 
pela faixa existente numa das ex¬ 
tremidades), 

- Polaridade do capacitor eletrolíti- 

co (marcada graficamente sobre 
corpo do componente). 

- Valores de todos os componentes, 
em relação às posições que ocu¬ 
pam na placa. 

- Existência de 4 jiimpers (simples 
pedaços de fio interligando duas 
ilhas), numerados II a J4. 

Quem for ainda um “come- 
çante” deve ler as INSTRUÇÕES 
GERAIS PARA AS MONTA¬ 

GENS com o máximo de atenção, 
antes de começar as soldagens. Ne¬ 
nhuma das informações lá contidas 

pode ser ignorada, para uma garan¬ 

tia de êxito na montagem do COR- 
FÁC (ou de qualquer outro proje¬ 
to,..). 

Quando todos os componen¬ 

tes principais estiverem soldados à 
placa (fig, 3) re-confira posição por 
posição, terminal por terminal, cada 
componente, valor e polaridade, 
bem como a qualidade de cada um 
dos pontos de solda— Tudo nos 
“conformes”? Então podem ser 
cortadas as sobras de terminais e 
fios, pelo lado cobreado, passan¬ 
do-se, em seguida, à fase das li¬ 
gações externas, detalhadas na fig, 
4. 

Observar com ATENÇÃO as 
polaridades de alimentação e saída, 
referenciadas pelo código univer¬ 
sal: fios vermelhos nos percursos 
positivos e fios pretos nos negati¬ 
vos (nem queiram saber quantos 

circuitos já foram “salvos” por es¬ 
sa providencial codificação. „), 
Identificar e ligar corretamente os 
terminais dos LEDs (o cátodo ou 
"K” é a “pema” mais curta, que 
sai ao lado de um pequeno chanfro 
existente no corpo da peça,..) e do 

TIL78 (o terminal de coletor ou 
"C” é o mais curto, saindo junto ao 
pequeno chanfro lateral do compo¬ 
nente,,,). Lembramos que, embora 
na fig, 4 os LEDs e foto-tran s fstor 
estejam ligados diretamente à pla¬ 
ca, nada impede que (dependendo 
da acomodação final desejada pelo 
montador) tais componentes fiquem 
separados fisicamente do Circuito 
Impresso, ligados a ele por pares de 
fios finos com o necessário com¬ 
primento, 

TESTES, INSTALAÇÃO 
E UTILIZAÇÃO 

Tudo conferido, ainda antes 
de instalar o conjunto na sua po¬ 

sição ou função definitiva, o circui¬ 
to pode ser facilmente testado. Ini¬ 
cialmente o trim-pot de ajuste deve 
ser colocado em sua posição média. 

Alimente o circuito (pilhas ou 

bateria “quadradinha” servirão, 
nesses testes iniciais) com 6 a 12V, 

Ambos os LEDs deverão permane¬ 
cer apagados. Gire o trim-pot até 

obter o acendimento do LED ver¬ 
melho (VM). Não se preocupe, por 
enquanto, com o estado do LED 
verde. Em seguida, “retome” len¬ 
tamente o giro do trim-pot, parando 
o ajuste exatamente no ponto em 
que o LED vermelho apagar... 
Pronto! A sensibilidade estará ajus¬ 
tada para a luminosidade ambiente 
presente no local e momento do 
teste. 

Muna-se de uma lanterna de 
pilhas (com pilhas boas, é claro.,.) 

colocando seu interruptor na po¬ 
sição de “pulsador” (que acende 
momentaneamente, enquanto durar 
a pressão do dedo sobre o “botão- 

zinho” próprio,,,). Aponte a lanter¬ 

na para o foto-transfstor do COR¬ 
FAC a uma distância de 30 ou 40 
cm. e acione por um breve instante 
o pulsador (fazendo com que a lan¬ 
terna emita uma “piscada” de 
luz,,.). O LED vermelho deve 
acender momentaneamente, indi¬ 
cando que o CORFAC “recebeu” o 
sinal e “reconheceu” o comando. 
O LED verde (VD) deve, nesse 
momento, inverter seu estado (se 
estava apagado, passa a aceso, ou 
vice-versa). Efetue novo comando 
(mais uma "piscada” na lanterna,,,) 
e verifique que o LED vermelho 
novamente acende (esse acendi¬ 
mento dura apenas o exato tempo 
em que a lantema/emissora fica 

também acesa, em cada comando,,,) 
e que o LED verde outra vez “mu¬ 
da de estado” (se estava aceso, 
apaga, se estava apagado, acen¬ 
de,..). 

Terminados os testes iniciais, 
o CORFAC pode então ser instala¬ 

do junto à aplicação definitiva, a 
a partir das informações contidas 
nas figs. 5, 6 e 7. 

Conforme indica a fig, 5, para 
um bom alcance, convém que o fo¬ 
to-transístor (TTL78) fique ligeira- 
mente “embutido” num nicho ou 
tubo raso, cujo interior preferen¬ 
cialmente deve ser pintado ou re¬ 

vestido com material preto-fôsco 
(isso restringirá as interferências da 

iluminação ambiente sobre o COR¬ 
FAC.,,). Em alguns casos extre 
mos, o uso de tubo e lente no 
TIL78, além de melhorar a diretivi- 
dade e isenção contra interferên¬ 
cias, promoverá também um nítido 
“alargamento” do alcance do sis¬ 

tema. Nos nossos testes, num am¬ 
biente domiciliar médio (sob tuz 
natural de janela, ou iluminação 
por lâmpada incandescente co¬ 
mum..,), com uma lanterna peque¬ 
nina, de uma só pilha, com lâmpada 
tipo “pingo d*água, o alcance pode 
chegar a cerca de 2 metros... Já 
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com uma lanterna grande (3 pilhas 
e refletor “concentrado”) conse¬ 
guimos acionar o CORFAC a cerca 

de 7 metros de distância, com segu¬ 
rança. Lembrar ainda que, se a 
lanterna escolhida puder ser “dedi¬ 

cada” unicamente ao uso conjunto 
com o CORFAC, eia também po¬ 
derá sofrer “melhorias” ópticas 

(lentes, ou tubos concentradores do 
feixe luminoso) capazes de otimizar 
ainda mais o funcionamento do sis¬ 
tema! Tais aperfeiçoamentos, con¬ 
tudo, ficam por conta do “capri¬ 
cho” e habilidade de cada 

Se o circuito do CORFAC foi 
instalado num Container indepen¬ 
dente, uma sugestão prática e ele¬ 
gante para o acabamento encontra- 
se na Fig. 6. Lembrar ainda que, em 
muitos casos, a mesma caixa po¬ 
derá acomodar também* a fonte de 
alimentação compartilhada pelo 
CORFAC e pela carga (ver CA¬ 
RACTERÍSTICAS e limites já 
mencionados,,,) 

Em qualquer caso, muito cer¬ 
tamente o CORFAC requererá um 

ajuste definitivo do trim-pot de 
sensibl idade, já na sua posição fi 
nal de utilização,,. Com um pouco 

de paciência e cuidado, com uma 
condição média ideal, “ignorando” 
a iluminação ambiente e suas even¬ 

tuais variações normais durante o 

dia e noite, e “aceitando” bem o 

comando luminoso direcional da 
lanterna/emissora, deverá ser obti¬ 
da sem grandes dificuldades. Em 
ambientes menos iluminados, a efi¬ 
ciência e o alcance do CORFAC 

serão naturalmente incrementados. 
A fig, 7 traz detalhes e exem¬ 

plos diversos para as conexões de 
comando (CORFAC/carga) em 
seus aspectos e possibilidades ge¬ 
rais.,, Vamos ver tais exemplos in¬ 

dividualmente: 

- 7-A - Arranjo básico, para o co¬ 
mando de cargas capazes de 
funcionar sob tensão entre 6 
e 12V, sob corrente de até 
IA, No caso, basta alimen¬ 
tar a carga diretamente dos 
terminais de saída ($ + e S-) 
do CORFAC (respeitando 
sempre as polaridades). Ba¬ 

teria, pilhas ou fonte ener- 
gizarão todo o sistema, 
sempre lembrando que de¬ 
vem ser capazes de fornecer 

a corrente requerida pela 
carga mais os lOmA pedi¬ 
dos pelo circuito do COR¬ 
FAC. 

- 7-B - Pequenos ou médios moto¬ 
res de C,C„ cuja tensão de 
trabalho situa-se entre 6 e 
12 volts, sob corrente má¬ 
xima de IA, podem ser 
acionados diretamente pelo 
CORFAC (a configuração 
de alimentação geral per¬ 
manece conforme sugerida 
na fig. 7-A). Essa é uma 
carga típica existente em 
brinquedos, por exemplo,,. 
Enfim, o uso “mecânico” 
dado ao giro do motor fica 
por conta da imaginação e 
criatividade de cada um. 
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Fig. 7 

mas dá para vislumbrar as 

possibilidades, não é,,.? 
- 7-C - Cargas que trabalhem sob 

correntes maiores do que 
IA, ou sob C.A,, exigirão a 
intermediação de um relê, 
acoplado aos terminais de 
saída do CORFAC, Nesse 
caso o circuito, em sf, de¬ 

verá ser alimentado por uma 
pequena fonte (corrente ne¬ 
cessária à bobina do relê 
mais os lOmA do COR¬ 
FAC), Por exemplo: com 
uma fonte para 12 V x 
lOOmA (pequenina, portan¬ 
to.,,) alimentando o COR¬ 

FAC, o Leitor poderá usar 
um relê tipo G1RC2 da 

“Metaltex”, com cujos con¬ 

tatos de aplicação cargas 
C,C ou C,A, de até L200W 
ou sob corrente de até ÍGA 

poderão ser confortavel¬ 
mente controladas! 

- 7-D - Pequenos aparelhos eletrô¬ 

nicos (rádios, gravadores, 
amplificadores, etc,) que 
normalmente trabalhem com 

fonte embutida, ligados à 
C.A., mas requerendo para 
seus circuitos internos, 
tensão C.C, entre 6 e 12V, 

sob até 1 A, podem, com 
pequenas alterações na sua 
fiação interna, ser coman¬ 
dados diretamente pelo 
CORFAC, Basta “separar” 

a fonte interna do restante 
do circuito do aparelho con¬ 

trolado, “puxando” a ali¬ 
mentação para o CORFAC 
(pontos “F+” e “F-”) o 
qual, por sua vez, “devol¬ 
verá” a alimentação ao cir¬ 
cuito interno do aparelho 
através dos terminais de saí¬ 
da (pontos “A+” e “A-”). 
Os “míseros” lOmA “rou¬ 
bados” pelo CORFAC para 
seu uso, dificilmente inter¬ 
ferirão com o funcionamen¬ 
to do aparelho comandado, 
cuja fonte interna, na maio 
ria das vezes, é super-di- 

mensionada em termos de 
corrente. Nada impede, ain¬ 
da, que a idéia básica mos¬ 
trada em 7-D seja aplicada 
também a aparelhos alimeo 
tados a pilhas ou bateria 
(sempre entre 6 e 12V), 
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R. Vitória, 192-25 and. cj. 22 
Fone (011) 221-4519 

especificações elétricas PRECISÃO 

—Tensão Alternada 150/300/600 V +/- 3% F.E. 
Comente Alternada 15/60/150/300/600 A +/- 3% F.E. 

Resistência 2 Kohm (30 ohm no 
cenfro tía escala) 

+/- 3% C,A. 

AJimentaçáo 1 pilha de 1,5V tipo AA ou equivalente1' 

Dimensões e Peso 215 x 85 x 35 mm. - 380g. 

Proteção Fusível de vidro 0*5A;25ÜV 
na escala de resistência 

awK&emôNCA comercial ltda 
RUA GENERAL OSÓRIO, 155/185 - CEP 01213 - SAO PAULO 

FONES: Í011) 221*4778 - 223-1153 
__FftJ( 222*3145 - TELEX 1t 22016 - EMRK BR 

LETRON LIVROS 

msmmmos p/cficina ei±^rônica * 2.200,00 
Conceitos, práticas, unidades elétricas,aplicações. 
Miltunetro, Osciloscópio, Gerador de Sinais, Tester 
Digital, Microcanputador e dispositivos diversos. 

TíXf^^SÍO-CORES/PRETO-BRANCO * 2.200,00 
Princípios de transmissão e circuitos do receptor. 
Defeitos firais usuais, localização de estágio defei 
tuoso, técnicas de conserto e calibragem. 

ELETRÔNICA DIGITAL *2.200,00 
Da Lógica até sistemas microprocessados, can apli¬ 
cações em diversas áreas: televisão,vídeo-cassete, 
vídeo-game, computador e Eletrônica Industrial. 

MANUTENÇÃO DE MICROS * 2.200,00 

Instmnentos e técnicas:tester estático, LSA,anali 
sador de assinatura, RCM de debugging, passo~a—pas 
so, caçador de endereço, porta móvel, prova lógica 

PERIFÉRICOS PARA MICROS * 2.200,00 

Teoria,^especificações, características, padrões, 
interação ccm o micro e aplicações. Interfaces, co 
nectores de expansão dos principais micros. 

ELETRÔNICA BÁSICA -TECRIA/PRÁTICA *2.200,00 
da Eletricidade até Eletrônica Digital, ccmponentes 
eletrônicos, instrumentos e análise de circuitos.Ca 
da assunto é acompnhado de uma prática. 

Rádio- teoria e prática *2.200,00 

Estudo do receptor, calibragem e conserto. AM/FM, 
ondas medias, ondas curtas, estéreo, toca-discos 
gravador cassete, CD-ccmpact disc. 

VÍDBO-CASSE7IE-TEORIA/CONSERTOS * 2.20O,0C 
Aspectos teóricos e descrição de circuitos. Toma co 
mo base o original NTSC e versão PAL-M. Teoria, tec 
nicas de conserto e transcodificação. 

eleirônica de vídechgame *2.200,00 

Introdução a jogos^eletrônicos microprocessados,téc 
nicas de programação e consertos. Análise de esque¬ 
mas eletricos do ATARI e 0DISSEY. 

OCWblKUA SEU CÜMEWEAD0R * 2É200 0Q 

Microprocessador Z-80, eletrônica (hardware) e pro- 
gramaçao (software). Projeto do MICRCK1ALENA para 
treino de asserrbly. e manutenção de micros. 

CIRCUITOS DE MICROS * 3.000,00 

Análise dos circuitos do MSX (HOT BIT/EXPERT) IK 
TRS-80 (CP 500), APPLE, IBM-XT. Inclui microproces- 
sadores, mapas de memória, conectores e periféricos 

SO ATENDEMOS COM PAGAMENTO AN¬ 
TECIPADO ATRAVÉS DE VALE POSTAL PARA 
AGENCIA CENTRAL-SP OU CHEQUE NOMI¬ 
NAL A EMARK ELETRÔNICA COMERCIAL 
LTDA. RUA GENERAL OSORI0.185- 
CEP.01213-SAO PAULO-SP + Cr$250,00 PARA 
DESPESA DE CORREIO 

JR TEL. TELEFONIA 

CONSE) RTA-SE 

CONSERTA-SE 

ALICATE AMPEROMÉTRICO 
SK-7300 

Preço 
no 

Catálogo 

Iftl ICEL 
e na EMARK 



DB 9 PLÁSTICO 
DUPLO 10 PINOS 
DUPLO IS PINOS 
DUPLO 17 PINOS 
RCA FEMEA 
RCA MACHO 

6 PINOS 
DB 09 F 

DB 09 M 
UA 7805 

UC 78HGAS 

nflo pague mni/ 
COMPRE POR MENOS NA 

BARRA SINDAL 

PEQUENA 80,00 

BOBINAS 

180 M.H. 40,00 
PARA FONTE 50,00 
TQKG 30,00 

18 ORNES 

KRE 90,00 

REVISTAS NOVA ELETRÔNICA 
PARA COLECIONADORES 

250,00 

GAP. ELETROLÍTICO 

CAPACITOR ST1R0FLEX 

CAP. POLIESTER 
250V 3000 1 
400V 40,00 

CAP. CERÂMICO 
50 PEÇAS POR 120,00 

CHAVES 
CK 7105 MOMENTÂNEA 300,00 I 
CK 7301 2 POSIÇÕES 900,00 
CK 8125 MOMENTÂNEA 250,00 
H.H110V 80,00 
LIGA DESLIGA 80,00 
LIGA DESLIGA 50,00 | 
MOMENTÂNEA 100,00 ' 
MOMENTÂNEA 300,00 
RESET 80,00 I 

ALCO MTE 406P 1,100,00 1 
HH COM ASTE 60,00 

CONECTORES 
10 PINOS 50,00 
15 PINOS DUPLO 180,00 
20 PINOS DUPLO 60,00 
31 PINOS OUPLO 180,00 
3 PINOS 50,00 
4 PINOS MACHO 120,00 i 

40,00 

108,00 

40„00 

PREÇOS VÁLIDOS PARA PROOUTOS EM ESTOQUE 

| MANUAIS DE OPERAÇÃO PARA 
I MICROS ■HH 

PROLÓGICA - CADA 600,00 

CONECTOR P/FLAT DABLE 
25 PINOS DUPLO 180,00 
50 PINOS DUPLO 180,00 

DEEP SWITCH 
10 CHAVES 600,00 
8 CONTATOS 240,00 

DI00DS 
MUR 820 600,00 
$K 3/04 100,00 
SK 4F 1/02 100,00 
QKR 4F 1/04 80,00 
SR 506 100,00 
VHE 1402 300,00 

DISSIPADORES 
MÉDIO P/TO 220 60,00 
PARA T03 100,00 
PEQUENO Pt 10220 40,00 

FUSÍVEL 
PEQUENO 1A/2A/5A/. 6,00 

JACK 
P2 60,00 

PORTA FUSÍVEL 
INTERNO 0/ VISOR 85,00 

COMPONENTES EM GERAL NO | 
ESTADO ■■■3533151 
(Vencfa mínima 10 peças) 

REGULADOR DE TENSÃO 

Direto 

223-7388-222 3458 
800-8070-222-0284 

Íreles 
RA 811615 115V AC 350,00 

RA 311720 220V AC 350,00 

1RESISTORES DE POTÊNCIA 
1$R 10W 25,00 
IR 5W 25,00 

22R 5W 25,00 
39R 10W 15,00 

5>6R 5W 25,00 
68R 5W 25,00 
6K8 2W 25,00 

1 RESISTORES 1/8 WATTS 
100 PEÇAS POR 120,00 

1 SOOUETES 
64 PINOS 240,00 
DIM FEMÉA 60,00 
DIM MACHO 60,00 
PARA RTC 30,00 
14 PINOS 50,00 
16 PINOS 80,00 
18 PINOS 50,00 
24 PINOS 120,00 
28 PINOS 110,00 
40 PENOS 180,00 
54 PENOS 240,00 
64 PINOS 50,00 
0 PINOS 50,00 

THÜMBWELL SWITCH 1 600,00 

TRANSISTORES 
2N 2222-A 80,00 

2N 2907 40,00 
2N 3055 230.00 
2N 3904 60,00 
BC 559 30,00 
BRY 100 30,00 
J 176/541 60,00 
MJE 130 240,00 
MJE 13007 445,00 
TIP 110 110,00 j 
T1P 111 110,00 1 
TIP 142 580,00 
TIP 41 80.00 

TRIMPOT BOURNS 90,00 

R. AURORA, 165 

TELEX 

113*298-FILG 

I PLACAS ESPECIAIS 32 BITS 

ME -09BCO DE RAM 9,600,00 

CONTROL 19 WINCHES- 

TER 4.200 ,00 
CONTROL Ifl PAINEL 1.800,00 

PLACA CPU 32 BITS 22.800,00 

FONTE PARA 32 BITS 7.000,00 

1 CABO BALUN 300,00 

I MOTORES DE PASSO | aooo,Gü 

| TOMADA TRIPULAR | 800,00 

1 CABO SERIAL 

COM 10 METROS 4.200,00 

| CABEÇAS DE IMPRESSORAS 

18 AGULHAS 4.200,00 

I PLACAS PROLÓGICA NO ESTA- 
do 

PARA GP300 900,00 
CONTROL 13 SP 16 1.800,00 
D500 DRIVE 60,00 
FT13CD500 750,00 
FT25 SlST-700 750,00 
FT33CD400 750,00 
FT34 P 500 750,00 
FT39 CP 500 FONTE 750,00 
FT40 SOLUTION FON- 
TE 750,00 
FT48 FONTE SOLU’ 
TION 750,00 
INT. 36 P 720 XT 800,00 
P09 P 720 1.200,00 
R20 SP16 1.800,00 
P22 CP 500 7SOÍOO 
P24 CP 500 750.00 
P25 SOLUTION 7.000,00 
P28 SP 1611 7.000,00 
P07 SIST.700 1,200,00 
P08 CP 500 600,00 
PCI CONTROL III 600,00 
PCI FT 39 700,00 
PCI ME 07 700,00 
RIS P 500 2.400,00 
VT01 CP 500 700,00 
VT03SP16 700,00 

[TECLADOS NO ESTADO 
SISTEMA 700 
SOLUTION 16 
SP 16 
SUPER 700 

MAIS DE 
2000 ITENS 

EM 

ESTOQUE 



COM INÚMERAS APLICAÇÕES OU ADAPTAÇÕES PRÁTICAS, NAS 
ÁREAS DE SEGURANÇA PROFISSIONAL OU DOMÉSTICA (TAMBÉM 
PODE SER CRIATIVAMENTE USADO EM JOGOS, MARCADORES E 
"AVISADORES" DIVERSOS...), O MÓDULO SENSOR DE IMPACTO É 
UM PROJETO BEM "DENTRO” DA CONCEPÇÃO/ESTILO A.PJE.! FÁ¬ 
CIL DE MONTAR, SIMPLES DE UTIUZAR, BAIXO CUSTO E UTILIDADE 
COMPROVADA! PODE "SENTIR" PANCADINHAS, VIBRAÇÕES, MO¬ 
VIMENTOS BRUSCOS CONTRA CORPOS SÓLIDOS, FUNCIONAMEN¬ 
TO DE MAQUINÁRIO, ETC., ACIONANDO, A PARTIR DESSA EXCI¬ 
TAÇÃO, UM RELÊ TEMPORIZADO CAPAZ DE COMANDAR CARGAS 
ELÉTRICAS “PESADAS" DIVERSAS...! 

A idéia do MODULO SEN¬ 
SOR DE IMPACTO (“MOSDIM”) 
nasceu de uma possibilidade pouco 
conhecida, mesmo dos hobbystas já 

“tarimbados”: um simples capaci- 
tor tipo disco cerâmico, pela sua 
construção física e principio de 

funcionamento, pode perfeitamente 
funcionar como um tosco (mas con¬ 
fiável) “microfone”, transformando 
esforços mecânicos (batidas, vi¬ 

brações, etc,) em sinais elétricos 
aproveitáveis, desde que amplifica¬ 
dos e usados para gatühar circuitos 
tipo “tudo ou nada” (não dá para 
usar um capacitor disco cerâmico 
como se fosse um microfone real, 

para áudio, com boa fidelidade e 
resposta de frequência.,,). 

Desse conceito básico surgiu 
o MOSDIM, um módulo de múlti¬ 
plas aplicações e que apresenta, 
com principal característica, o 
baixíssimo custo justamente no seu 
sistema de sensoreamento, já que 
capacitores de disco sao componen¬ 
tes muito baratos (se fossem usados 
sensores convencionais, tipo piezo 
ou magnético, o custo seria muito 
mais elevado!). 

Com um sistema de saída via 
relê (que permite o c ornando de 
cargas diversas, de elevada potên¬ 

cia - ver CARACTERÍSTICAS), o 
MOSDIM pode ser usado, com 
grande confiabilidade e praticidade, 
para detectar batidas em portas, vi¬ 

brações em máquinas, proteger vi¬ 
dros e/ou janelas contra tentativas 
de arrombamento, “sentir” quando 

um intruso está caminhando sobre 
um assoalho, etc. Outras (muitas...) 
aplicações sao perfeitamente possí¬ 
veis (o limite é a criatividade do 
Leitor) como indicar impacto preci¬ 
so sobre um alvo em stands de tiro 

ou até monitorar as “batidas” de 
uma bateria musical, para acopla¬ 

mento a sistemas de luz rítmica, 
etc, 

O comando de potência na 
saída do MOSDIM é temporizado 
(originalmente em cerca de 5 se¬ 
gundos, período este, contudo, fa¬ 
cilmente modificável pelo usuário - 

VER TEXTO). A sensibilidade é 
muito boa (para os fins a que se 
destina o módulo) e também pode 

ser eventualmente redimensionada 
para adequação a aplicações es¬ 

pecíficas. O consumo de corrente 
em stand by é reduzidíssimo (viabi¬ 

lizando a alimentação por pilhas ou 
bateria, quando portabilidade for 
um requisito importante) e o circui¬ 

to “aceita”, sem problemas, vários 
sensores simultâneos (VER TEX¬ 
TO) o que contribuí para baixar 
ainda mais o custo operacional, 

permitindo monitorar ao mesmo 
tempo diversos pontos, locais ou 
dispositivos a partir de um único 
MOSDIM í 

Enfim: uma montagem prática 
“na medida” para experimentado¬ 
res e também para diversas apli¬ 
cações profissionais “sérias”, que 
vale a pena ser realizada, sob todos 
os aspectos. 

CARACTERÍSTICAS 

- Módulo eletrônico para sensorea¬ 

mento e sinalização de impactos 
sobre superfícies sólidas ou cor¬ 
pos rígidos, com sensoreamento 
por minusculo (e barato) capacitor 
tipo disco cerâmico. 

- Entrada de sensoreamento de alta 
impedância que - aliada à ele¬ 
vadíssima impedância intrínseca 

dos próprios sensores - permite a 
utilização simultânea de vários 
sensores (capacitores), em série 
e/ou paralelo, para monitorações 
múltiplas, 

* Sensibilidade: elevada para a 

função. Exemplo: com o sensor 
fixado sobre uma superfície de 
madeira rígida, o MOSDIM pode 
detectar o impacto da queda de 

um parafuso metálico pequeno a 
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Fig. 1 

cerca de um metro de distância, 
sobre tal superfície! 
Saída: por relê, permitindo, 
através de seus 3 contactos, si¬ 
tuações de acionamento tempori¬ 

zado para Normalmente Aberto 
ou Normal mente Fechado. 

Temporização de Saída: cerca de 
5 segundos com os componentes 
originais. Pode ser facilmente 
modificado o tempo pela troca de 

valor de um único componente 
(ver “O CrRCUTTCr). . 

■ Potência de Comando: cargas de 
C.C. ou C.A, com potência de até 
1.200W, sob corrente de até 10A. 

► Alimentação: 9 volts C.C., prove¬ 

nientes de fonte, pilhas ou bate¬ 
ria. 

- Consumo:em stand by, baixíssimo 

(pouco mais de 1 mA). Sob “dis¬ 
paro” depende dos requisitos do 

relê utilizado no circuito, chegan¬ 
do, em média, a cerca de 70 a 80 
mA, 

- Monitoração do sensoreamento: 

por LED piloto, que acende du¬ 
rante a temporização da Saída, na 
detecção do impacto. 

- Resistência mecânica do sensor 
(capacitor disco): elevada, muito 

maior do que a apresentada por 
outros sensores ou transdutores 
(piezo, magnético, etc.)» podendo 
ser facilmente usada em ambientes 
ou condições “inóspitas” e difí¬ 
ceis. O minúsculo tamanho e esr- 
pessura do sensor/capacitor 
também permite sua instalação em 
lugares “impossíveis” para outros 
tipos de transdutores. 

0 CIRCUITO 

O circuito do MOSD1M tem 
seu diagrama esquemático mostrado 
na fig, lé O funcionamento geral é 
“descompl içado” e fácil de acom¬ 
panhar, se analisarmos o circuito 

em blocos: o sensor/transdutor, 
conforme já explicado, não passa 

de um simples capacitor tipo disco 
cerâmico (lOOn), Sofrendo um im¬ 
pacto ou vibração, esse capacitor 
gera um pequenino (mas firme...) 
sinal elétrico (o princípio é o mes¬ 
mo que rege o funcionamento dos 
conhecidos “microfones capaciti- 

vos”,..). Esse sinal é então apren- 
sentado à entrada inversora (pino 
2) de um Amplificador Operacional 
(dois Amp.Op. são contidos no In¬ 
tegrado CA 1458...). O resistor de 
realimentação (2M2, marcado com 

asterisco num quadradinho...) de¬ 
termina o ganho ou fator de ampli¬ 

ficação do sinal, nesse primeiro 
estágio, Á entrada não' inversora 

(pino 3 do 1458) é polarizada à me¬ 
tade do valor de tensão de alimen¬ 
tação, via dois resistores “empilha¬ 
dos” de 10K cada, desacoplados 
pelo eletrolítico de 10u. Na saída 
desse primeiro bloco (pino 1 do 

1458) o sinal já se mostra bem am¬ 
plificado, contudo, como o rendi¬ 
mento do capacitor enquanto 

transdutor não é muito elevado, 
nova amplificação se faz necessá¬ 
ria, realizada pela segundo 
Amp.Op, do 1458, com idêntica 
configuração circuitai, com o sinal 

sendo aplicado à entrada inversora 

(pino 6) via resistor de 47K, ganho 
determinado pelo resistor de reali¬ 
mentação (2M2, asterisco num 
quadradinho) e entrada não inver¬ 

sora polarizada pelo par de resisto- 
res de 10K. Após a enorme ampli¬ 
ficação promovida pelos dois blo¬ 
cos, o sinal presente no pino 7 do 
1458 apresenta nível próximo da 
própria tensão de alimentação, sen¬ 
do então aplicado à entrada de um 
dos gates de um Integrado C.MOS 
4001 (delimitado pelos pinos 
11- 12-13), funcionando como sim¬ 

ples inversor/conformador. O aco¬ 
plamento do sinal é feito via capa¬ 
citor de 220n e a entrada (pinos 
12- 13) do in versor é pré-polarizada 
em “meia tensão” pelos resistores 
“empilhados” de I0GK, com o que 

se obtem excelente sensibilidade 
para o estágio. 

Após esse processamento, o 
sinal se manifesta no pino 11 do 

4001 na forma de um pulso retan¬ 
gular preciso e “firme” que, por 
sua vez, gatilha o monoestávei 
formado pelos gates do 4001 deli¬ 
mitados pelos pinos 1-2-3 e 4-5-6, 
A temporização nesse monoestávei 
é determinada pelo capacitor de 
4u7 e resistor de 1M5, resultando, 

a cada disparo, num estado digital 
“alto” por aproximadamente 5 se¬ 
gundos no pino 4 do 4001. Se for 
desejada alteração na temporização, 
o procedimento mais prático será 
via modificação do valor do capaci¬ 
tor original de 4u7, sempre consi¬ 
derando uma razão aproximada de 
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I segundo por microfarad, ou seja: 
usando na posição marcada por um 
asterisco dentro de um círculo, um 
capaeitor de 10u, a temporização 
será de aproximadamente 10 se¬ 
gundos, um capaeitor de 100u dará 
mais de 1 minuto e meio, um de 

470n proporcionará um tempo ativo 
de aproximadamente meio segundo, 
e assim por diante, “ao gosto do 
freguês”.*, 

A saída do monoestável (pino 
4 do 4001) é aplicada ao gafe “so- 
brante” do Integrado (pinos 
8-9-10), atuando como simples in- 
versor e buffer, determinando o 
acendimento (durante a tempori¬ 
zação) do LED piloto que assim 
monitora o funcionamento de todo 
o circuito. Ao mesmo tempo, a saí¬ 
da do monoestável é aplicada ao 
transístor BC548 de saída (via re- 
sistor de 10K), de maneira que esse 
transístor “sature” durante o perío¬ 
do, energizando o relê presente no 
seu circuito de coletor* Um diodo 
1N4148 em “anti-paralelo” com a 
bobina do relê desvia os “chutes” 
de tensão gerados pelo dito relê nos 
momento de chaveamento, prote¬ 
gendo o BC548, 

A alimentação geral é feita 
sob 9 volts C.C., sendo que os blo¬ 
cos mais sensíveis dd* circuito (am¬ 
plificadores de entrada e monoestá¬ 
vel) tem sua energia de funciona¬ 
mento desacoplada por um outro 
diodo 1N4148 em conjunto com o 
eietrolítieo de 47u, de maneira que 
os transientes de tensão e corrente 
gerados no estágio final não pos¬ 
sam interferir com o bom funcio¬ 
namento do conjunto. 

Os contactos de saída do relê 
permitem o manejo de correntes de 
até 10A, ou potências finais de até 
12Q0W, no controle direto de car¬ 
gas de C*C* ou C*A, Em sfand by a 
corrente demandada pelo circuito é 
baixíssima (em tomo de ImA), su¬ 
bindo a cerca de 70 ou 80 mA ape¬ 

nas durante a energização dfo relê, 
Se o uso prever temporizações cur¬ 
tas (até 5 segundos, por exem¬ 
plo,,*), mesmo pilhas ou uma pe¬ 
quena bateria poderão ser usadas 
na alimentação* iá temporizações 
longas ou acionamentos repetitivos 
e prolongados, recomendam a ali¬ 
mentação por fonte (9V x I50mA, 
para boa margem*,*). 

Observar que o funcionamen¬ 
to tipo “tudo ou nada” do circuito 
dispensa, na prática, um controle 
de sensibilidade, Se, contudo, con¬ 
dições e aplicações específicas de¬ 
terminarem um aumento ou dimi¬ 
nuição na sensibilidade média para 
a qual o circuito foi estruturado, 
basta alterar o valor de um (ou am¬ 
bos) dos resistores de realimen- 
tação, originais 2M2 (asteriscos em 
quadradinhos, no esquema )* A 
sensibilidade será sempre dlieta- 
mente proporcional ao valor de tais 
resistores: valor menor, sensibili¬ 
dade menor - valor maior, sensibi¬ 
lidade maior. Os limites inferior e 
superior para ambos os resistores 
ficam, em 100K e 10M, para efei¬ 
tos práticos, 

OS COMPONENTES 

Todas as peças do MOSDIM 
são convencionais, encontráveis na 
maioria dos bons varejistas de Ele¬ 
trônica* O uso de um simples capa- 
citor de disco como sensor, além de 
baratear muito o circuito, permite 
sua fácil aquisição (sensores es¬ 
pecíficos de impacto são raros e ca¬ 
ros,,,), De qualquer maneira, o Lei¬ 
tor pode sempre contar com o prá¬ 
tico sistema de KÍTs (que podem 
ser adquiridos pelo Correio - ver 

anúncio em outra parte da presente 
APE.,.) que garante a inclusão de 
todas as peças relacionadas na 
LISTA (menos OPCIONAIS/DL 
VERSOS) permitindo assim a mon¬ 
tagem mesmo aos hobbystas que 
residam “nas quebradas” desse 
nosso Pafs/Continente*.*. 

O cuidado (sempre recomen¬ 
dado,,.) único deverá ser direcio¬ 
nado para a correta identificação 
dos terminais dos componentes po¬ 
larizados (Integrados, transístor, 
diodos, LED e capacitores eletrolf- 
ücos), Quem ainda não tiver muita 
prática deverá recorrer ao TA- 
BELAO (lá nas primeiras páginas 
da Revista*,*). Ainda no TA- 
BELAO encontram-se instruções 
sobre a leitura de códigos de valor 
dos demais componentes, infor¬ 
mações também importantes para o 
principiante, que ainda não decorou 

os sistemas de notação standartiza- 
dos*.* 

A MONTAGEM 

Quem for Leitor “juramenta¬ 
do” de APE não precisa, mas os 
“recém-chegantes” devem ler aten- 
tamente as INSTRUÇÕES GE¬ 
RAIS PARA AS MONTAGENS 
(junto ao TABELÃO), antes de 
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eomeçarem as ligações e solda- 
ge ns.._ 

A fig, 2 mostra, em tamanho 
natural, o lay out do Circuito Im¬ 
presso específico para a montagem 
do MOSDIM, que deve ser usado 
como rigoroso gabarito para a con¬ 
fecção da placa. Quem optou pelo 
KIT já receberá a placa prontinha, 
“fugindo” desse estágio da monta¬ 
gem* *.* Na fig, 3 temos a montagem 

propriamente, com a placa agora 

vista pelo lado dos componentes, 
todos posicionados. ATENÇÃO à 
colocação dos Integrados, transís¬ 

tor, diodos, capacitores eletrolfticos 
e aos valores dos demais compo¬ 
nentes em relação às posições que 
ocupam na placa. 

Terminada essa fase da mon¬ 
tagem, tudo deve ser conferido com 

cuidado, para só então "‘amputar- 
se” as sobras de terminais e “per¬ 
nas” pelo lado cobreado. 

A segunda fase da montagem 

compreende as conexões externas à 
placa, detalhadas na fig. 4 (placa 
ainda vista pelo lado não cobrea¬ 

do*,,). Observar a codificação ado- 

3), ATENÇÃO à polaridade da 
alimentação (codificada pelas cores 
dos fios, como é praxe: vermelho 
para o positivo e preto para o nega¬ 

tivo, identificação dos terminais do 
LED, ligações do cabo blindado 

que vai ao capacitor/sensor e iden¬ 
tificação dos terminais de apli¬ 
cação* 

TESTE E UTILIZAÇÃO 

Tudo terminado e conferido, 
alimente o circuito (pilhas,bateria 

,ou fonte, conforme já descrito). Dê 
um “peteleco” com o dedo sobre o 
capacitor/sensor... Deverá ser ou¬ 

vido o “clique” do relê, enquanto 

que o LED monitor acenderá, ime- 

LISTA DE PEÇAS 

• 1 - Circuito Integrado C.MOS 
4001B 

• I - Circuito Integrado CA 1458 
(ou LM358) 

• 1 - Transístor BC548 ou equi¬ 
valente 

• 1 - LED, vermelho, redondo, 

5mm 
• 2 - Diodos ÍN4148 ou equi va¬ 

lentes 

• 5 - Resistores 10K x 1/4 watt 
• 1 - Resistor 47K x 1/4 watt 
• 2 - Resistores 100K x 1/4 watt 
• 1 - Resistor IMS x 1/4 watt 
• 2 - Resistores 2M2 x 1/4 watt 

(VER TEXTO) 
• 1 - Capacitor DISCO CERÂ¬ 

MICO 100n (ATENÇÃO: 
não pode ser usado, na 
função, capacitor de outro 
tipo). 

• 1 - Capacitor (poliéster) 220n 
• 1 - Capacitor (eletrulítico) 4u7 

x 16V 

• 1 - Capacitor (eJetrolftico) IGu 
x 1ÓV 

• 1 - Capacitor (eletrolftico) 47u 
x 16V 

• 1 - Relê com bobina para 9 

V.C.C. e um contacto re¬ 

versível (tipo "Metaltex” 
modelo G1RC9V ou equi¬ 
valente) 

• 1 - Placa de Circuito Impresso 
específica para a montagem 
(8,9 x 3,6 cm.) 

• 1 - Pedaço de barra de conec¬ 

tores parafusados (tipo 
“Sindal”) com 3 segmen¬ 
tos, para as conexões de 
safda do MOSDIM. 

• 1 - Pedaço de cabo blindado 
(shiekl) mono (cerca de 50 
cm, para a maioria das 
aplicações) para ligação do 
capacitor/sensor. h 

• I - Fio e solda para as ligações 

QPCIONAIS/DrVERSOS 

• - CAIXA: como o MOSDIM 

6 um projeto “em aberto” e 

multi-aplieável, tal item 
dependerá muito da utili¬ 
zação e instalação preten¬ 

didas* Em seu “formato” 

básico, o circuito caberá 

sem problemas num Contai¬ 

ner “Patola” mod. PB202 
(9,7 x 7,0 x 5,0 cm.) ou 

qualquer outra caixa de 
dimensões compatíveis. 

• ~ ALIMENTAÇAO: depen¬ 
dendo do sistema escolhi¬ 

do, serão necessários su¬ 
portes para pilhas, “clip” 
para bateria ou fonte, con¬ 

forme explicado no item 
“O CIRCUITO”. 

• -CABAGEM PARA 0(S) 
SENSOR(ES): sempre 
blindado (cabo shiekft mo¬ 
no) no comprimento sufi¬ 
ciente para a instalação e 
finalidade. Se mais de um 
sensor for utilizado, 
convém que dc cada um 

deles venha um cabo até o 
circuito, unindo-se todos 
eles junto à placa, para evi¬ 
tar captações cspdrias. 
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diatamente, assim permanecendo 
por aproximadamente 5 segundos, 

ao fim do que apagará (com um 
novo “clique’*, mais fraco, de de¬ 
sarme do relê...). 

Comprovado o funcionamen¬ 
to, Você pode passar à aplicação 

real do MOSDIM,,. Inicialmente é 

importante lembrar que o capaci- 
tor/sensor funciona como se fosse 
um microfone “rústico’9, entretan¬ 
to, não adianta falar ou gritar junto 
ao dito cujo, que o circuito não 
reagirá (a menos que Você seja o 
Pavarotti.,.), Para um perfeito 

aproveitamento das características 
transdutoras do capacitor/sensor, 
este deverá estar rigidamente so¬ 
lidário, em termos mecânicos, à su¬ 
perfície, material ou objeto sobre o 
qual seja desejada a monitoração de 
impactos.,, A fig, 5 dá algumas 
“dicas” de como o casamento do 
transdutor com a superfície monito¬ 
rada pode ser feita: 

- 5-A - Para sensorear impactos so¬ 
bre uma placa de vidro, 

basta colar o capacitor (com 
epoxy ou ciano-acrilato) 
sobre o vidro. 

- 5-B - Outro “truque” válido é 
pressionar o sensor à su¬ 
perfície monitorada, através 
de um peso, O sistema é 
prático para superfícies ho¬ 
rizontais, de madeira ou ou¬ 

tro material rígido. 
- 5-C - Placas verticais ou inclina¬ 

das de metal podem ser mo¬ 
nitoradas através do sen- 

sor/capacitor preso à su¬ 
perfície com o auxílio de 
um grampo metálico preso 

por parafuso. O “efeito-mo- 
la” do grampo proporcio¬ 
nará boa solidariedade 
mecânica do capacitor com 
a superfície,.. 

Aí vão algumas sugestões pa¬ 
ra utilização (na verdade, as apli¬ 
cações são muitas, é só por a ima¬ 
ginação e a criatividade para fun¬ 
cionar..,): 

- Aplicado a uma porta comum de 
madeira ou metal, o MOSDIM 
sentirá quando alguém bater a dita 

porta, podendo acionar uma fe¬ 
chadura de solenóide, ou uma 
campainha. 

- Protegendo vidros de janelas ou 

vitrines, o MOSDIM avisará 
(chaveando uma sirene ou qual¬ 
quer outro alarme sonoro) ünedia- 

tamente sobre qualquer tentativa 

de quebra ou arrombamento, A 
sensibilidade do circuito permitirá 

até que ele "sinta” uma tentiva 
sutil de corte do vidro com ferra¬ 
menta de “diamante”. 

- Com o sensor acoplado a um as¬ 
soalho de madeira, os passos de 
uma pessoa serão percebidos pelo 
MOSDIM, podendo acionar um 

alarme ou abrir automaticamente 
uma porta controlada por motor... 

- Anexado (com alguma habilidade 
e imaginação) a mnquínário in¬ 
dustrial, o MOSDIM pode ser uti¬ 
lizado como módulo excitador pa¬ 
ra contadores ou outros dispositi¬ 
vos. Intercalado - por exemplo - 
entre uma prensa industrial e um 

contador eletro-mecânico, o 
MOSDIM promoverá a indicação 
numérica de “quantas batidas” a 
prensa deu, e coisas assim. 

- Ainda acoplado a maquínário in¬ 
dustrial, o MOSDIM poderá indi¬ 
car (através de uma campainha, 

por exemplo) quando o nível de 
vibração desse maquinârio ultra¬ 
passar um limite seguro pré-esta- 
belecido. Um correto dimensio¬ 

namento da sensibilidade e aco¬ 
plamento mecânico poderá se fa¬ 
zer necessário, nesse caso... 

- Com o sensor mecanicamente so¬ 
lidário à “mosca” de um alvo de 
tiro (fisicamente separado do res- 

tanle da placa do dito alvo), o 
MOSDIM poderá indicar (luz ou 

campainha) os “tiros certos”, 
- Com os devidos acoplamentos e 

protreções, essa idéia vale tanto 

para tiro com munição real, para 

armas de pressão (com projéteis 
de chumbinho, setas, etc.) ou 
mesmo para alvos de arqueria ou 
dardos... 

- Com o sensor acoplado ao corpo 
de uma bateria musical, o MOS- 
DIM se tomará um eficiente dis¬ 
parador para a luz rítmica vincu¬ 
lada ao instrumento (adequar a 
temporização do circuito, no ca¬ 
so.,.). 

Já deve ter dado para sentir a 

extensão das possibilidades aplica¬ 
tivas do MOSDIM... Quanto ao 
controle da carga, propriamente, a 
fig. ó dá algumas sugestões e indi¬ 
cações práticas: 

- 6-A - Utilizando as saídas “F” e 
“C”, a carga (C,C, ou 
C.A., corrente máxima de 
10A e potência máxima de 

1200W) será desligada ape¬ 

nas durante a temporização 
promovida pelo MOSDIM. 

- Ó-B - Situação inversa a anterior¬ 

mente sugerida: carga nor¬ 
malmente desligada, ligando 
apenas durante a tempori¬ 
zação. 

- 6-C - Se a carga puder trabalhar 
sob C.C. de 9 volts, nada 
impede que compartilhe a 
alimentação com o MOS¬ 
DIM, com as ligações feitas 

de acordo com o diagrama 
mostrado. Não esquecer de 

levar em consideração as 
correntes envolvidas e ne¬ 
cessárias: a fonte de alimen¬ 
tação (9V) deverá ser capaz 
de fornecer, no mínimo, a 

corrente demandada pela 
carga mais os 150mA para o 
MOSDIM. 
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HA* 

1200* 

1200* 
IO A 

FIG.6 

Em qualquer caso, ater-se aos 
limites de corrente e potência men¬ 

cionados nas CARACTERÍSTI¬ 
CAS e demais situações exemplifi¬ 
cadas no presente artigo. Se cargas 
mais "bravas” tiverem que ser co¬ 
mandadas, um relê de alta potência 
deverá ser adicionado ao sistema, 

tendo sua bobina comandada pelo 

relê original do MOSDIM„ Essas 
eventuais adaptações deverão ser 
feitas com bom senso e a partir de 

um mfnimo de conhecimento técni¬ 
co, para perfeita confiabilidade. 

0A0INH0S 
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s 
VE 

— Conforme o Leitor assfduo jã viu 
na “AVENTURA DOS COM¬ 

PONENTES” de APE ii- 2 e no 
“DADINHO” mostrado na 3^ 
capa de APE n- 3, calcular o re- 
sistor limitador para conseguir o 

acendimento de UM LED é fací¬ 
limo \ Basta termos uma fonte de 
tensão capaz de fornecer no mí¬ 
nimo cerca de 2 volts (queda de 
tensão típica nos LEDs, que po¬ 
de ser usada como base em todos 
os cálculos, embora existam 
LEDs que “derrubem” desde 
cerca de 1,8 volts até cerca de 3 
volts...) sob uma corrente típica 
de 20mA (podemos considerar 

como mínima e máxima as cor¬ 
rentes de 5mA e 4GmA para o 
acionamento de um LED...), e 

aplicar a fórmula: 

r=^vl_ 

IL 

Onde Réo valor do resistor (em 
ohms), VE é a tensão disponível, 
VL a queda de tensão no LED e 
IL a corrente com a qual deseja¬ 

mos acionar o LED (tensões em 

Volts, corrente em Ampéres), 
- Assim, conforme mostra a fig, A, 

podemos — por exemplo — acio¬ 
nar um LED sob 2GmA, numa 
tensão de 12V, usando um resisr- 
tor de 470R (valor comercial 
mais próximo dos 500 ohms ob¬ 
tidos no cálculo com a fórmula — 
confiram..*). Num outro exem¬ 
plo, sob 9 volts, e com o LED “à 
toda”, percorrido por 30mA, de¬ 
vemos usar um resistor de 220R 
ou 270R (valores comerciai s 
mais próximos dos, 233,33 ohms 
obtidos pela fórmula — confiram 
de novo). 

- Ocorrem, na prática, muitas ou¬ 
tras situações, onde se deseja 
acender mais de um LED, às ve¬ 
zes muitos mesmo, sob tensões 
diversas e — evcntualmente — até 
alimentados por Corrente Alter¬ 
nada..* Vamos então, no presente 
DADINHOS, “mastigar” várias 
dessas situações, abrangendo 
praíicamente qualquer necessi¬ 

dade de “acendimento” imagi¬ 
nada pelo Hobbysta, com suas 

fórmulas, cálculos e sugestões... 

- ACENDENDO UM LED EM 
C.A. — Eventualmente não se 
dispõe de uma fonte de energia 
em C.C. para o acendimento do 
LED (pilhas, fonte etc.). É 
possível, sem grandes problemas, 
acender o “bichinho” sob C.A., 
mesmo a presente numa tomada 
comum (110 ou 220V), bastando 

um pequeno cuidado básico: co¬ 
locar em “anti-paralelo” com o 
LED um diodo comum, destina¬ 
do a “desviar” os ciclos da C.A. 
cuja polaridade se mostra inversa 
àquela “desejada” pelo LED 
(ver fig. B), O cálculo do resis¬ 
tor limitador é feito, então, pela 
mesma fórmula geral já aplicada 
no caso da fig. A. Se a tensão 

C.A, for 110V (domiciliar) po¬ 

demos partir desse valor (sem 
muitas preocupações com valores 

RMS, “de pico” etc,). Por 
exemplo: sob C,A_ de 110V, e 
para uma corrente de acionamen¬ 

to de lOmA, teremos o cálculo: 

0,01 
ou 

R = 10,800 ohms 

Usamos, então (no exemplo) um 
resistor de 10K ou 12K (valores 
comerciais mais próximos). Nes¬ 
se caso, como a tensão disponí¬ 
vel envolvida é relativamente al¬ 
ta, temos que levar em conside¬ 
ração a dissipação no resistor, 
que é fácil de calcular: 

P = Vxl 
Onde P é a dissipação, em watts, 
V é a queda de tensão no resis¬ 
tor ela corrente que percorre o 

dito resistor. Ainda no exemplo, 
V é 108 volts (110 disponíveis, 
mfenos 2 “comidos” pelo LED) 
e I é 0,01A (os 10 miliampéres 
que percorrem o arranjo), resul¬ 
tando: 

P = 108x0,01 
ou 

P = 1,08 watts 
Por medida de segurança e para 

evitar aquecimento muito intenso 
do componente, usamos então 
um resistor de 10K (ou 12K) por 
2 watts (o dobro da dissipação 
calculada...), 

- ACENDENDO VÁRIOS LEDs 
- Existem muitas maneiras de 
acender vários LEDs a partir de 
uma única fonte,.. Se dispomos 
de uma tensão C.C. não muito 
baixa, podemos recorrer ao ar- 
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ranjo série» exemplificado na fig. 
C, Nesse caso, é obrigatório 
que a tensão disponível (VE) se¬ 
ja maior do que a soma das que¬ 
das de1 tensão verificadas em to¬ 
dos os LEDs» No caso do exe 
mplo (3 LEDs), a tensão míni¬ 
ma para VE é de ó volts 
(2+2+2), e o cálculo do resistor 
limitador é feito pela fórmula: 

VE-VTL 

IL 
Onde VTL resulta da fórmula: 
VTL - VL1+VL2+VL3.,,, ou 
seja, primeiro calculamos a 
queda de tensão total (VTL) nos 
LEDs e depois partimos para 
a fórmula "tradicional” de cálcu¬ 
lo. Supondo, no exemplo da fig, 
C* uma VE de 12V e uma cor¬ 
rente desejada nos LEDs de 
2GmA (num arranjo série a cor¬ 
rente é a mesma, em qualquer 
ponto ou componente do circui¬ 
to.,.), teremos: 

12-6 
R =—-— 

0,02 
ou 

R — 300 ohms 
Outra maneira prática de acender 
vários LEDs a partir de uma 
única alimentação C.C. é a mos¬ 
trada na fig. D, em arranjo para¬ 
lelo. Nesse caso, cadaJLED pre¬ 
cisa do seu próprio resistor limi¬ 
tador, calculado pela "velha 
fórmula” (a mesma da fig, A). 
Não podemos nos esquecer, con¬ 
tudo, que nesse tipo de arranjo a 
corrente total corresponde a ITL, 
que é igual à soma das correntes 
individuais em cada LED, se¬ 
gundo a fórmula: 

ITL = IL1+EL2+IL3,,. 
No caso, ITL será de óOrnA 
(20mA em cada LED), parâme¬ 
tro que deve ser levado em conta 
na determinação dos parâmetros 
da fonte de energia. 

Fica claro, então, que muitos 
LEDs em série precisam de fon¬ 
te C.C. de tensão proporcional¬ 
mente mais alta, enquanto que 
muitos LEDs cm paralelo pedem 
uma fonte capaz de fornecer uma 
corrente também proporcional- 
mente mais elevada. Quando 
quisermos, então» acender real- 
mente muitos LEDs, o bom sen¬ 
so nos leva a um arranjo misto 
(paralelo/série), conforme mos¬ 
trado na fig_ E» onde a tensão 

disponível deverá ser igual ou 
maior do que a soma das quedas 
de tensão em todos os LEDs de 
cada ramo/série, enquanto que a 
corrente necessária deverá cor¬ 
responder à soma das correntes 
presentes em cada ramo! A título 
de exemplo, no arranjo mostrado 
em E, sob uma VE de 12V, que¬ 
remos acender os 6 LEDs sob 
corrente de 20mA. Basta então 
(ver o cálculo para a flg. C) co¬ 
locarmos em cada ramo um resis¬ 
tor R no valor de 300 ohms (ou 
no valor comercial mais próxi¬ 
mo). A corrente total consumida 
pelo arranjo será de 40mA 
(0,Q2A no ramo da esquerda, 
mais 0,02A no ramo da direi¬ 
ta.,.). Com um mínimo de bom 
senso, pouquíssima "matemáti¬ 
ca”, e o necessário respeito aos 
parâmetros e limites da fonte de 
alimentação e dos próprios 
LEDs, nada impede que amplie¬ 
mos o arranjo exemplificado em 
E para “tiocentos” LEDs! 

ACENDENDO MUITOS LEDs 
EM C.A. — Se a idéia for acen¬ 
der um "quaquilhão” de LEDs, 
sob a C.A, domiciliar (110 volts, 
por exemplo), fugindo de fontes, 
pilhas, baterias etc.» um arranjo 
bastante conveniente é o mostra¬ 
do na fig, F. Já que o requisito 
básico para alimentar vários 
LEDs em série é uma tensão dis¬ 
ponível relativamente alta (e os 
110 volts o são,..), tudo fica 
muito fácil: inicialmente prote¬ 
gemos toda a "fila” de LEDs 
contra a tensão reversa, através 
de um diodo comum (no caso co¬ 
locado também em série, ao con¬ 
trário do arranjo mostrado na fig. 
B, com a intenção de não sub¬ 
meter tal diodo a corrente muito 
intensa.,.). Em seguida, calcula¬ 
mos o valor do resistor R com 
a fórmula já "mastigada” na fig, 
C, No exemplo» sob uma C.A, de 
110V, pretendemos acender 8 
LEDs, sob corrente de lOmA. O 
cálculo fica assim: 
VT (queda de tensão total) - 8x 

2 volts + 0,6 volts 
ou 

VT = 16,6 volts 
Ou seja: 2 volts para cada LED, 
multiplicados pela quantidade 
de LEDs, mais 0,6 volts que 
correspondem à queda de tensão 
natural do diodo 1N4Q04 (diodos 

comuns, de silício, apresentam 
uma queda de tensão típica entre 
0,5 e 0,7 volts.,,). Assim, caindo 
na "velha” fórmula: 

r 110-16,6 

0,0 1 
ou 

R = 9.340 ohms 
Podemos então usar um resistor 
de 9K1 (série E24), cuja dissi¬ 
pação será assim calculada: 

P = 93,4x0,01 
ou 

P = 0,93W 
Onde 93,4 é a tensão no resistor 
(110 menos os 16,6 "engolidos” 
pelos LEDs e diodo) e 0,01 é a 
corrente prevista no arranjo série 
(os mesmos 10 miliampéres per¬ 
correm todos ós componentes 
em série, lembram-se,,,?). Por 
segurança, dobramos a dissipa¬ 
ção, usando um resistor para 2W. 

COMO “NÃO** AGRUPAR 
LEDs PARA ACENDIMENTO 
EM CONJUNTO - A fig. C 
mostra uma maneira NÃO reco¬ 
mendada para arranjar vários 
LEDs em paralelo... A primeira 
vista pode parecer uma forma 
prática e econômica de simplifi¬ 
car o arranjo mostrado na fig. D, 
usando um só resistor limitador 
(ao invés dos 3 do arranjo D). 
Acontece que os LEDs, mesmo 
de modelo, código, cor e fabri¬ 
cante Idênticos, apresentam pe¬ 
queníssimas variações na sua 
queda de tensão nominal, de 
componente para componente. 
Isso fará com que (salvo uma 
sorte muito grande de obter 
LEDs absolutamente idênticos, 
o que é muito mais difícil do 
que se possa imaginar.,.) um dos 
LEDs acabe por "absorver” qua¬ 
se toda a corrente, ocasionando 
alguns “galhos”: 
a) Um único LED acende “for¬ 

te”. Os demais ficam com bri¬ 
lho reduzido ou nulo. 

b) O LED que brilha solitário, 
na verdade, acaba submetido 
a uma corrente excessiva, que 
pode até "queimá-lo”,.. 

Assim, não adianta querer bancar 
o "Patinhas” e economizar al¬ 
guns míseros resistores (que, 
além do mais, são componentes 
muito baratos...). A solução 
CERTA para arranjar LEDs em 
paralelo é a mostrada na fig. D, 
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HULTÍMETRD - ICtL S12D 
SENSIBILIDADE: am ! IDKCIHM (YDtfVAC) 

VCHLT Xe 0.25 / £5 MO50 < 290 t\ DOOV 

VOÍT At 10.' 5Ú Í250 J 50C-: IKKV 

CORRENTE DCMpA f£$m/í 

IfÊSlSTÉNCIA: O-EWOHWÍxl Kl DO . I KJ 

OCCIBÉIS: -iDcSaté - E2dB 

dimensões : aa x es lí 40 mm 

PESO; 320 gramas 

PRECISÃO: ± 3%* F.E sm DC 

[35ân *5?C) 141 do F.E um AC 

± JV do CA em FtSlSTÉMCM 

MUlTlMETRtt l[fl IHO 
SENSIBILIDADE: K\K I' 1-Ck.OHM (VDGíVAC) 

VDLT X: 3 r'25 íHK ZM .'500.' lOOOV 

VOLT AjC: lOJ 501' IflOl&DO? 1UQUY 

CORRENTE X: 5(1 i»A / 2 5mA .'2EÜmA 

RESISTÊNCIA: 0.6M OHM (xl IxlíU*1KJ 

OKI BEIS -2M0SIfr +B3ÍÍB 

DIMENSÕES i17X7BX32mm 

PESO: 230 graims 

PRECISÃO; ± 4% do F.E am X 

(iHPiSPQ t S% da F.E em AC 

±tttdoC.A em RESISTÊNCIA 

MULllMÍTRO DIGITAL 
«MÍTICO ICfL IK 311)9 
VISOR; LDG-3 1i'2 ÜlG 

VOLT: 1050VDC/ ÍOTVAC 

.' ZSOmA CORRENTE : DA AC DO 

LOW POWER OHM: 2MQhM 

AUMENTAÇÃO: 1 BATERIA de 0V 

DIMENSÕES: 127X0X35 mm 

PESO: 3JD gramas 

TESTE DE CONTINUIDADE COM 

RESPOSTA SONORA 

UDLTIHETH DICITU 4 l/í DrCITtS 
StEl Mfl 10 
VOLTS AC; S.2D0! ££MM J1 £0,00 í 2WJ.DTJflV 

VQLTS DC: U.2W ,'2,HK ,'21),®,' 2D3.0 J 1ÍO0V 

CORRENTE At i K: i&Á 

RESISTÊNCIA; ZCM 0HMS 

HFE / SINAI SONORO PI CONDUTIVIDADE 

TESTE DE PIODO 

AUMENTAÇAO: 1 Bamna da 3V 

DIMENSÕES: IKIXBSXJSmm 

PESO: 150 gramas 

MEDIDOR DE INDUTAIICIA I 
CAPACIlklA ICFL LI 311 
VISOR; I.DC • 3 V2 DIB 

INDUTÃNCIA: 2 20 I 20UmH 

2/ÊÚH 

CAPAOTÃNCIA; 2J20.f KHJ1F 

ZltQUttlpF 
DIMENSÕES: 180X85X36 mm 

PESO; 126 gramas 

ALIMENTAÇÃO: 1 BalwiaOegv 

CAFALlUITAO D1611 Al 
ICEI 6(1211 
VISOR: _DC-3U2DIG 

Zffipí 

2/20i'200nF 

2 < 201 m 12000^ 

2CmF 

DIMENSÕES: 1E0 X BS X 38 mm 

PESO: 145 gramas 

AUMENTAÇÁO; 1 Bararia da 9Y 

LUílHFlM DIGITAL 
ICEI 11300 

VISOR: LDC-3 1/2 DIG 

ESCALAS: 2LÜQ20000 / 50«B LUX 

AJUSTE DE *ERO AUTOMÁTICO 

DUAS LEITURAS POR SEGUNDO 

DIMENSÕES: 180 X 73X23 um 

PESO:' 170 gramas 

TRANDUTOR FOTO ELÉTRICO 

SEPARADO X CORPO 

DO APARELHO 

HULTIMFTflO DIGITAL 
IIEl MD5ÍS0L 
VISOR; LDG — 31 (E DLG 

VOITe 1D0QVDC .■ 75QVAC 

CORRENTE; 1QAAG9DC 

RESISTÊNCIA; 2GM OHM com 

TESTE DE DÍODOS 

TEMPERATURA; 5üa I 75ÍL“C 

HFE; de-D A i:.:nfl 

AUMENTAÇÁO: 1 BÂTEFilA de9Y 

TOLMOPAR: r.|»K 

DIMENSÕES: "80X85 X 35 n*ri 

PESO: 350 gramas 

ütai: VEJA TFPMÜPAH QPOQNÁtS 

MOLTlUETRO ICfLSHlt 
45GQ0VDC 

FIM OA ESCALA 

OMVANÔMETftO: JfrA 

IMPEDÁNOA DE ENTRADA: KKSM QHM V|SOR. 

MULTÍUETDO 161151110 
SENSIBILIDADE- 3ÜK/ KW. OHM (YDC/VACI- 

VOLT X: 0.3/ 311200 .< 300J 2KIV 

VOLT AC: 0 j 33 2130/ 300/ 12H1Y 

CORRENTE DC: ÊG|JL /6m.i Wm . WOmA 

RESISTÊNCIA: &-:EM OHM 

(itxTO ■’ *100.' :■ 1 Kl 

DECIBÉIS: - 20dB alú + E3clB 

HFE DE TRANSISTORES: Ü« AQffiJ 

(GffOUSl) 

DIMENSÕES: 150 X ÍM X 53 mm 

PESO: 450 gnrras 

PRECISÃO- ± 3% do F E. am DC 

(á33?. ±S.DC|i ± 4% do F.E «m AC. 

± 3%dO CA am REEISTÉWCLÁ 

UULTlMETHD DFGITAL AUFDUAnCO 
ICfL SI 1511 

IMPEDÁNOA DE 5ADA 1ZKÓMM 

ATENUAÇÃO DE SAÍDA '.Ú LOCl lípras 

SAÍDA PARA OCILOSCOPIO. 

48X45 tm 
PESO: ^Ogmmas 

b LDC-3 li'2DIG. 

ALICATF AMPERDMfTIÍO 
m SK 7300 (4té GOOAI 

VOLTS At imimiSXN 
CORRENTE AC: T5/WÍ150 / 300COOA 

RESISTÊNCIA: 0-2ÍXH OHM 

PESO: 385 gramas 

DIMENSÕES: 2 PS XB4.5X3S 

AUMENTAÇÁO: 1 PILHA COMUM 1AA 1.5V) 

BOTÃO PARA TRAVAR O PONTEIRO 

UULirilETRD m IKIB1I 
SENSieiUDADE: 2KCHM (VDC i1 VAQ 

VOLT DCi 2,5 HO 750) 5® 11 DOW 

VOLT AC: iO.'EO'«R 

ESCALAS: Effl VDC150BVAC2QM ÕMM C0BRBÍT^ ^ {1 &1' i 350mA 

TESTE DE CONTINUIDADE COM «SCTÊNOA Q-0.5M OHM |x 10/ 

RESPOSTA SONORA DECIBÉIS: - ItMH alí +56dB ^ 

TAMAN HO DE BOLSO DIMENSÕES: 100 X 85 X 3? mm 

ALIMENTAÇÃO: 2 BATERIAS LR- 14 <Je PE50; 150 9fafnas 

DIMENSÕES: UM X 54 X B rmi 1 ■a5v PRECISÃO: ± 3V, ftj F E am DC 

PESO; 60 gramas ± 5PCJ ± 4 % *1 F.E am AC 

= 3% do CÁ. am flFSlSTÉNClA 

IflUOllETfll DIGIÍAL 16(110/50 
VISOR: iDC-atfflDia 

PAJXA DE MEDIÇÃO: -aíílíTBÜPC 

DIMENSÕES: UH X 73 X 23mm 

PESO: ISfigranHg 

ACOMPANHA \ TERMOPAR «té 3M.°C 

RESOLUÇÃO: 1 ,“C 

Obt VÉJA TEÉHMOPAFES OPCKVIMS 

CLINICO DIGITAL 16(11122 
FAIXA M IBWXAIUItA :h&>c jÉX2»C 

VTSOR: de Hjiistal fai® com 312 digite 

Sfl-41 ou 

136X 1.9* M HMÍTÉÍÍta 

Iftl hcurKti flíB feria 

PwapyaptMmflrismefloSseaLJ^ íipdsak 

(A 23? Q: deS^C alá 34^ + -Q2PC 

de3tfCai4(PC:4 

ife4íPCMé«?o + -a2N: 

MEDIDOR Dí MFl-IERMi 
PA HA RADIOAMADORES 
MEDIDOR DE ONDA ESTACIONÁRIA (SWH]í Hat 

MEDIDOR DE POTÊNCIA: 20CW 

INTENSIDADE DE CAMPO RELATIVO (RF5) 

CONECTORES: ipg M 

AUMENTAÇÁO: DESNECESSARIá 

1MPEDÃNÇIA: 5& OHM 

FAIXA DE FREQÜÉNCIA; 35 - !50M Hz 
DIMENSÕES: ISIXSÍXZTmm 

PESO: 280 oram» 

UULllMETIO ItíL IK2D5 UULIlMETll ICFL 1135 
SENSIBILIDADE; 20KÍ3K OHM (VDC1VAC) 

VOLT X: 025/ 2,5110 f 501ZS01IQOOV 

VDLT At 10J5(W2SU/WUV 

COIS&lTt X: 58|»,' &n t SDm I SOOliIOA 

RESlSTÊNOA lí lUMQHMl.i1 ■'jcIOxIK| 

DECIBÉIS: - MBatá H52dB 

TESTE DE BATERIA: 1 SVgv 

TESTE X CONTINUIDAE COM 

RESPOSTA SONORA 

DIMENSÕES: 150 X10Q X 4B nm 

PESO; 33£- gramas 

PRECISÃO * 3% do F E. hti DC 

|à23?£5?q í 5S,daFE cmftO 

± 4*d3 CAtoPeSSTÊNClA 

ALICATF AMfflIUttSICD 
I1EL SK7111 (até SODA) 
VOLT AC: 1501' 300 Z ÊÜQV 

CORRENTE AC: 6.' 15 ífiü.' rffi.' 300 >'8LXIA 

íESSSTFNCIA: 0 20KOHM 

ESCALA: I im TAWDB ROTATIVO 

GALVANÕMETROi r<ii "l Ai.U HAND' 

BITOLA MÁXIMA OO CONDUTOR; .14 n„n 

da ÜIÃMFTHU 

DIMENSÕES: 215X85 * 30 mm 

PESO: 3flíT flcarra* 

FÁCIL SELEÇÃO E LEITURA DAS ESCALAS 

BOTÃO PARA TRAVAR O PONTEIRO 

SENSIBIUDADE: :50K 1DK DHkl <VKVAC| 

VOLT X: 0,Z5 /1 / 2.5 M D50 / 250 > 1000V 

VOLT AC: 2.5 I HJ2S ' 1®25Q 1DOCM 

CORRENTE X; 50 p /5m/ SOm/0,5/ 12A 

CORRENTE AC: 12A 

RESISTÊNCIA: D- 5M (XM (*11 actO /’ HIM í HIK\ 
DECIBÉIS: HJdBaü ■ GSdl? 

TESTE D€ CONTINUIDADE COM 

RESPOSTA SONORA 

DIMENSÕES: 150 X1® X 40 mm 

PESO: 330 grílHàS 

PRECISÃO; ± 3*. ® F E em DG 

lá 23? S8S°C) ± 4?t <b F I em AC. 

* 3% dDCA am RESISTÊNCIA 

ALICAIE AUlíHIUtIDICO 
ICEL 91/291 |aié 12DDAI 

VOLTAC:1tíi™K6CHN 

CORRENTE AC, 1 üftKli twaowecCFIHIOA 

RESISTÊNCIA, 0 20KÜHM 

ESCALA: I °C lÁMSiOn OOTATIVQ 

GAIVANÒMETROr TPO"FAUT BAM>" 

BITOLA MÁXIMA DO CONDUTOR; Hínun 

Df ixÃutmo 
01 MENÇÕES: 238X311X 38 mm 

reSO: ÁSOgrBmis 

FÁCIL SELEÇÃO E ISTURA DE ESCALA 

BOTÃO EARA TRAVAR O PONTEIRO 

TfMOPAfllSOPCIONAIS ICEI 
PAHA A077BQ, HO5G50C ÍIN/bO 

mmu 

FAIXA DE MHtIÇÃO: - GQ a +StK>,«C 

HPO: KfMtr- Niall 

DIMENSÕES DA PONTA: ® X 32 mm 

APOCAÇÃ0: IMERSÁÜ 

ICfL TPO 
FAIXA DE MEDIÇÃO: 50+13®?C 

HPO: KlViCr- NlAl} 

DIMfNSÕES DA PONTA; l2SXSmm 

AEUCAÇAO: IUERSÃQ 

MULilMEllO I6FL SI111 
SENSIBIUDADE; HXJKI HK UHM (VDC/VAC) 

VOIT DC; 0.3 / 3 /12EQ / 300 2 600/T 200V 

VOIT At 6,' Ml .■ 120'2ffl)2 12DCV 

CORRENTE: DC; 12(i > MC* ■’ CfflCOm I HTIin /1 PA 

COREENTE AC: 12A 

RESISTÉNÜA:- 20M OHM íi 1/ x 10; n IKKl ÜK) 

WcwéS: 20S6B6á -fiOQQ 

DIMENSÕES: Í13 X145X*D rtwii 

PESO; 11DÜ gramas 

PRECISÃO. ± 3fc rfo F E cm DC 

[â2a&±G^] ±4*ctof.E.6mAC 

- 3% do C A. EM FfcSlSlÊNCIA 

ALICAIE AM1EDDMEIBI6D DIGITAL 1/ 
CORRENTE CONTINUA FALTERNADA, 
DOU lERUÜltilHO ICEI ADDGDD 
VISOR: ! HO - 3 i,'2 DIG 

VOLT AC: 200 /750V 

VOLT DC: 200.' IffiNTV 

CORRENTE AC: SOO.' 40M 

CORRENTE DC; ÍOO ' 10C A 

RESISTÊNCIA: 2CJ0Ç iCHMSl oum taslede d» 

TEMPERATURA. - 40°c. até i 750^ 

DIMENSÕES; 23Q * 60 X 35 mm 

PESO: rn gramas 

FUNÇÕES: "DATA HOLl}'1 IMS^iala 

'FtÁKHÜLD' fTransrflrtH decorrenta) 

AUMENTAÇÁO: IBaiensiMBV 

ALICAIE AMPíftIMfIDICO DIGITAL 
CDU IF8UDUETR0 16(1 AD HDD 
VtSOl; IDO 31Í2DIG 

VOLT: 201 NNVllTfiíl V/tf'. 

CQRRENTA At SHV4flUA 
RBlSTlNCIA: KOÍ 01 IM Mm TESTE DL 
TEMPEflATURA: ~iQva\É 1750nC 

tHMENÍÕtS; 355* (A X Wm> 

PESO: 400 QramM 

FUNÇÕES: "DATA HCH l'lr (MamDng) i- 

TCAX'I0LD" [Trantiánta da corramal 

Oba:-3VEJft IEHMOPWES OPCIOftlÁIS 

SENSIBILIDADE: 30K ■" 1EK QHM {VDCTVACj 

VOLT 6Ç: 0.0/3/15/60/300/;2MV 

VOLT AC: 12 f 30 MBI13DÇ) 11 ÍCWv 

CORRENTE DC= -30 ü i SJmA / SOOn/tZA 

RESISTÊNCIA: í - IQUQHM 

Til / xlú / k1 ® i Kf K} 

DECIBÉIS: -2WBalé (eSdB 

COM MEDIÇÃO: M LI a LW 

DIMENSÕES: 225 X 135 X 55 mm 

PÊSO: 54d gramas 

PRECISÃO: i 3% da F.E. m DG 

fá 23? í S?»Ç} ± n d,, F e çm AC 

ttA em RESISTÊNCIA 

ASSISTÊNCIA 
ESPECIALIZADA 

MULTIUFTUO DI6IIAL ICFL II2000 
VISOR: .nC 3K2DIG. 

VOLTDt 6,2QímtWQ! IOOOV 

VOLT AC; 200! T50V 

CORRENTE Dt 2U0*2m30míOfím r 104 

RESISTÊNCIA, a*]2K12K t HJOK / 2M2ÚM 

CONDUTÃNOA: 2ut 

HFE D€ TRANSISTORES: 0/ 'MO 

(Nm ou PNPF 

TESTES: de WCHO « da «LHA £l ,evj 

INDICADOR DE: Galarra gasta 

DIMENSÕES: 121 X TU X 2fi im 
PtSO: IJOgraimiH 

iii icEL é na emARK 
VfcMA P.^EÇO NO CATÁLOGO EMARK- 



SEJA UM PROFISSIONAL EM 

ELETRÔNICA 
através do Sistema MASTER de Ensino Livre, à Distância, com Intensas Práticas de Consertos em Aparelhos de: 

AUDIO - RADIO ■ TV PB/CORES * VIDEO-CASSETES -MICROPROCESSADORES 

Somente o Instituto Nacional CIÊNCIA, pode lhe oferecer 
Garantia de Aprendizado, com montagem de Oficina Técnica 
Credenciada ou Trabalho Profissional em São Paulo. 
Para tanto, o INC montou modernas Oficinas e Laboratórios, 

onde regularmente os Alunos são convidados para participa 
rem de Aulas Práticas e Treinamentos Intensivos de Manu 
tenção e Reparo em Equipamentos de Áudio, Rádio, T' 
PB/Cores, Vídeo - Cassetes e Microprocessadores. 

Para Você ter a sua Própria Oficina Técnica Credenciada, estude com o mais complete 
e atualizado Curso Prático de Eletrônica do Brasil, que lhe oferece: 

Mais de 400 apostilas ricamente ilustradas para Você es¬ 
tudar em seu lar. 

• Manuais de Serviços dos Aparelhos fabricados pela 
Amplimatic, Amo, Bosch, Ceteisa, Emco, Evadin, Faet, 
Gradiente,. Megabrás, Motorola, Panasonic, Philco, Phi¬ 
lips, Sharp, Teiefunken, Telepach... 

• 20 Kits, que Você recebe durante o Curso, para montar 
progressivamente em sua casa: Rádios, Osciladores, Am¬ 
plificadores, Fonté de Alimentação, Transmissor, Dete- 
tor-Oscilador, Ohmímetro, Chave Eletrônica, etc... 

• Convites para Aulas Práticas e Treinamentos Extras nas 
Oficinas e Laboratórios do INC, 

Instituto Nacional CIÊNCIA 
Caixa Postal 896 

01051 SÃO PAULO SP 

SOLICITO, GRÁTIS E SEM COMPROMISSO, 
O GUIA PROGRAMÁTICO DO CURSO MAGISTRAL EM ELETRÔNICA! 

Nome 

Multímetros Analógico e Digital, Gerador de Barra; 
Rádio-Gravador e TV a Gores em forma de Kit, para Ans 
lise e Conserto de Defeitos. Todos estes materiais, ulil 
zados pela 1- vez nos Treinamentos, Você os levará par 
sua casa, tolalmente montados e funcionando! 

• Garantia de Qualidade de Ensino e Entrega de Materiai; 
Credenciamento de Oficina Técnica ou Trabalho Profi; 
sional em São Paulo. 

Mesmo depois de Formado, o nosso Departamento d 
Apõio à Assistência Técnica Credenciada, continuará 
lhe enviar Manuais de Serviço com Informações Técnica 
sempre atualizadas! 

< 
LIGUE AGORA: (Oll) 223-4020 

OU VISITE-NOS DIA Rí A MENTE DAS 9 ÀS 19 H5. 

Instituto Nacional 

Manutenção e Reparo de TV Aulas Práticas de Análise, Montagem e Conserto de Circuitos Eletrónicos. 

Endereço____ 

Bairro ___ 

CEP_Cidade__ 

---Estado_Idade 

* CIÊNCIA 
rfc AV. SÃO JOÃO, N9 253 

I CEP 01035 - SÃO PAULO - SP 


